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PERIODICO POLITICO, FUNDADO POR D. GONZALO CASTANON
C U A R T A  E P O C A .

Sábado 7 da Junio de 1873—SantiM Pablo, ob. Pedro, pbro. yc|'8.

Dasdael dia primero dcl a<^tual 
te ha hecho cargo de la  Adminle- 
tracioD de “ La V o z  de Cuba”  el Sr. 
D. I. B. Calan.

1>RE.\SA
ASOCIADA DIS LA  nAB.A3íA.

TBi KOHAMAS.
M A D R ID ,  junfoS,

Lot carlistas mandados por Dorrega- 
«y  sostarieroQ ayer, daranto Tarias ho­
ras, na combato con mil quinientos hom 
brea de tropa del gobisruo, ignorándoas 
todavía el resaltado del enoaentro.

Loi carlistas, coa teuer interrumpida 
la camuaicacion con la frontera, tratan 
de qae aparezca qao dominan completa- 
rnsnta el pais, y esperan así que logra­
rán efectuar en el eitraojero un emprés 
tito de oiea millonea de pesos.

Lónd 'et, id. id. id.
La ex-emperatriz Eugenia ha estado 

eu París en los últimos dias.
Bl emperador de Alemania se encuen­

tra algo iudispaesto.
Madrid, idtm,idem, 0.

9. Alfonso ha cobrado en Monistrol 
las contribuciones correspondientes ánn 
aDo.

Viena, ídem, idtm, úfí». 
Ha fallecido el príncipe Ratazzi.

,, S. Sf Speneer.
jr^ma T »t^ . yv:tú i i l t u S l á *  la tardk

O u u M p iB oU i....... .................... k
Idea aM jisuM ............. S tlS-S3
pMot «■pbAoIw ............ ... ..........
IdBU m«ilcBiioc 
Id«ID ld*m QDBTOI........
Heroado m onetario......•••••.•
Cuablo Ldadrw (bvtqa«r>,Mj.
Bobo*  S 90 da ku S. H. [I8d'4J . .
AzAwr s9 13 n  M )u .................. & 81 oto. D
CMtfífogM B? 11[13.............. 81 k 91 id«m...................................................
BdgBliir ibseD ríflu» . . . . . . . . . .  7 } S 8 cta. Ib

V io u i .............................  2900 boooye*.
IfItlH , porgBds, fafra ane ita .. . .  39 fc 31 cU.

■aaeabada id«m Id an f.... 80 k 33 ett,
Ilaataaa prim  «n cu. p a »  C aba b 8 { <Aa. Ib
’taúauzlofiftUor.................... . & El eta. Ib

................................ 13 4 14 cu 'b
j r « M  0rhan4.jt.*ie por la tardo.

Hartal, Mpla a z tr »...................  4- «8  4 tS l bL
Liná rtt, ;aW o 6. por ¿a U r * .

Ai4<arB9 13 [T . B  ] i  flota . . . .  .4 38 8-
CwuoUdadoa.......................... t  93 íi- la t
Badoí aaarieanoa, 9.30 (I8 (7 ]. .  4 941 
Duenaato, Baneo de lajjlatana. 4 7 p S

Invtr^ori, id m  id m  iim -  

Algodón, aJddliastiplaadi.a.>.. 4 8 ld. Ubre 
8. 8. Speneer.

k par.
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V O L U N T A  K 1 O S  D E  L A  I S L A .
J U .A B A H A .

H o j  7 do ju n io  o n b re  e l e o r y lc lo  d e  e »ta  
p l u s  e l a *  t a t o r o L  d e  L i g j r o i , á  '■ «  
á tden ea  d e  an c o ro n e l p r im e i j e f e

Con I tpb  m ü  n pgros  fa e r te s  j  d e  bnen  t/a> 
bpjrt qu e Pe d e t t in e o  p o r  cu a tro  d c inco  m esoe 
á  la  T ro c lia . y  p iec isa m en te  en  eata  época  en 
qu e Diéum; u tilid a d  preatun á lo s  d ae fio s  da 
lo g e u io s , la  cu estión  i «  re su e lv e  fa v o r a b  e 
m e n te ,  sin  K ravám eo  para e l  p resupuesto  n i 
g ra n  p ertu rbac ión  para toa poseedores  d e  es- 
o la vop ; qu e tres  m U  d e  estos  apéaas saponen  
e l nno p o r  c ie n to  d e  lo s  ex is ten tes .

A  fa c i l i ta r lo s  os in v i t o , e tp s fio lea  d e  Cu 
b a ,  y  p ersu ad id o  lie  qu e n o  podré is  m éüoa 
en es taoca s ion  com o  eu  tantas o t r a s ,  d e  res 
p o iiá e r  i  la  in v iia c io n  qu e d ir i jo  á  vu es tro  
p a tr io t ia m o , v e n g o e u  d isponer lo  s ig u ie n te : 

1.* D eSde )a  pu b licación  en  la  ( la c e t a d e  
estas  d ísp os ie io see  hasta fln  d e l m es c o rr ien ­
t e ,  lo .  cap itanes d e  p a r t id o .  T en ie n te s  O o - 
b e ru a d o te s , C om au d actea  G unera les  en su 
c a s o , rec ib irán  tod os  lo s  esc lavos  q u e  se  lea 
p resen ten  p or los dueños ó  encargados  a l e -  
ío c t o . sea  cu a lqu iera  su núm ero, con  l is 'a s  
Dom iDates y  d eta llad as  eu  q u e  se exp rese  el 
t iem p o  p o r  e l cu a l se c e d e n ,  d an do  rec ib o  do  
o lio s  á  fa v o r  d e i p ro p ie ta r io  p a ra  su resgu ar­

do
3 *  L o sco n tín g en to s .d eb id a m eu tem a tjte -  

n id os  y  conducidos por io s  m ed ios  m ás b re­
v e s  y  p o r  cuen ta  d-1 E stad o  eon  la s  d istas 
o r ig in a le s  á  N u o v its s ,  con s titu irá a  a l l í  el 
d ep ós ito  g en era l á  d isp os ic ión  d e l C o ron e l 
A rm iñ an  J e fe  d e  lo s  tmb>J a d e  la  T ro c h a , 
qn ion  cu id a rá  d e  d isp on er se d ia tr íb o fa ii a- 
quelloB  con a i r e g lo  ai p lan  fo rm a d o  do  anto- 
m ano, e n v ia n d o  cóp ias  d e  la s  lis ta s  c itadas  
a l E stad o  M a y o r  G e n e ra l, y  re m it ie n d o  los 
ca rgos  corresp on d ien tes  á  la  A d m in is tra c ión  
M 'l i t a r  para su re in te g ro  in m ed ia to .

8® D u ra n te  e l p e r ío d o  d e  eeu-a traba jos  
la  A d m in is tra c ión  M ilita r  c ita d a  p ro ve e rá  á 
la  u ianutencion  y  as is ten c ia  dn lo s  con tin  
g en te s  con  e l a iim eo tu  y  dem ás qu e  en los 
jn g e n io a  es do costn m bre  : en caso de en fe r- 
m i-dad serán  BBÍi<tid< s en  lo s  I lo s p it a k i.

E l J e f e  d e  la  T io c h a 'lo s  d iv id ir á  en  cu a ­
d r illa s  á  e s r g o  d e  o fic ia les  d e l e jé ic ito  con  el 
L iim e ro  d oc ia ses  in fe r io re s  d e l m i«m u . que 
cu id en  do  su tra b a jo , v id a  a r r e g la d a ,  su m i­
sión y  buenas costum bres- 

á .*  L o s  qu e cum plan  buena y  d eb idam en ­
te  con  esta  m is ión  qu e sus am os les  im p o n en , 
serón  ga la rd o n a d o s  a l te im in a r ia  con nna 
g ra tifica c ió n  p ecu n ia r ia  p o r  cuen ta  d c l E s­
tado .

5. *  L o s  n om bres  d e  duefios  d e  esc lavos  
qu e con curran  á  esta  p re s ta c ió n , e l  núm ero 
d e  lo s  qu e fa c il ite n  , y  t iem p o  p a ra  qu e lo 
cedan  , se p u b lica rá  en  la  G aceta  y  en e l B o ­
le t ín  d e l E jé r c ito  sin perju ró lo  de d a r d e e l 'o s  
e l d eb id o  cou oc im íen to  a l G ob ie rn o  do la  Ku  
oion.

6. *  T e rm in a d o  ol p la to  qu e cada  dueño 
s tñ a le ,  l e  serán  d ev u e lto s  sus esc lavos  
p o r  lo s  m ism os m ed ios  q u e  se estab lecen  pa 
ra  su ad m i-ion , re co g ien d o  e l re c ib o  fa c i l i ta  
do  en  e l a c to  d e  la  en trega .

7. ® y  ú lt im o . E n  e l caso  d e  fa lle c im ien to  
d e  a lgu n o  ó  a lgu n os  d e  estos  e sc la vo s  duran 
te  e l t iem p o  d o  su  p restación , se in stru irá  
e x p ed ien te  g u b e rn a t iv o  qn e  lo  ju s t i f iq u e y  
BUS cansas d eterm inan tes, p a ra  eatis faccion  
d e l p ro p ie ta r io  y  d em ás ef.-ctoB á  qn e  pueda 
h ab er lugar.

H a b a n a , i  d e  ju n io  do  1873— Cándido 
P m I íq íti.

De U  mur ci>fioneron«ci’ 0 «' Alirma, en «cmandaB- 
to ,1 'Te* lente da a-ivio D Manuel Viilalon.

De VeiHirm* en 4 diee vap ing Eid-r, eap.
V Cr wford

Kanlia. «ap Ga-
tone 371), cuu erectos, 4 ,I

V o lu n ta r io s  d e  la  H aban a .— K eg lm len t®  de 
ca b a lle r ía .—S u  coron e l p r im e t je fe e l  E xem o  
8 r .  D . F ra n c is co  B ono; n< L e ó n , d*
A g o a ii C la ra »— U a b M t  BO do m ayo  d e  1878. 
— S erv .o io  p u ra  e l - l ie  3 -A y u d a n te  p a ra  e 
de  placa yor>at-t»l c a p íL u ig ra d n a d o  ten ies te  
D  F n n c ls c i i  C am bra .

P acru lla  eu  J ..eusOel M o u te .u D c a b o y  cua-h 
tr o  v o lu a ta iiu i) d ^  m ism o esciiadron .

D e  v ig i ’ a n o ia  en la  onsui do  B acn tan so , uu 
cabo y  e in co  ro lu n ts r lo s  d e l te rce r  osería 
dron.

D e  o r d e n a n »  a  en e l on a rte l, d o s  v o lu n ta  
ríos del te rc e r  « «cu a d ro n .— E ! te n ie n te  co  
ae l. José  S ogn u  do.

S e g im ls n to  V a  lu n ta r io t da a r t i l le r ía .—«S er 
v ic io  de  (o r ta le u  s . - E n  la  p ie s c n te  sem an 
sstá oonfiadu á Is cu a rta  com pañ ía  d e l sea- 
So bata llou  á las ó. 'ilon oe  do  su cap itau  y  el 
s e rv ic io  eu  es ta  fe  rm a:

P rincipa : a ii uflcH o ,  un sa rgen to , dos  cabo*, 
y  satorce a r t ille ro * .

A tarée : nn sargen  So, d o s  cab o* y  < » t « r c e  
artilleros.

S ao ta -C la ia :n a  t a i 'g  en to , d o s  cu bos  y  ve in  
ts  a rtilleros

M aoeirau ía  de s r c l l l e r iR . - P r e s t a  h o y  ser 
v ic io  su esto p o n to  U «  v o ln n ta t io s  d e  a itiU a 
ria .

o in a a  i  a  l A  F t .a zA  n x i .  d i s  8

R etreta  M íe l  parque, fr en U i *1 L o u v r e ,  po  
al I . *  bata llón  uc L ig e r o s .

• I  BVICIO V AB A  BL 7.

J e fe d e  d ia :  D . R . f » e l  C o r r e a  y  G a r c ía ’ 
Coronel d e l le g im ie iitu  A j t i l l e t í a  do  M o n ­
tá is .

P erada : 9 *  B i t s l lo n  de L ig e r o s .
U aes tian ss  V o iu L ia n o s  d.'r a ii i l le x ía .
P a tin ilss i p i im s r  E w u a d i'^ n
HosT>ieÍBÍ y  p ruM B iobea D . D e m io g o  S a  

lo etsB am os, cap itán  d o l B s ta h o u  V o lu u  
tinos de M a d r id .  ,  .  „

Médico p a rx  Isa m ism ss  D .  Jo i.é  Ben ites, 
de A r t il le r ía  d'.e á p ié.

£1 C oronal t ia t g e  o to  M a y o r  in te r in o .— wPe- 
r » .

CRONICA O FIC iA l.
R j i r á lo d e  Quba.— E tta d o  M a g o r  G eneral.

H a BITa NT tS  D X L S  S im P K *  r’IB l. l3 L A D B  
C u b a ; A  m 'i  llegad a  á  Is  I->la p a r a t im a r e l  
m ando Supe- r lo t qne e l G c b ie m o  d é la  N ación  
m e h a e o o f ls  d o ,  b ice  saber cuáles  ft 's n  m is 
p rop ós ito s , c a á lo l  c r ite r io  ó  qu e respon do  
r ía n m is d is i  «• s te io re s e n  A is  d ive rsos  ram os 
d e la A u t o r i  dad qu e « r a  llam ad o  á e je ic e r . 
L ea lm en te  '  reu go  le a l i ia n d *  loe p r im e ro s , 
encam inadi is ó  d e v o lv e r  á  «u ta  p ro v in c ia  es­
p añ o la  la p a s . y  la p ro tp e r id a d  d e  qu e ca rece ; 
y n i n n a i o l a  v e s  he p ie s c in d ie o  d e  la jo a t i-  
c ia ,  q a e h a  s i d o ,  es j  s e rA la b a e e d e m ic o n  
d o c ta  en  t o d o  y  p a ra  tod o , 
i T a m b ié n  d j  ci en tóneos qn e  con tab a  d e  an­
tem ano o o n v u ts s tra  c oo p era c ión  y  con fian za , 
nn l a s q i e i n  ú t i le s  e e iía n  m is  e s fu e rzo s ; la 
A a to rid ad  D 'r o e s ita d e l con en rso  d e  tod os  y 
aún m ás p a r  a  r e a l iz a r  e l  b ien .

H o y  m ás qu o  n u n ca  n ec e s ito  d e  e se  con- 
o u rs o , qr ie  b o y  m ás q n e  n an ea  p u ed e  y  debe 
eon i'^ucim os a l a p e te c id o  fin . A p e lo  p n e s á  
vu  es tro  p a t i io t is m o , esp añ o les  d e  C u b a ,  y  
r'.D rigo la  con fian za , la  cas i segu rid ad , d e  qne 
no h a  d e  ser en van o .

L a  s u e r te , acaso la  P ro v id e n c ia  q u e  c o n o ­
ce  m i re c t itu d  d e  in ten c ión  y  lo e  m a 'e s q u e  
p ro d u ce  e n  este p r iv ile g ia d o  suelo la  g u e rra  
f r a t r ic id a  qn e  le  a n iq u ila , noe b a fa v o r e o ld o  
con  una v ie to r ia  im p ortan te  qu e  p o r  c ie r to  
n o  h a d a n  esp erar lo s  d esca labros re c ie n te ­
m en te  s u fr id o s  en e l D epa rtam en to  Cen tra l.

L le g a d o  e s  p o r  l o  tan to  e l m om en to  d e  ha- 
« r  un  n u e v o  es fu erzo , un eatuerzo sop iem o  
para e v i t o r  o tro s  m ayores  que la  p ro lon ga - 
c ltn  in d ff lu id a  d e  la  g u e rra  e x ig i iá  cada d ia  
con m ás im p er io .

L a  T ro ch a  d e l B a g á  á  la  Z in ja  q u e h a  de 
Incom un icar a l  e n e m ig o  con  e j D^paitam eD- 
to  O rien (ia l,de  d o n d e  s iem p re  qu e en  e l Cen ­
tra l b a s id o  b a tid o  le  lle g a ro n  re fu erzos, y 
colocarle  en  una s itu ac ión  desesperada é ln -  
Bostónible, s i n o  se ap resu ra  á  d ep on er con 
Hampo las arm as ó tr i-s la d a isa  á  aqu e l te rr i 
to ito ;dou de  DO ta rd a r ía  OD ser an iq u ilad o , esa 
línea m ilita r ,  in fran qu ea b le  p a r a le s  iusur 
TsetoSiCom o lo  e s la y a t e r ú i in a d a d e !  Jácaro  
A  M oten, pu ede  te i m inarse  á  su  v e z  en po&  s 
m eses, y  ap rovech an do  al e fe c to  la  estación  
deeas ! in acc ión  b é lic a  fo rza d a  én  q u e  nos 
hallam oa, p e rm it ir  c m p re n d ir  una cam paña 
d e^ v ie iD O  en é rg ic a  y  d e c ie iv a , cu yo  té rn ii 

no K a  la  paz.
U u  a l e fe c to  son  in d ispen sab les  num erosos 

bruus, b iB zos ú t ile s  qn e  n o  e *  f á iü  y  serí'i 
sumamente costoso  y  la r g o  ad q u ir ir  en tre  
lo i traba jadores  l ib rea , v in ien d o  suacrecidos 
jornales á  g ra v a r  m ás y  m ás e l presupuesto 
és gu erra , y a  bastan te  r e c a rg a d o , y  qu e en 
•1 d i t ía s  is s u lta d s  la  X «la  h ab ría  d s  satista-

9 ^

EJÉ'.crro *1  CvBt. Sotaio mayor ¡cutral —  El 
Ezc<i.o V  Genaisl sn Jete se te iv ia . uuurdsr!* 
caqne h pSblicii nbeet* >a e'lqniikioa 4« ochonie.itas 
teueledaa áe r«jls «a  medio use ron d sriae 4 le iri 
carriles midt rs ib e jeh a  roDdie.oDes qne 4 oon isa» 
eicq.se espíe on:

i  o  E ' «  > dera4a<ts Issdrá IsgBr 4 las !ec*<o 
sTiste otl üi» di-s de Jumo acluoi eu i«s estrados ae ’»  
Int-udeiic-» .UiI I h i.

3 •  SI lipo m-ximnsi admitido en las proposi.-lo 
•es aer4 el re  (csiuta y sl.ts pasoioto porcada tose- 
Uda. '•

3 *  L t i  proj eri iciBei sn pre-estarln eu pliegos 
Cerrados oon si jnoion al a junto moda o en !■ Beciet» 
da ds U  eferíoa Intendencia, n sdmit-éi.dose meea 
Ba propo.ieion qae •«« presnotada despnes d- e r ,  esa 
lio al acto o q te  rsauUs ez sdsrdeltipv nizim nm se 
fluí do.

-I, *  Pare tomar rarlé *n U  I aiuojoa s e ii Indis- 
p^npal'le qne - la pro,.oi]i:ioa se acompañe caite d- 
po;ru de da .6situ he be en la Ti-io arla Jentral pi 
Ta eriie lc in  o por • auto 4 qne aacund.el imioris 
tutu de la i»ropuaio>oi; ouya aatna ktrfc dsT- elta Insii 
de ve ifi edo e act 4 rq  ielio« cay a prepuii ion-i 
euyaú a de d eei bada-. rese v4i dose «1 Tr bnual i» de 
velnci.n de Isa orrerpobdirntes a Ue suepta-loa haeia 
q e jueijlquen Is ei treg» oel m terúl purque se com
STurne jeion adfTtie ilo qne per<ei4n el d r-dio 

lobo depósito, si feltosan al rempromlso edq i id.i.
9 o sx,a prupbuentec podrán pi-esentar aus oíertos 

por el tnuu o pene d,l mster ai enliaa - d", si«B o pre 
’ eridu en igB'-ldod de pre -.lus el q as se oomprom-ia i 
meyur eotreaa Si rrss taren d.m i  mas prop> liei -net 
isna'es en uu ted > se procederá a it.s  sus ent.rrs 
noa j n a qne durará dios mUntos dscidiOn Joae 1, aner 

en último caso.
S v  I j ,  enire.s de! materU te veiiflcart ptévii 

,aroBOCÍm<eut-> peri,ial oe u ode los qnince días *1 
guíeatns al de la a 'jn-ii-ntciofi. a-endo de carnt< del E 
ladoelgm to  me ongiceii los traspelles desdé el pun 
lo rn que existen lo* Uepo líos 

7. *  £1 central • no canaai á rfeete hasta qne recal
ga la luperAr ai-robseion.

A E T irü L O  A D ir iO N A L .
T  mbien s- sdmil i su pr- ponci, -es d-Btro de Ui 

ceudiciunee arriba siflaUdvi k excep-iou del prej 
para la ce mprn de uiaicrial ausv# re.e vaBdu-e el i ri 
bnn I case de bsOei las el dsreeho de eprceiar loa veo 
t jos de precio dur> don ele q-ie pn. da repurt .r esm 
ouinpr y proponiendo 4 la inperioridod lo que ere 
mas conveu'e>ila

É  basa 3 de Jnuio ue 1873.—E l General Jefe de E 
M. Oetmal —J an M alero,

M O D ELO  D E  PROPOSICION,
D  N. 3j N  Tsdsedo|6 r-preSentaulH da tal em 

pr«ia) en'erado del annudo inebrio en In Gacel • de 
V del pliego de rendid- ner p ra a ailqiiití-ion de 8 
nfcüa en medio os - [ó uaeroel ee compr.-mtte a pío 
por. ioaar. ...looelod a ds diehe material 4 reSon de.. 
psroi ora por caJ» ana.

i D t t l S I B T R A n i r  1 )K  L 0 T E B I . Í 8
S I  LA ZILI D I CClAa

i i Y I S O  A L  P Ú B L IC O .
Bl linea 9 del eorriente mes. 4 las dieaenpanl» 

delamañanm se iolroduciráo públicamente en sus res- 
■eelivos globos, después de un ez4meu escrupuloso los 
.48 bolos qus ,e  izirajeren del loiteo ordiuaiia nu-ue 
r- 9(14 SI D las qne ee eompist-.B las 30900 de qns es 
cempoue el sorteo ordiaarie « V tU9, i orno lambii n les 
71-4 premioequeleeorreiiiondsn. qne con los 40 
srozimaeu nss hacen el Sola] de 784 premios 

Bl lianieute día ID. 4 las 7 daUma&ona. ceadri afeo 
te la jugada d.l reterídosorleo,

Doraate las euke días kaélsi slgaleBMS si referida 
serteo, loa teúei-ei enscrituras podran recojer en eeta sd- 
miniatraciun U>s bülelss corresnundientes al serbio 
srdinario a? 998, que m ie t irU e i Ies anales se dij- 
penlrá de elliM.

Leqae ealiaee públii* para gneral inteligencia, 
■abana, j in o  4 de Idi'S,-Bl admisislrador eea 

Velar».

B E R T A .  D E  L O T E R I A
» ■  I.A  S IB X P B a  r iB L  ISLA DB OVBA. 

A V I S O  A L  P C B L I C * .
Desde el dia 10 del eorriente mes ae dari principio i  la 

renta da los 3U000 billetes de qne se compone el sorteo 
•rdinorio numero 998, que se ba de celebrar el dia 3o dsL 
mií^mo mes, 4 bis siete *e in mafluim 

frto iiM . P too - Pontíu.

400,000 
390,100 
194,000 
«,000 
60,000 
90,000 

300,0ii0 
94il,»00

De Llrsrpool en 4ÍI olea bea-eap. «
r, tone 3 -0, ci.n mercanci-s, a L. íV illycp  
Da bt Jobo (N  B ) f  Cardsi-a- *d 36 días brg tmr 

R  cky Gleen, cap. Don, tonl 399, eou c4rtea de saja, a 
fardo. Infante V cp n

Da New -Yort tn 19 dios bcA. amar H. D . 8'over, 
oa>-. fie r .e , toni 3'-4, cou e fittc » a J J Vaídée.

De OBrdenoa en 1 día pol. esn. Agustina, eap Bo-
ag-ier-, Une. 3 3 enluiUe, s Da'esll 7
De M4l .US, Algsdras y  Matanzas en 93 d a» berg.

- ol. esp Teresa, cap Uarsslt ton», 181, etn frutos, 4 
Iz.inierdo y e .  , «  ,

D  - i'ayo Hueeo en 1 dia gel. amar. Harrist María 
eap, K'D'ps. M. 40, coa ganado vaonno, á lo iw ’en hno.

Un l’ »««ir (ia !a  en lililí*, gol amer 8. G. Kmg, cb. 
ítepier, ti. 16, eon maderas, a U. Molí y  ep.—Paiaj. 1. 

8 A  L ID  A S
Día fl:
f  ,ra Kalmonth bea am*r. Sanrhine. cep. niehasn. 
Para Cay o ilueao v i r. amer. Dauntlei, cap. Don- 

glar 
Dia C:
Para Cádiz hc t. eti' Vénni cap Lopso.
P-.ra Noifolk Oca esp. Dos Magdalena, cap. l i -

T̂i9ta
Para Paltsotuh bta Mp« M aiíi da b i  Bo.orai, cap.

FoTfitim
LÍTerpool T«p. aip Joad, cp. AlUsTira.

E N T R A D A S  d F C A B O T A J E .
Do Gibara gol Fnrlqutta. pat. Alem níf. eon 314 

seciis m is, lOii e»'ós curuon, lOo es jabotí, 40 aal'’-n:ii 
-.1 ira'fi ao's >do 37 bnlu I muebles.
De gisrta Moren - gol bnlNnie pst Santo Domin 

go, eon 4UU ii-.aui, 37scajai y 9-00 os. múoar, 4 balice 
equipajes.

De tílnrra Mor'na gol. Caitills, pkt. Bojes, cen 4(0 
sa risy 3i|i> es a úesr.

De -eirá MorenagoL Leonirdn, pst. Gercia, cen 
600 i-acM larboB

De lúo de U  Palma gol. Uatgarita, pat, Fortredo
i
De Cirdenas gol. General La Mar, pst, Pavía, con 

.idea y-Obo.-rs azúcar
i>e Cardonas gol Nu-a. Sra del Cobre, pst. Garda, 

con 800 ce arú.nr.
De *1eira Murena gob Antón», pat Casarirgo, eon 
0 ce aiú -ar.
Do Card-nm gn'. Ntra 8r» de! Carmen, pat. lín- 

fiez con 5111 ce azúcar
De (la donas gol. Panchiia, pat. Alemafly, eon 499 

es azúcar.
De Hiuejal gol. .Insti», pst Peres, con SO es. azú­

car, 30 btHys maicalmdu, 30 caarteio'ai miel de pnrgn 
y 6 pipas aguardieuie.

De Sierra Murin» gol. üuion, qal, Boith, eon 800 
es, azúzai.

D E S P A C H A D O S .
Para Cu.hatas gol. Tres Hermanas, pat. Lopes, eon 

efectos.
Haiaf'ardents gol Rayo, p»t Cantero, eon id.
Para Sierra Morena g>l. Dos Amgoe, pat. Fsnla, 

con ídem

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .
ParaFsImonth bca. eip. babel, oap. EchevMiía, 

por Krancke y cp
P at» N. Vujk vap. em. C.ty » f  Marida, cap. Tim- 

mcrmsnn, lo r  2 hH o j  cp.
P srt Vairn-'ía berg eip. Salve Virgen ifatla, cap. 
alano, per S.nz y I.atrarte
Para Famunthiierg.esp. Felipe, eap. N  , p-trEcker 

feubcrg, Kuély pop,

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D * .  
Para Falmonih boa. am Lnu.h'ine, cap. hickmond, 

por Sanvalle P-uUy j  cp.
303t Cajas tzúesr.

PativN. t'rl-aas bes am. Hariiet H, B u ey , cap. 
Llady, por Durruty, ffbu ffia izy cp.

8*10 hoceyee azúcar,
Para Liverpool vap. esp. Joid, cap. Alb'ríri, por N. 

Danlofen
4901 caes azúcer.

Pai-t Branhaai Citr van. am Asmes, esp. Btaplee 
por D. Me Reliar.

En lastre.
Pura C d ii» y Sevilla Lea. esp. Vénos, cap. Lúpez, 

por K  Kcmaro.
94b cajni aiúesr,

2 estnebes id.
45 pipa-, agrardiinte.
5 medlae id 

54 enart-sid,
149 0 fabacoR.

100 CMÍ»tillu clgams.
174 kiiógr-mué picadora.

Par» Falm. cth lica e.p Lanbnro, oap. Cestin, por 
8 h.rfenberg Ki-hly y op.

93-n uH,;Mitzúuur. 
f760 boci-ves ü  

ef-cto».
(•)

8 - Id . H. J .P-Iledo, de Portiand.
Bca am. J  Cobb da la Habana 

4 -Ber8. uso. Amoví te. do Barcelona.
Pol, esp. H j'iiia. de fay-índú 

í —le rg  sm O. de Zalde de N  Tork. 
berg eap.C-nillo >?d-ToMa, de B Aires.
Bsig am Manrlee, o eN  York.
Pol eip OlomeniiaB. de Uoi-UiTideo. 

íonliago ue Cuba m*yo 31.—Bsrg. eip, Camtño, de 
fiani sndei.

B i 'g  e«p. Isabel, de Mélsga. •

S A L ID A S .

Hataúzal jo  ío4- -B'Tg esp. Teresa, para la Ha­
bana.

Bca esp -abta. para Qoeenitniñ 
Gi 1. acá. P  I I  Biickliu, para P i'a ’ elfli. 

rirdoLas. jnnio 4—Pol eep Agmtiua, para laHa- 
uaua.

Berg am R. Qlfl , para !<i 
Bca Bue-A Alt-Ctle, ^ara PxImonlH.
O 1 iiig K  Canelón, p -aC  Malteraz 
Gol oía K Java par» Baltimore.

Casilda, juvi I 3 - lie ig  g  rm. «rwuttook, para Fila- 
deifla

B Tg g. am Córner, pora Boston

cápitan Cania.
Ssl iá d e  BaiabaoóeT deminv" 8 del ooniente eon 

de l ’uu a Ciesfu giis. Tnn d»-i, Tona» de onetl 8pi i 
tas, (santa Cruz. Manzanillo y Saiitiag" de Coba.

AdúJr-eeargaios dUe 4 5 y  >i demando entregar loa 
señoree e rrad->raa las poli ai eirioem.saui días ci­
tad a. par» no sufrir .emv-ru eu As almacenes de Ba 
ta ano.

Pata mas p-irmerorer dirigirte 4 la eslíe de la A 
margitrin liié  iin^ondriu lo» c-.m»gua1arioB SauPo- 
Uyu. Torrey Up. 4—bp—4

flPD BES OE T9 A V E 5 U

lom pañia Geneial t ia sa llán líca  de 
fa p o ie s  co ireos franceses,

Para VeraiTaz.
Saldrá para dicho pn erto sobre el d ii 15 de Junto 

el láp iio vapor

1 d e ....................................... 100,000
1 .............................  »0,0 o
1 i ..........................................  35,00*
1 ds .....................................  10,090
f  deA.OOO...............................  10,Uü0

10,000
40.000

1*8,80*

10 de 1,000....
80 de 9 0 0 . . , , , . . . . . . . . . . . . . .

*4» de 900...............................
i  apruzimadonai oe 900 pesos 

o 3,900 pesetas al resto de 
la deeeoa del número qu« 
ebunga el pi emio d» (,0U0
pesetas...........  A30* SI,***

9 Idem de 300 id. *  sean 1,5<'* 
ídem kI ídem uem  Ídem id.
oide3SU,0u0.......................  1,70* 1*,SOO

*  idemdeteOid 9 sean 1,00* 
id m aliiem idem  ídem de

‘ idsm da 139,000.................  1,80* *,000
9 Idem de ideui 4 a«an Idem 

ideo: Idem al ídem ídem de
UemdeiO.OOo....................  1,80* *,000

d idemdw [|‘0 Ídem *  900 id. 
a IOS número» esterior y 
petterioiá lus daS,000..... 400 1,000

490,000 3.390,OuO 
Precio de los billetes,—E l entero $30 ó se«n luO ptai.

.1 medio $10 6 sean 50 pta» y  el vígísimo $1 óseansid. 
Lo que se avisa el publico para general mtligeacis.
"  ' ' uio 4 de 1873.—KI adminiilTador central,Habas», j  -< 

J f-íos íi» re'alen

PübBlÜ Üí lA  HABANA.
E N T R A D A S  D B  T B A 7 E S U3T

Para Fuimns h be» esp Xana de los Bnltras 
Triauo, *ip  Foruivis por J. D.meatra y  ep 

De arribad.
Tara C  Ilunsc viv, am. Dan-ille, O'p. Donglat, por 

U. Saarrz
En lastre.

Para C Hueso viv, am Fíorida, cap. Appelsan 
por tt. Ssar -z

En la tre.. ,
Para C Hueso gol. am. Bsauregará, cap. Bobert, 

por J. B Gnrjsalsz y  op.
En lietre.

Para C Kaeaoviv, am. Chief, cap. Bolriguez, por
U. Snerez

En lastre.
P an  O Huc-sj v iv am. Seá Bird, esp. Morgan, por

V. Carabia
. En lastre.

M O V IM IE N T O  D E  E R U T O S  D E L  P A IS .

■xtrseto da te tarsA de boques datpsehadoi «e  *•
feens,

Azúcar. ea jM .......................  1769
Idem b co es........................   87f
Idem edlncnei...................    *
aguardiente pp ......... .................... *3
Idem me tías ídem ..................9
Idem cuartarola» dem............ 9i|l
T  b. castorciloR.. . . . . . . . . . . . . . . . .  14940
C-jetUUs cig.-'IOS..............   100
EilúgramOs picadura.... 17*

P 0 L IZ A S ~ C Ó R E ID A S .
A l áear. os.......... 4999j
Msm bocoyes ...............    9-75
MirI du,>11-ga. bocoyes................  8,|0
Miel de abeja, batís....................... 10
Tpha-o texcins............... .......... . , 984
Tabacos to cds..............   SK-M69
41ajelllla» elga-ros..................   171636
Aguaidieste pipas.......................  8 .

O P E B A C lO N E H D ii M F E L I - E  H O I  8.
Jú 'sa ] }  stri», de Mallorca:

324 pps v iss tiam á.............
oO¡3 id id . . . .......... .

6u0 ce jabón Mallorca.........
3 5'i hijs. scei.e.....................
4115 gte aLcits.,...................
600 s| arroz Va‘'enda eomsn
SO- g f i almendras......................
l i  0 Illas Idem..............................VBde.
3ft bis id .............................

loo es frntM en almíbar.............
.90 es rscriidas .........................

8<l5 gte a c e 'to u a ... . .. .. .. . .........
390 Id alcaparras............ ..........2 A p .i'a  s l u j i b a r . , , , ...........
i *  zj-garbansos...........................J

Uucs «le Jiiam de narcelon.,:
3 9 4 pi-R V no A  Turres y cp . . .
lo t  ble id místela................. .
!247 b 'ji aceite d« o liv o .........

N oevoP 'p illo  deUCoruña:
100 tj harina........... ..................

Onba, de N  York:

inn Id ma t-ca...........................  $17 id,
3 ) (R. iccioeta...........................  Kdz.

TerrRÍta. de HiiilcTideo:
SOCO qlli tArsj ' ........................

LÚata, de Bn-nul Airee:
9000 qtia tal jo ....................

CastreO|>ol,de Lúsdrsi:
]S ( bis. hcliR eer.cza Castillo....
lúO id I  tarros..................

lodÍH, de Jlaroelone:
irofl poi. vino A, T -rre i y  ep.......
liiS já il id id ............................... ..

Progreso de Barcelona y Valencia:
SOO st. aria.seoiti-tcn......................  13{rs, srb,

Colambi», de N. Y . rk:
l io  bis pspui..............................
800 id H .....................................

Cid de AcBbp'eay ei:alai:
500 qneioi patagrái.....................
90 es cneiús rel< n IO I......L ...
30 barricas vino tinto........... .

990 qn-ROB patagr i  al barrer....
C ty  O' HíVana, do N-Tork:

Srz brie friju'es.......... ............... 16 iri. arb
135 teiole isantsea.......... . $17 qlL
30 i-R locinuta m im ....,............  $31 id.

3*1- brls p««p-s........................... $ juno
850 saco, arras Ch> íIIrs........... . IS j ra 9

Juau Cobian, ia  Sevilla:
iOO saoiis garbanzos.................... Rdo.

Silmnntm , de la Corefis y  8an<acd>r;
3000 b'ls, hatiua......................... $l6inno
1^5 sacos id .................................. $17*

Mai-nela, de libveTpool:
800 sacoi arroz >anillu regular.... Berervadj 

Ocata, do Baroeluna:
377 pii-si VI o Via...................... $73 pipa

1  i'Ud. A  e l la . . . _ ..................... '
4-1,4 id i d .................................
6U|tid Kan Vicenta.... . . . . . . . .
65 bis id mísr la ...................

170 id id seco.......... .
Almacei:

40 RRCoi pÍD,l n 'a .. . .  ...............  Ressrvadu
1005 lat s -anteca........................  $3i)4 qtl.
400i9 id. id ....................................  $25* id.

pasajeroT llegados .
T>e Teroeruz en el vap. ing Kiler:
«Srea D  P Ulasgner; L  H  González; A  Von Motz: 

G  H .F is te i;J .M  Di»>; J. Ihillice; J L.Bodiiguez 
«  de Momo y teraiiia J B A fondo; T  8t-llforlb, 
Hird; M Perra ; P Ji-nee; J. Uurol: J. Navarro y  fa­
milia; i .  tidiicbez García y  Outie re ; V  Calera y 
Ch rauszú 3 B- Bodrig es; V. A l d> n; D J. Urioile 
M d > la Vega; iíerod ioy 8ohrino;P Guerra

D » ;
Ur-Ue BorrU na en 41 días berg. eap. Ceit», eap. 

Tuthua, ton». 18t, con Lnio., 4 J l'uiro. y  ep.
D i i  6;
1>« Midle borough y T-nrr.fe es 79 di-«i boa amer 

Dirigo cau. Th >riu, tuua -rdi coa oarii.es, 4 1» Cum- 
padia del ferro cairi de l »  Bzbia

l>a H a la .a ea  .A4 diisa bca e p  Na eirá, 'ap. Dar- 
mu a loiu 160, auití.utoe, a Izquie.du, Ameeaga y 
ep. —Pa»»j 1.

Ue 8auU>. A ir 7  Ma*-icz« s *B *8 d » i  bc« esp. Ka- 
' eap. Arrwa, toar. 4$^ e*a AaríMi, 4 8. de la

$83 p.
10 uno. 
4ajk.

$17* nn).

. .  Bdo.

. .  Bdo.

... $1*  dna. 
. .  5* id.

t P.

$S* OQO.
6* id.

|$?0qtL

IBdo.

rirS id .

[ $93,4 nno.

MOVIMIENTO MARITIMO.
P U E R T O S  D E  L A  IS L A .

£í\T¿¿&0AB.

jatio S^Bcirg. iag. H 49(10, H f  da
Tp< 90 _

B«r^. l iu  de #r9eao*^
bm Hiir»* ift.

liéFg. i i f r  $t. n ,  Máilj 4$ S ttM k

Panem a,
capitán Langenienz.

Ad uit» carga 4 15 Jta y  paeageros.
? r »  c io s  d e  páHHjf s  p a p ra d eros  e n  n r o

1? c.ase $-10.—Knlrepseuie $.0,—Cnbierta$lS,
De mazpormenui-es impondrán. Amargura n 1, sns 

eoneijnuitarioe, I)n>*»ty, Ohsffralz y  cp. 8 b p 3 j

Para Nev-Orleans.
S . tapor correo ameneano

Libeilii
lu capitán Hudgins.

Be espera eu este pnerto procedente del de Bal­
timore, el dia 7 da jn .io y  pooaa horae doapnes 
saguira para ri ‘ punto arriba citado. Admite nn 
resto de carga 4 fleteypasajeroeen zns magnífleas <4- 
ciaras 4 $34 (oto).

Da más ponaenoraa impondrá, K ara  aeres Se, »  
eontiguatano. Bamon O Williams bp 7 30

Odeans, f l o d d a . h  H a m  
M a l  Siaam sip  com paof,

Para Nnera Orleans 
tocandoenU. HUJiiaüyUEDAEKBTS.

Kapor am aiicano M a rp ie t ,
IS eapitan Baker.

Saldrá elmártci 10 4 las 4 «le te tarde, teco 
gieudo corresi-ondencla haeta las 3.

£u la caea conoigiiataria se dan papeletas de pasaje
Sara ipe pnstos arriba expresados, y  por tetro canil 

e»de:CedarKeya en la iturida (40 horas de navega­
ción de la Habana) hasta Jacksonviile, Fcmandina, 
Bavannah, Cbarlestun, Baltimore, Fbiladelphia y  New 
'Yvrk, Así se evitun los mareos y  peligros de nn largo 
viaje de mar. /

Admite carga 4 flete.
De más pormenores Impondr&n, Hereaderai 13, sni 

consignatarios Lawion hermanos.

Company,
Purú Nue?a Orleans.

f.ld rá  el sábado 7 deIcoirlent>, 4 las cuatro de lá 
tarde, el vapor inglés

VAPORES COSTEROS.
l ^ i T ^ E S A .

: D B

ilel Sui,
de R b ti Pi*layo. Ttirres y  C p «

Loa sefiores pasejeron encontrarán en el exprewdo 
Vapor cnsu-.as cumodidadee, seguridad y breveilad sen 
de apetecei en el viaje, pnei p ya  el efecto renns 4 te 
atebilidad de sn capitán y oflciales de 4 bordo, el ha 
bsrse colocado pailse nuevaa y hecho otras mejorasen 
la maqnina, camaras y  servicio de loe mismas, las car 
gas oon también ob|«te dcl mas prelijo cuidado. 

C O N 8 IG N A T A K IO .S .
I d Bagnn, Bree. Múré, Ajneia y  ep.
En Caibarien, D. Agustín Arioeay ep,
Kn la Habana se despacha calla del BaraüUo n? 7. 
KI lUnerario de sus viales y  tarifas, c«>ntli)úa lo que 

do astlguu tenia establecidu. ____

vapo[

V ap o f e s p a y  E á i a  Honda,
Gapitan D. Vletorlaizo Unsi.

V.s;es semanales de te ilobuna 4 Babía-Hoeáa, Kls 
BtenooT SanCay0ti.no,y  rlce-veraa. 

ííaldrá de la Habana loe sát.adus 4 las 10 de te noche

VAPOJi IIAPIDO.
Caititan InchanstiL

VJaíee de Eatabanó d lat Tunas de Sancti 
ipirilH, (on escala o» Uietijiáegot y Trinideid 
LTDUB LUb JUKVKb f u K  L a  NuCUE. 
La carga a » recibirá loeiúr.es, martes y  miéreoles, y 

les gniai y conucimiento.i deberáii ŝ n- entregadas loe 
miemos dias. -

Lo» senute» pasajeros de” »r in  tomar el tren qne oa 
le de la estseiun de Villanal va 4 Im -3 y  40 miuntoi de 
la larde, y  4 -allegada 4 Batabanú, s i les servirá i  
bordo n> a buena o«.miua, saliendo el vapor por ia m.- 
ehe.

NO TA.—El viaje «leí jndves 8 llegará hasta Hatua- 
nillo en ezpediciou «rCHraurdluarÍH, regresando 4 Da- 
tabanú segan eatá annudado.

Sa despiicha Amargar» 15, ,9anPeteyo,Torre^ oom-

• ile  puerto pora
noehe. . „  _

L »  carg» p M  Uatía-licmda, Bio Bteneo y  Ban Oa- 
yulanu se teuibiiá loe viéme» y cábadoe ai costado 4<d 
vapor, au ol muelle de Loa, abonándose ene fleteeá 
berdo al auttegarse ármatloslue conocimientos, 4 tazos 
de ueb reaiediuertes yabuUu para Bahia-Ilonda y  de 
cuatro realce para R o  Blanco y  San Cayetano y  vlc^ 
veis», ezeevuiamie de sota tanfa el azúcar y  tabaco im 
rama qae será 4 precio eonvescionaL

COSTO D E  PABAJteS UUN ALiM SKTO S.
Cámara. Proa. Criados de enlor.

Bahía-Ronda * • •1  ^ - 
. . . . . .  $ '

37* $ 5 00 t  4 33
Bio B teneo...... Id O  G3Í $ S »  |  4 »
Ban Cayetacn.., $ 13 79 $ 10 02* J 5 00

DuianLela zafra regresará de San Cayetano i  Babia
Honda lc« lúnea

Ue otros pormaaum imp- s*rá« Okio»' H. U-iwiie 
Tmr

Vapor M a ise lla ,
Oapitau San Emet'rlo.

V.aje sxtraorhiiario á Cub>a tocando en Kuevítat, 
Gibara y  Baraeoa,

ORDEN D E L  VIAJE,
Junio 10 —Saldrá de la Habana á las 9 de te Urde y 

llegará á Nnevitae el 13 de mayo.
13,—DeNuevita» y  llegará á Gibara el 19.
13. —Ds Gibaray llegará á Baracoa el 14.
14. —De Baracoa y llegara á Cuba el 19.

EÜTÜHNÜ
Junio 18,—De Cuba y  llegará a Baracoa el 19.

19,— Ue B racoa )  Uegara a Gibara el SO 
VO.—Ue G'bara y  'legara a Nnevitas el 31.
31.__De Noevlus y  llegara a la Habana el 39.

Lacarga la reribirá del día 4 en adelante por 
nneilede Lnz.

CON SIGNATARIOS.
Mnevitas.—Sr. D. Pedio Banchex Dote y  s* 
Gibara—Brea. Ixmgoria, Bosaly ep.
Satacoa.—Sree, Manas y  LtnhL 
Cuba.—SreR. Bus lio  y  op
Be deZTBOha por D. Itamr-s d« Herrera, San Igna

.el«i 96

[m p re sa  de K aie|ac ¡on
Sor ra ttor por la  costa fie ) sur d «  esta Is la  

e B fenendíz j  eom puñia; ca lle  de S a r '  
aacio  núm. > ii, e n u e  M nra lla  J  üoly

San 
-  H a

M a n d in p
A4"-lle m  resto deoarga Igera.
No admiie I as>-y»r a
De más aormenures impondrán itu  coniignatarioi, 

Bah Igcaciu tS, eiquina a Lampen 1>, Bell y corop.
h - 4 3 j

l e w  f o [| ( }  H a m  Oiiect M a l  Une.

sac io  
bAiuu
Vtajee semaoaies desde Bataband á SanHago de Cu

ba con eecalas en Cienfuego», Trinidad, Túnás, Santa 
Cruz y  Manzanillo, de loa vaporas

V IL L A C L A B A , oapitan MnniaWgul, 
T R IN ID A D , capitón Menendex.

Estos vapures saldrán alternativamente de Balaba 
nú todos los miércule» desunes de la llegada del tren da 
pasajeros que sale de ta Kstaeion de VillauneTa i  las 
y  49 minnlos de la mafiana Regresarán á Batabanó 
todos los domingos por ia tarde, en donde habrárm tren 
extraordinario, directo, para conducir á los señoree pa 
sajerue a la Habana el mismo dia de so llegad».

Beeiben carga todos ios sábadosy lúneehaaMtesdos 
da la tarde.

Be inpUoa á los sefiures oargaUorea presenten las p6- 
ii«uq ae aduana y conocimientos de remisión el miñni 
dia qne despachen sos cargas en eí ferro- carril, para
Sue no enfran pennicio de demora en Iva alnuuiebes de 

atabanó.
'El despacho está abierto háeta tea busts de te noche-. 
No M admiten batios qne pasee je  cnarmita-arrobor 

6 deán volúmen eqnivaieute á seis caballos de carga, 
sobrándole doble flete en cas ' 
modo de eee tipo 

Loe militares y  sus ternillas qne viajcD por Im  vapó­
renle esta Kmprsea, sale aobratá slpaicje oon arreglo 
g iod ia  ariteriütar

Para más pormenores, tmcondiM sus eotuagnatarii» 
Zenondes y  como.

Pant Neir Sork
Los mny acreditados vapores-correos amerleuioi:

ili-rro C'HBtle, cap. J. H. Moiton. 
Cres*‘eut City, osip. Curtís. 
Wilniiugtfiit, cap. HulmeG.

Harán iajet eemanalea de este pnerto, «  el órden 
signiento:

M.urru Ciistle...................   8 m»;jO.
Ctescáíut City...................  15
W Ü D l iu f t U Q ...............................
M o r i t tC H s í ’ e ...............................
Cresct at City...................
VVi-nimgtGn..................... 12
üurru Cústie...................  19
< r(-8ceut City...................
Wilmiugton.....................
á las doce de te tarde, recogiendo te eormpondentda 
ana hora antes.

Be admite carga ligera y  se trisan eonociintentos f* - 
•ra Bromen y  Unmburgo.

Preoio de pacaje: $15, en oro, siendo obligatorio te 
entrega de los pasaporMi en el eéeriiorio del agenta.

22
29

6

26
3

]unio.

juiio.

'9 vtAUA y u«^<uo o omihu UDumjKU w kU»
)e Santo Domingo y  llegará áMayittUes a l l í .  
)e MayagUez y llegará a Agnadillá el 13 
le Aguamlla y llegará á Pnerto-Bico el 13.

V ap m  español M anuela ,
'Viaja 4 Baotómsá por el Snr de Banto Domiajcc, 

ORDEN D E L  VIAJE.
JoLÍo Ib—Balilri 4» te Habana á las riñes de te tai- 

d« y llegará á Nnevitas el 9. ''
9.—De Nuevitas y  llegará 4 Gibara el S.
A—De Gibara y  Begará 4 Baracoa el 7.
7,—De Baracoa y llegará 4 Coba el 8.
A —De Cuba y llegará 4 Sonto Dominga el 10.

10,-De Santo D .............................
13,-De 
ia ,_D e
13.—Dé Pnerto-Rico y  llegará á Santómas el 13.

BfiTOHNÜ. 
tiS.—De Santúmas y llegará 4 Puerto-Blco ri 17 
17,—De Pnerto-Kioo y  llegará 4 Agnadilte el II.
1&—De AgnadiUa y Uegará i  UayagUes el 18.
19.—De Mayaguas y  llegará á Santo Domingo ri 30 
SO.—De Sonto Domingo y  Uegará 4 Cnba el 33.
33.—De Cuba y Uegoii a Baracoa el 38,
33. —Do Baracoa y llegará á Gibara ri 2i.
34. —De Gibara y  Ue^rá á Nnevitae el iO.
29.—De Nnevitas y  llegará á U  Habana al S7 do mz' 

arngada. ^
Notq.—La  carga se recibe dei 36 de mayo en id » 

tente por el mnelie de Los.
CÜáiBlGNATABIOS.

NacTita*.—Sres. D. Pedro Sánchez Dote y  Cp. 
(ribaia.—Sres, Longoria, Bozal y  Cp.
Baracoa -riirea. K. Alayo y  Cp.
Cnba.-^r. D. Jnlian Tamda.
Santo Domingo.—SrH. Ginebra fines 
H aya^ez.—El oapitan.
Agñamlla.—Sres. Amell, Jiülá y  Cp.
Puerto-Rico.—Sre». Irim-te, Hno. de Csraeetta y  Cp. 
Bantúma».—Sres. Imnb y Cp.
Be de^aoha por D. Bamon i »  H o m » ,  San Ignario

núm, 56. bp -SEm.

Vapores de L, Soler y com p.
Y ap o i C laia ,

Capitán D. J. U . Airlaga.

V I A J E  A  S A N T O M A K  
POB BL HOBTX DB SANTO DOMINOO.

i r i U E E A H I O .
I D A .

Junio 19. Saldrá d* la Habana i  tes 4 do te tarde 
y  llegará 4 Nnevitas ri '7da junio 

'17. De Nnevitu y  llegará el 18 a Gibara.
18. De Gibara y l ié i^ a  el 19 i  Baracoa.
15. De Raraooa y llegará el 3D a Guontánamo. 
S->. De Guontánamo y  llegará el 35 a Cuba.
31 D f Cuba y  liegac» el 31 4 Pnerto Plata,
38. De Pto-Ptetb y llegara el 34 á Uayatraaa 
SI. DeMayogues y Uegará ei 34 á Agusoilla.
91. De AgnoAilla y  llegará el 3o a Fto-Rieo. 
89. De PM-Bico 7  Uegará el 39 i  Santomac,

SKTOENO.
Junio 39, Do Saatomae y  Uegará oí SO 4 Fotrte-Kec 

31) Do Paerto-Itioo y  Uegará el i f  4 Agnadilte 
Julio t? De ^nadiUay Uegará ri i?  4 Mayagnes 

1? De M ays^ez y  Uegará ri 3 de julio 4 
Pto Plata

5. De P to-^C a y  Uegará *1 4 4 Cnba.
; 4 De Cuba y Uegoxá el 9 a Baraeoa,

9. De Baraeoa yltegará al 6 a ffibara
6. De Gibara y  Uegári el 7 a Nnevitai
7. De Nnevitae y  Uegará el 9 á la Habana.

CONSIGNATt^ElOa.
Habana: Bt, D, Jo»ú Bard.
Nnevitae: Bree. Vitenova, (uw y. ep,
. Gibara: Bree, Vallado, I«ngnúa y  ep.
Baracoa: Sre». Perellada, Pmg y  cp.
Coba; Brea. Catuim v  ep 
Ptn.Plata: Ginebra HnoB.
Mayaguez; Sr. D. Tomáa Tolom.
Agóamila: Sre». Silva, Forrar y  s».
P ^ B lo o i Breo. B. BgÉst» y  opt 
SaiüoaMK l$t*. yy. doAId jo y y

yo 33 de 1873 — KI Boorntario,

UumpaúiB ae Aiiutscoues ae ttegiR 
y Baucv del Comercio.

P a n  el presente año ds 187:i ri legiue oonira Inomi- 
dio de loe Crntov y efecto» dapurilado» en Im  almacenes 
de Sita Eiapreea, ee ha efeoinado bajo las eondiciunet 
{oe  basta anora han regido eu la» compañía» •iguieu 
te» eu Inglaterra
Monh Bntirin MereantUe In ian u M C ?...C  
liiveruuul 9t Londou dt Globe d o .... .
Imperial Píre Insaraoee C?.
Lundun AaetuanM Coipn-aiion..
Northern Asanrahee C . . . . . . . ........ .
6nn Pire Insurauce C ? . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Boyal Inanrauce ü?..

paña. bpJOfím

V ap a i Veloz C ajera ,
Capitón Bnn.

Saldrá del pnerto de Cárdenas todos los domingos 
elnsuenta miontc» despnea de la Uceado del tran de^a,esnt
sajeroB de la Habana, naciendo eecala en la Teja, Ga- 
nnza. Sierra-Morena- Lae Pozae, Boca de Bágna te 
Grande, SáguateChica y  Caibarian, 4 dundeUega los 
lúnes.

Bate d* Caibarien paro Cárdenas los BiáreolM por te 
mañas»., haciende las mismas eicatei, y  Uega á Cárde­
nas el jnévee, intee del trea qne sale á las s«U da te 
misma.

Hzbaflz 15 de faUraro de 1873.—Vamart* PvTlde

eiRQ D E l E i m .

Jiménez y Ayala,
TENLKNiK-tUCg «,

L u  giran an todas eantididM ,4 arrta y  Inrt rlrit 
sobre los pontM sigaientes:

Avilst, A»tndU!o, Alcor,AUeants, Aimansa, . . . . . .
ülai, Areyns ds U u , Aodntei 

" lá te Real, A l 
Unroelona, Be- 

Bn>

Algeciiae, Alt&fnlte, Agni 
Aleira, Adra, Almería, A : ,
«andeú. Alcázar de San Josa, Búrgoe, 
tan-zos, Beniculú, Bilbao, Boen», Bodi 
jateaos. Baijen, Beria, Baeza, Cayo», Cn.oMa, o^avuer 
n%a, Csotro-Cidiales, Comiltes, Carrion, Canitemo,

, Anteqnerig Alcalá te Real, Al- 
■ a, Burgos, Baroelona, *' 

iadalona. Baza, 
m, üAvada, Cabner

Castropol, Canga» de Onts, Conífia, Caldas de Be- 
Cérdovm Coronbiosi, Cee, Castellón de te Plana, Can 
"as de Tmeo.Colnn ga, Cndillero, Cádiz, Pito da Cndi- 
Isro. Cervan^ Ceuta, Cabra, Canjavu, Coin, CuoUnt. 

Cazorte, Denla, Dnrango, Kntrambaoagnaa, Slche^ Fro 
mistsi, Figneraa Ferrol, Qijun, Grado, Gerona, Gibrol- 
tu , Granada, Hato, Uinoiosa, Hnelma, Inflaste, Ibiza* 
Ignatedm Játiva, Jerez-Jaen, Limpias,Laredo, Leun, 
Lnuea, Logo, Logroño^ LasDee,l.dridaj la . Bis-bal, i j -  

tares, Jttaaiid,.'

319,*00
165,UU5
85.000
85.000 
75,500

. /0,008 
69,005 
M,00u 
folpUoO
50.000
10.000

K I
oa Aararanoe C ? . . . . . .

Commerou^ Union, Assnrasce C9. 
Briiasnia F l r a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Gnudian Auuranee C?..

£  1.000.000
C ^ E sta  Empresa no aonlts á depósito en srz Atma- 
(enes, Fósforo, Pólvura, Petróleo ni otro alguno espi­
rituoso.

Habana 13 da suerv 4# '17S.— ■! Diraetor, H ir ir i  
Antordu de Berrera

fO

3 »■

M

BANCO BSPASü L o e  La  HABANA
UIHkCCION.

£n este dia lia toiuailo poseaiou del 
carga de Sulidirector do este eatubleci- 
míeute cou el carácter do iuterino el se- 
Dor doQ José y. llidagúren, pan* el que 
l'aé nombrado por el UoDsejo de Direc- 
ciouenjuuta ordiuaiia celebrada eu 11) 
del actual como el Cousejero más autl'. 
gao á quien por reglamento corres­
ponde.

Lo que por este medio se bace faber 
atpliblico para su cúuocimiento y go­
bierno.

Habana 28 de Mayo (le 1873.—El Di- 
rector interino, Juan del Valle líi-30m.

tin, Linares, Madrid, Mah'se Medina Oe Pomar, Hedí, 
na- Sidonia ¡ Medina dri Campo , Mosnou , Mataió. 
Moros,.Mames»,Montilte', Montera, MorsUr, "44‘sga, 
Hartos, Mansanrx»R, Nava del Bey, Nuya, Navia, Or- 
ligneir^ ürent», Oviedo, OrdoEa, Ü lo i Clver», Ori- 
hnela, Potes, Priencia, Pola da biero, Pavía, Poose- 
v sd », P ad ií», Poeatedeums. Pampíonx, Palma ds 
MaUorea, Puerto deban» Marte, Paredes de NavA Pa- 
teftO-gel^alamoe, Puorto Real, Puente Oanjl, Pote de 
Lema, Pinlseola. Pozo Bteneo, Qnesada, Büiaosa, Ra­
males, BivsdeaeUa, Kivadeo, B«qii«na, Reos, Uosas, 
Btstbia, Ronda, Santander, Lúcm de Bat-
runeda, bonüaw, beviite, b i »  Sebastian, San Fernan­
do, Sabadélt, San Vicente te Barquera, San FeUú ds 
Qnixofe, s an » Cclcma ds Tarmes, Segerbe, Tom, To^ 
retev^a, 'teueriíe. Torrente, T o rto », Tarragona, l í -  
uw, Tarrasa, Tumslloeo, ü b e ^  Valtedoiy, Vilterra 
miel, Viilavioiosa, Vivciu, Vteo, Vietoria, Valeacia 
Vlch, VaUSf ViUaansvz y  Griu-ú.VUaPar de Mar, Vi 
lafranea de P.nadú^ Vteasi^ Villar del ArTotUve, Ve 
( i l l á ‘a><iv, Vera. 'V tU’  carril:.. Valdepeñas r l&iu-.ra

- UB?tOS E IMPRESOS.

MEJICO
DESDE 1808 HASTA 1867.

R E I k A C I O X

d e  lo s  p r l o c l p a l e s  a c o n t e c im ie n t o s

P O L I T I C O S

qne ham tenido lugar desde la prisión del virey Itu '— 
rigaray basta te caída d»I segundo Imperio, cun une 
uuticiaprMiinjnaTdel sistema gsnersl de get)i*ruo que. 
reala en LSOSy del eriado ou qne se hallaba el peis eu 
aquel kño, cor D. Friudsoo de Pama de Arrabgols, 
tumo» MI 4?— Uadn^l,—1873. .

1A  Importancia de beia t bra, que podemos llamar de 
A C TU A LID A D , es tas óbvi., que cree ¡sos inútil <■- 
earccerla. Agitada pnrcompleto tedel Ss. Aternan. 
eubábaSe da ménos un libro que ai tiempo miimo qne 
se hicieie éargo de loa hecho» por aquel nUrrados. a- 
bmiaira también todos lo» q ie  en lo» últimos veinte 
anos tnviecoD lugar en aquel vasto territoi-i» qae ee 
llamó N U K V A É S C a KA. Él trábalo que boy annneia- 
moe, dado á luz rerientem.nte en Madrid, ha venido á 
llenar camplidámesla el ennndado vacio. Consta, 
como arriba decimee, de 4 b -rm>rsui vulúmenes y se 
[vande 4 $6 en la librería Xspaiio a y  Exirasjsra da 
J. M. Abtaido, Obispo 63, eutie Habana y Aguiaz,

Zaldo y compañía,
OBP.AP1A W>.

ere
Ijogroño,
Ueoy, Aibacat». Valmiote, iteroelona, Cádiz, CoruSa 
Málaga, Pontavetev Sevilla, Córdoba, Lérida. Terne
Í sobreeasl t^das las demás capltals* t  4» l>

■nlaral.

F» Belauzarán y compañía,
' b. IG N A C IO  69.

Giran tetTM sobn los capitele» y  nesbles más be 
portante» d« KepoSa.

ISLA DE PINOS.
VAPOte ESPARO L

Is íb e l del Dainujii
Capitán Tañes

Este vapor comdlet- mente leparado á todo coato 
con excelente» coniodidade-- para loBR*fioce» pasijei-oe 
y  te» mej.ijes condiclusee bajo lodus eouceptos v. ra te 
carga, hn:á viaje» periódico» entre Batabanó y  Nneva 
Gar ua tegub el signiente itiuerarlu, cuUrándoRe por 
L-asaJ» ioeprs.loa que expreta is tarifa aquí cOUBÍgna- 
<te, á saber:

IT IN E R A R IO .
i^aldrá de Batabanó para Nneva Gerona todoelo» 

domiiigct dex,>ues Je la llegada del tren general de pa 
sajetus iii-l camino de hierro.

ite drá do Nueva Geruna para Batabanó loe jnévee 
4 ios 6 de la mañana Ueg..udo lue señorea paiajaro» ü s  
Uabar-B *1 ■'i»OM dia 

N O Ta.—Eele vapor tocará en Santa F*.
T A R IF A .

Pasajes.—
Popa Proa.

Pereona» de mis de 7 afioi............... $ 10 I  *
Idem de méooj de 7 años................. S 4
Esc'avue mayoi-ei de 7 años ...••■•• 9
Idem menores.................................. 3
Niño» hasta de tm ^ o . . . . .......... G-'itia.

. Pora mas pormenores impondrán los rráores con- 
slgnatanes eu te Isla de Pino D. Alejo Sai*, y  es te 
Habana D.Ramun de Herí era, Han Ignacio 56.

L  W ill y compañía,
San Ign a c io  46.

Giran Utra» á corta y larga f. cha. en grandes y 
pequeña» caaiidade», (Obra tud.e la* du te le , y  vi ai 
Ue Krpeña, y  subre (í.braltar, Ceuta, Idos Baleares y 
Cananas.

Vapor General Lersundi,
Capitón Manso.

flaldrá de Batabanó todos lo» ju év ii á las einco á* te 
Urde para Dayaniguu, Pnnta da Oartw y  Bañen, y 
Corté»

RETORNO.'
Todos los domingos saldrá de Bailan á tes oeho de la 

mañana: de Poste de Corto» á los unce, y  da Doyasl-
C á las cinco de te tarde, amonedando el iñnee sn 

.bañó, donde tomarán los señores posaieroe on tren 
•xtraordióario qne loe eosdnzes á Son Felipe, y  allí el 
tren expreso qne viene para esta oapitel

Goleta Angelita,
Pat, D, J, Monte» de Osa.

Baldrá de Batabanó todos los viémai por te’terda 
levando te oarga para Coloma.

RETORNO.
Loa domingoe saldrá de Colonui pan  Batelnuti iM  

la earn  qne ee prseenRa.
NOTAS.—1,4 L o » vapores se despaehan á las dos y 

<a eorrespondencia y  dinero se recibe á la mu.
8. o baia precio» de pasajes y  cargas serán les qae 

marea te Mriía de te Empresa.
S, *  A  lo» señoree pasójsroa qaa vengan I  este elndad 

n  el tren extraordinario, sa lee advierte que tren éste 
so podrá eoudoeir an» equipaje» por no demorarlo en 
San Felipe; pero lo» teaerá el tres general 6 enalqniera 
uotren  qae dateimina te C o m p i^  de Caminos de 
a Habana.

4.^ Las eaigai destinadas 4 Dayufinas, Fnnta de 
Cartel, B riiéuy Cortés, lasoondnoirá ervaperGonaial 
Lersiindi.

Deben salir de te Habana M r el ferro-earril los lñn«> 
y mártes. Las destinadas 4 Colozna serán eondnoidat 
por te goleta AngeUte y  saldrán de te Habana los miéi- 
ooles. I a s  de (íolon Lu condneirá el vapor (jiiatóbol 
Colon, y saldrán da te Habana kit jnévas.

Fnera de loa diez exprosados no se admite ea^m 
ó. *  Xms cargas de efecto» á Bailón y  Cortés, regnte- 

da una por cada tras reales del ierro-carril, 4 seit leales. 
—lissoaigss detebaco 4 15 rs.
' El trasporte ds cargas ds efectos y  tabaco entra Bai­

len y  Catalina, está á carjro de D. Paulino del Val, eos 
cayo señor la entenderán los señoras, sobre precios.

b, *  IdS remisiones de dinero devengan medio poi 
nenio paraüetes y  gasto». Si los sonares remitente 
exigen reeibo y reepouiabllidad de te Empresa, abosi 
an el tese coarto por ciento, con las condicionee expre 
odas en te note qne conste al margen de los recibo» 
La Empresa sók se compromete á llevar lu M  sos al- 
tgaiuuiM tes eOnudadee qne le entregúen.

7. *> Para lacüuar lu  remisiones y  pan evlM i tras-
lomo» y perjuicio» á ios suñores remitentes y  eonsigna- 
oirias, la Kmpreau tiene establecida ana agencia en el 
d s p ó ^  de Viltenneya oon este solo objsto, y  no se ao

r (fio

oinae, I
dspóslto no f  uiouu. _ , ̂
uiite más carga que te que se despache por ifiolia agen 
ote. ha oarga despaehada por agencias vxtiañu it 
«sedar* detenida es Batabanó, im  qne te Empresa set 
respoiiBable álos peqoioios ópérdiáu qoeenfra. La 
•gánete de te Empresa entrega todos los d i», en al et 
intorio tes gtrioi y  eoDocluieatoi de te sarga q u e »  
leepaobe, avitundo esta molemia k los BsfiorssTsni 
tsnitt».

A *  Las persona» qae se dinjan á te  Vuelta Abint 
«Idiátl ios jnéres y  sábados de este eindad á « s S y e í  
ninutosde te urde en ellreu expreso deMsW 'sas, y  á 
« llegada á te •suciou ds San Felipe, Miran- lá r io  a  
cen exiraoidinariv, que ios coadnriTi 4 llatabmió.

Habana 35 de Aoríl ds 1153.—lU Babitirestn,

Vapor SüOiío illniondarasi
Capitán Don Aniaúano Vega.

De te Habana i  Bt^ua y Caibarien 
Esta vapor volver* á emprender gns viajes desde el 

31 del aetnai, saliendo de teUabana loa jneveS’  á tei 
m iv e  de la moñona, y  regreiond» á  te mieiio ks  Uner 

Admite paisjesM pora ambos pwitoi y ta tp ilfá  M 
ssáhsUl Biíéi«eteieB*lBMsltedel.ma

Miyares, Balbin y compañía.
San Ign a c io  64.

ALOSáMíNTESDE LA LríEMTURA
qne qniersn hacerse ds dosoleatos volúmenes de obru 
scletiae, rncnadernadasli^oaaineDte, asgan sni méritos 
y  o) gasto de en dueño, tes encentrará demaniñesto en 
In tOoibrereria ‘ ‘ La Miae,va ” talle t entra! erqn na i  
Animoa. Bndneño, al realizarlas, desearte f 'e » .  n io­
dos Jsnta», pne» de otro n o  :o no podrían darse con e- 
quidadain ou nuteble perinicio, porque •eencneuiraen 
eilastudolumejirqueeeIni eeitiio, tanto <a uov.Iui 
bistñrieasromo en dbros ment-ño-». Entre lusdua- 
cieni»! volúmenes eziele el Ismcau (¿nijute publicsdu 
puna Aeademia, 1 1 ttelnalio, taCrónicade los Rete» 
Cátólicaa, Uirina Comedía, banto Conoiliu Uingts la  
talia Uondu'Mies de laeieacios del hombre > etra< 

muchude gran mérite. »34m
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cítSj por ati. vol m-i i », .lu-t .u de un 
dulu teihu, Laaobr.t uÍLadas se b >lUu depi s.t*d « . «o  
1a Propaganda L itjrora , O'iZel.ly ni. — lie  aquí sds 
títulos:
L e . Uerveilles -fe 'o Scieuee, S volúmenes •• $

'Ruvasoe* Üeux Mondes.......................
A,tlae du Getgrapbie phítyque p\'ii iq e et 
■ hiiturlqiie, par De 1 u ..cne y  Urue» i:- . .  (
á tU . hi.toriqne déla F'ouee, por <. Daruy. (
Sioge d-i í>euastopol por Le General 1- le l__ _ 4
Leior Ge.emeDia De.eriptive, 3volúoiene» . *
|ium, Piaucíie................................ .............. *
Aru-e» de Qnene, porü. F. Tutkel» —...........  1
D jUIu LibCaire at arpontege ■ i »  > a rL .B .. .  1 ^
Fraocouit........................ . ....... .. . . . . j
Nunvean manusl de* aspiraacs an baccaian*

tea ix................ .............................. . 1
nísiutr» d i te Pru-»a, psr A. Ch.Vai»: . . . . . .  I
Idvm la aeint X/oi I . ....... . 1
L'Auué» hceuiid jue (IStif y  ü8), 3 Voiumei es li 
Aide memso re puriatif a i ’usage des othcíers

d* Génie....... ................................... ...........
Vade diecom do L'iugeuienr des cbsui.a^ila

fur ................................ ..............................
Tre.ca Guometrie üeecríplive .......................
Lea bom aes iugús par les fum ojci............
Fable» de LufuniHiu*........ .............. .
riarqu-s ut ví»-ge«, par Gavarui....................
Mudt;ei de topoqrajgtlo, parA .M . P-rr*.^. ..
L ' nsidératiOM -ur I'ori de I* guerte (áregiiuij 
C » Ci.l, nutionid’asirouomiu (Amcdé, Uoille-

Thier», Histoire da Cons-itet utL'empire, lí vs. 
i. le ji ioem A i'a » . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
UeogTáihie [Tuopbile L a v a b é - ]. . . . . .  . . . . . .
Letjdé.ie ou u&ite de »te., j onr Frsnoouurt..
lu.trBit'Ou d’ aitiileríe (M. X m rod x ,..........
Jocraal dd i’armée B e lge ...* ...........................
Liiioslraliots Journal C  iveriel [lbó8, ( * y

b l] d volúineneB........................................ .
Ocnvrr» de Pañi de S o c k . . . . . . . ....................
Atlas du fortiUcativu (as igsera a qoé irstaUe

ecMaipnniiej ........................... ....................
Revue UiUtaire Unisse, año Id*-' ......... .
Atlas Uuiverstl, por l l  Donf- nr, 4u cárter..
An A ca l of Auii nt geograpby, 3i > d . . . . . . . .
Vallejo, matemsiicai, 9 vulúoieueu (falta el to­

mo lE’ de lo qbia............................................
Idem fortéliuaciou . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Tarregn, iaem....... - ...................
Bonjon, álgeura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Manual del Pustouero (Ibañazy M u d cl).....
Liraiids arit seilca.........................................
Boldevilte, onno el.mentel de Tupogralia .... 
Elemento»de Aritmética, por M. fiourJuu....
Idem da Atesbra, por ídem........................
Letciuuex du Geometría, con algnnae a ‘Ctonea 

de te doeosipciou, por P. L  Ú.roide, adi­
ción K.,anote............................................

Algeirra eleicenta!, por D, J. Cortaxor, 87 edi-

T.-atadó d'» Topogiafi,^ p o r í. Q  y  ÉúidaviÚá')
y  J G. boidevilla.............. . ................... ...

Altea de Idem, por ídemluem... . . . . . . . . . . . .  )
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l ’luioroo. Vida de bombre.iinstree. óvolúmx. 
lirioria de lo» Fiauue.-ex, i or U, T  Lavatec, 
lOb tres Nspuleones, por Lanrenl del Arda- 
che, 8 v o iu m e n e x ... .. .. .. . .. . . . . . . . . . . . . .

IJom de Portugal, por U. A, Boochot ..........
loem de Italia, ;v r  J. Ksller, 3vuIumeosx.... 
Idem Je Rosia, put C. Uomay y A  Jacqbo, 3

vulúmonee ................................... .......... . . "
Geografía Usiverxul, por J. Corona Bu .li-

manee, 6? edición.......................... .
L-ecciuns» de Ovo<Tal'iu, por D. J. C. Carisga,

8',‘  i^ a t .a . . . .M f. »
Gramática Casisilano, (Kir 'a Aca-lemia E.j-a

pllenduiíi reformado. Gramática frauceia, V
eéKnon ........................................................>

IA  id. lA  Claves oe lue tem aMA id ....... . . . . . y
Bl -nc. Dlc.lunario Fci.ncée-K.panul y  Espa­

ñol- F iaocés........................... .
{d, id. K.puguul FrauOaix y  Fcancait Kspag

Í iieciuuaiio U4nar Eepoliol F ianeé-. . . . . . . .
i. de Vocea Cuiu-uao, joir Punardo . . . .  . . . .

Ttorte do tus armas ^ itá lili.s  de fuego, por
C trrcay V idal......... ................ ............

Máxima» y  uebeamíieniot ue N i^ le o n l  . . . .  
Tuvlica de Gaetrilte. Maond, ib75 .... . . . . . .

W

8 . .

SMimes,
’i

C  n c lu id a  l a  im p r p s io n  d e  l a  O í  e d i ­
ción de laobriCu tiluladu ' Kduc ciun de lam ujir,” . *  
a .iia  1  los señora° pr> feeoru» y dirert ra. de cuK glue 
L  niñas q .s te t-nláii pedida y » l  público, qne se ha­
lla d- v uta eu te L i' reria Naciuna- y  Exiiuiijura de 
/i. Pego, Obispo 34, al precio do memo po o «I vjen- 
.lar, iS Iju

AVISO.
Los Sres que tNigan el |

in la d H L k K A Z O N Y L A ! rimar toma ds te obrari-
'B, por dou Ramón Muría 

AraiBtegui y  ahonados los dui do qi e to compone, 
nsdenpasar 4 rncug-r ei gegund > áte librería Nació 

cal V Extranjera de A. Peio, Üb-spo 31. 19—3 m

G'ran le 'rs» eobre todas tes oialadei 
PunluBu a 6 lela* kdyaccnt.s

y villa» ds te
6 m.

Dardo, luíante y cunipañía,
‘XACUN 3.

Las giran an coru» oautidades 4 eorte y  te rn  vist» 
subre Albacete, Alicante, Almaria, Avila, Badajoz 
Barcelona, Burgo* Laceres, Cádiz, Castellón, Clndoa 
UeaL Córdoba, Granado, Gnadalujara, Guipúzcoa 
Hnelva, UncBca, Jaén, León, Lérida, Logroño. Lugo, 
Madrid, Málaga, Múrete, Navarr^ Urente, Uviedo 
Poleucia, Pontevedra, n lm a  de Mallorca, dateauiio • 
bonlonder, BegüvteSevUliLlkiria, Sonta Crnz de Te 
iisnfe, 'i^ragona, Teruel, Toledo, V oIsbcIa  Vallado 
lid, Vizcaya y Zamora y  demás pueblos de tes lespee 
tivaa piovinomo.

bubre Macaimas, Cárdenas, Cleaíaegó*, Trimldád. 
Santo Espirita, Coba y en toda la lote,

Sobro Lóuili^i y  dstnás pontos de Enropa,

líulz y Fagés,
nH nKM M  BB xciB  BBLáamaJUM j  aemp.

M ERCADERES 19.

Giran letras en todot eontidadee 4 sotH  y  larga vlxi» 
áobre los puntos siguiente»:

Sobre Paria, loe princ^Mtloe pueblos de EspaBa. tobrt 
Madrid, Barcelona, Cádix, Vitoriiu Albaeets, AiíeacM 
Almería, Avila, Bodajoa Palma de Mallorca, Boroek 
mq Búrgo^ Canarios, Cáeerse, Castellón, Ciudad ResA 
Córdoba, Coruña, Cuenco, Gerona, Granado, Gnodote- 
|«)L San Sebatlion, Raelva, Jaén, León, Lérida Bo 
groDO, Lugo^Uátegi. Múrelo, Orenoe, Oviedo, Polen 
rio, Tndete, Fontevednu Salamanca, Santander, Segu 
vía, Serio, ba ltec^de Galíoia, SevÚl^ Furri^ T o ^

rq,
ue Miuevf VM«áVyVte( A twv VáV VUUlKtP
io, LnBesto, Linares, Navia, Pote de Lan^ P*. 

na, Rivaaeteite, Batea, VillavieioaÍL Caldos de Reyiu 
LaUn, Fneuceores, Tuy, Vigo, Víilwroeia, Estrada 
Bstenxos, Urtignein, Noya, Item La  Bisbol, Olot, Lio 
(«t  da Mor, Pagnr, Potefurgel, Polamóa, San Feliñ A 
Bnixote, Areuyi de Mar, Badalooo, B e r ^  GranoUen 
Ignuioda, Motoró, Mosnon, Sabadall, Iterrasn, Vic> 
inilafranoa del Ponadús, Algeciras, Chielan», Gibraltsa 
I eres de te Fioaura, Medina Sidonia, Olivera, Pnerv 
Real, Puerto de Santa H orl^  Bao FamaudOj tten L ' 
aar, Ríiradeo, Vivero, Fot, Mondeaedo, MorilorM, Co 
tro Urdiolu. Ooitultes, Cervera, Laredo, '/<irrriava|i 
Potes, ReinoBa, San Vicente de la Honiuero, Vlearni 
lo, Padrón, Muro, Carril, Mora de Ebro, Roas, Tutb
a Valis, Vendroll, Alciro, Gandió, Játiva, Reqaeru 

eaudete, Ariono, Alcalá la Real, Andújor, La Caro» 
na C a ^ lá , Uoeda, Sonta Crnx de Taneriíe, Lat Pa 
mot, Tuerto de te Cruz, Bonte Ciiix de te ítelmi

Chas, Naválmural, Plásuscte, TríyiUo, Adro, Béjo' 
Canjayor, Caotorte, Hncreal, OvenL Lontet, Lorh 
Pnrohema, Veka, Viitefronoadel Viano, VUterasilU 
Antaqacia, Ronda, Málsgu, A g iM A  Almónza, B ug: 
la  Olma, BniBOi-dJr«3 y  loxpnnoipatex paativa da w
a T»!'* n

Balices, Giliedo y compañía,
OBISPO 3J.

Giran ta  todas eanudaco» á eoitz y  ter(u TlsM tflKs 
loe puntos xigruentox:

Alicante, Almería, A rJéi, Barcolona, Bilbao, Bñi 
gox, Badajoz, Betesko», Oadlz, Córdoba, Cartagena 
Oaosiás, Costiopol, Uangae de ‘rineo, Cangus de Oníe. 
Cndillero, Corona, Cee, Carril, Coldoi de Royea, Jfi- 
quarat, Ferrol, Granada, Gerona, Gnodolajara, UijoA 
Grado, Jerez da te Frontera, Jotm Logroño, hériiix 
’jtva , Lnnrca, Logo, Lago, f.lanhe, Madrid, Matega 
tionon, Múrela, itU.laró,Alundoued<i, Oviedo, Oreue» 
^ (m a  do Ualiorea, Pamplona, Polenste, Pravte, Pol. 
JO Lena, PonieTodra, Padrón, Paentedenme, Letn 
Ramosa, Rlvodeselte, Rivodoo, Santugo, Soatacdei 
JovUte, BaoSebavtihn, Satmria, Srio», Sonta M aiteA  
Ortigaeira, Tanogmia, Toledo, Tom lavega. TeitiMs 
falanoia, VUtenueva y Geltiú, VoltedolM,' Vietoria 
/Utevioiota, Vigo, ViTOfu, VIHigarria, In a , itulect.
iratrosa v  Zamora.

SUGifcUAUirS V tMPHIrSAü.
B a n c o  ¡i8 ,^ a a .o l d e  jR H a b a n a .

Se c r e t a r ia .
SoiisikandoelBr D SaiurniBu hjvera y  Haj t,‘ te lo 

provea deieurre8|iondícnte ouullcailo de a cectñe.- 
eiun de depóeitu marcada cun ei númoro 19.931 qne te 
te txpid ó « b 33 de Sebreru det añ«i prtximu peSkdu 
por $ iOU «n  ulllelee, ta h.t v-rvidu eeoriW  la Lirec- 
-Jon que )>or nneve DÚmerua eo aecnt vui de te Osee 
ta uilcial y dama» petiódieoede «ala eapit.l, teenoun 
veeauos tes t«raoti:-a qus cec.uoeptúen cun derecbu 
a. a opucersu a te »0Uu tnd releí idu, Cuju el cuueeptu 

que de uu veiiflcar.ü dentro d» quinto día deepuetdel 
ultimo aniu ciu, te accederá i  te misma—Habana 4 de 
luiiiu de 1873 -E l Secretario, Bemguo Blanco. 9-6

C u m p u & la  du  A lm a c e n e s  y  B a n c o  d e  
lilan  J o s é .

P o r  o e n e rd o  d o  t e  b u a i i t i v a ,  e n  t e r io a  d o l d te  áa 
a y e r ,  t e  e o a v o e a  á  lo e  . a l o r e »  a a eM B is te t  4  J o s t *  g o

lá ta le rd b M fte fu a o ld d t jw o p c é jM M  é ioá d iM *^

SESKNTA Y CINTO
nuvala» iln tradai cen teminae de xntoret célebre» et- 
peñ-desy ex'ronge.os.oomu FeruaO Caballero, Lo.te- 
lurTiUeh,, Vi terg-a, AUicon Kublv, Dama», Ke- 
bol, tv B-Wtt, ÜOiVha, K an , Nodlsr, Guisan, etc eto. 
euouadBiuad.e an 9 lomus en 4'.’ , grueeo» todo», en $5. 
Acemáe bST mnubaa obra» de sudiclna. juiitprndan- 
US, viajee. niotutia literatura, puariai . tu. á )-ruci>.a 
baratoe. y  se S'JBcribe á lectura por un peso ol mes.— 
üslzada de UalUno n. 99 librería. 8 9

OB,USCIL\TlFII].\SYLITfiaíRL\S.
Clin mutivo del estafo sn qne te dejó samiite I 

mnerts violente que dieron los euemigc» ds Ks-sfia 
birarro ooiouel D. Morcelinu Q Üuregun, so vlods 
ha díametto realizhr sus obras eisniiUco» y  lii-rartes 
ael usó de aquel, ent.e la» que te» h .ym eztrem a  in- 
teresantoo, úuiee y p.co oumonsa. be invite al púbhuo 
que acuda é com,,rar eaus libros, como una obra meri 
luiiu á te viuda da nn militar piuiduucroeu y  'nlientc

Dunnell y su llsmpo, por D, C. Navarro y
,  BuOrigo.........................................................
Udrioeote, Osometeia Elemental y  Tiigunume-
! tPÛ a o ■ • o o o *  a o o o o o o o a a a a a o ■ • o a B a a  a a « a a « a « a
í .  Inglesa de Rubarl»oa, 6* e d ie io n .... .. .. .

d. id. Bergnei, «on «tere da temo» ................
Gramática francesa, smezeaur ................... .
Tsoria dei Tiro, por D . Jioé Terrcn y  iteave

Id . urgáiiioa délas armas de íáfauteiia y e . - 1 
bollería, puf al couoo de Cío ard 3 tu úise j

Ijscciubcs p uticQ ores de De»cri|,tion............
Viñula, XmCidv d» Arqut ectura...................
TraiaJo de Tupugr.fu», pur D R- Ltevyu —..  )
Alte*, ds id. id......................... .. . . . .  )
La_ Revote Bilit.r, año 1860 haria.Bmi» d«l

id  ^ é e  jA io á  outnbradsl 61 ......................
DuIluQ mudsruO ó «zpusukiu eutuplsLs . s t-.-i
. ice- Keiou ue te Natursls», 1 vuldñoa... 
Huiuria da .Juu J«ima f. ei Cuuq jii s  e r .. . .  
Anolwde tegdertada Italia, P iu .iz y Aus-

lorBsdá» da gíurte por íui Éipó^olet en At.l-
!■*, por Bgigguor.,................ .......................

i)I C A  C»mue^or, puema .............................
ddsaal d « i'iilc«genera l y aplicada, por D .

'  h , ;  t i u d r  p » » . . . . ............................................ ..
Uis'orte de Gal cío, por M’.irgaia, to < O l* . . .

AUVKúudHdus americanst pur Mwrsl-s . . . .  
Uistuiiade te India, pur m u bocledau 1 tura

Obras poétícvis ueí Éxemo. lir. Geaaial D .
I R. G  Luto, 3 vo.úau'int. . . .  ...................
Mannal ds agnenlcara ............... ............
Hisluste prut B> geueral, per D . J dr- Los-
- tro, b? sdiciuu........ ....................................
Qtognifia h.storioo DJitar ds Ex; aña y Por- 

• Idgal, , OI D . Jq.é Gómez de A lta i bo, 3 vu-
lúmenes............................. ...........

£ug J o .ga ly  Han de 1 teudio,por V ielor Un-

lIiBloriádel Cardenal Jiménez du Ciauero»...
liioui de te Eiod UeJis, por Driunae....... . —
Iaem -re la dutuifiacion delve ára; e i en España 
l i i  Kubituou Cubonj, pur D. Jusé M f ue Is

Turre............ .........................................
El Nuevo ,Xealam«ito, Torzion de Ciprione 

\Utero. . . . . . . . . . . . . .  . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . .
AUo» Get^ráfiooEspañol, por D . J . de te i*.

V i ic o ja u . . . . . . . . . . . . . . . .  .......................
Ms;-a dd América Central . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
t  alcalame de agricultora Cuboaa. . . . . . . . . . . .
Csie da io Uil.tor pura e l^ u  l i* 4 9 . . . . . . . . . .
l>s f i'io  en i'aa:-Hi mili:are», pur Coterelo....
Trniodo de dibnju lineal, pur J . A . Dueños..
KuVels» de Ju'lo Vetne, 4 volúmenes......... -
Tactite de lufonterte.. . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .
Jau,adu» militare» de L< l o o ....... ......... .
Dlu.e, DiuuurMj».—Deeker, G u errilla ........
LbaieteíD, Reeonoriiaiemos miiitsiex, 6 tumoi 

en 3 vuIúuivBse. . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . .  7
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Situación de la Compañía de Crédito y Seguros “LA  ALIANZA,”
en  la  tA id e  fie l s á b a d o 81 d e  m a y »  de  l878.

A C T I V O
Coja—En efectivo y  bíAeteX $ 193769 18

Banco Español.......

CasTURa,—Hasta 8 mexes.. 
De 3 4 6 mese». . . . . . . . . . .
A  mas tiempo............ .

CbAdito*  t z k io i. — Doen- 
mentos a lo u b ro ........

Créditui hipotecarlos y  ga- 
rantizodoe...... . . . . . . .

Cneuto» v a r ia s . . . . . . . . . . •
Proventos do La Provídoa-

o ía ......... - . . . . . . . . . . . .
Cnente snspenaa C.A. M.C. 
Empresa del Ferro-canil 

Urbano da te Habana . .  
Idem ídem y  Omnibus de

te Habana......... ...........
La Alianza y  0?cuentaea-

p its l...........................
Idem ídem, cuente Monzon

18f6...............................
Idem ídem, idem idam 1867 
Idem ídem, ídem ídem 1868

PBOPiBDAnss,—Ingenio La
Montaña.................

Finca» orbano» . . . . . . . . . .
Acqionei de empresas in­

dustriales . . . . . . . . . . . . .
Pio,.ias.$l93800 . .  ) 
Agena». l'i¿732 86) 

M o b il ia r io . . . . . . . . . . . . . . .

Ga s t m  d i  todos OLOSB*.-:-
Gasloi generalee..............
lutereaei. . . . . . . . . . . . . . . .
Cotretegex.......................

605000

83897 67 
6490 . .

• $ 695769 I f

S1K7 s;

*0800 97

228168 72 
64594 92

12233 66 
900 . .

1224248 89

301C62 1*

8600*0 . .

200511 84 
6S401 86 
59706 12

407392 68 
178043 Sí

079629 36 
2550 13

14425 91 
3722 65 

12 M

P A S I T O .

Ítev iTa ii i 4994 2¡9 acce. smá* 2347200 > *  oanmvt
600 acoe. ¿ yj5  3i5 id. ea cart. 492J05 J *
JaviTzii 

}600 acce.

Fondo de r o x e r v a . . . . .

Fondo de resocTn c ip e c ía l . . . . . . . . . . . .

OBUSacioitEá .4 uvrsTJi.—
I Cnentel currieutes 436328 91
I D ^ów iossiou iterúa...... 7 ^ 6 0
, Diviilendui activos............ .............. .

N 9 i á2>|iSk70 60.. )
N? 2 ó „  8561 . .  J

158693 9* 

650 . .

377SI 19

249* $1 17

1163131 74l

18160 50

•  4864599 60

La  Positiva..........
La Alianza y  C9, COenta 

de c a ja . . . . ............

UCLiaáCIOKU í  tLÁtO.—
I Im in s idon ce........... . . .
: Depóxiloe «on Intorée..... 
I luteréeee do depóeitoe . .  •« 
¡ Ubtigacioses xnbeidiBTia*.

GaXiJICIáS* T rtBDtDiJ.— 
Rubrante anterior. . . . . . . .

. Premiue, doeeucntos y  Bti-
bdades varias....... .

‘ Alquileres...........
1 Comisiones....... .

11892 94 

T31515 30

13120 .. 
A ilñ l 92 

5o3 04

103344 58

69n 7*
éUO 91 

11679 70

i.u?:o -M

r297 M

1238W i9

$ 43*1*1* 6*
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Situaclun del BASCO ÜEBCANTIL HE LA  HAB »Na  en la tarde dcl 31 
de mayo de Vi7 ¡i.

A C T I fO .

c u s ,—En o ro .. . . . .$
Kn biiietee del Ban­

co Español....... .

77,818'19

424,069‘30

Fin el Booco Espafio!;
oro y  biiietee.......

En otras Bascos:. . .

uásiB * .  — Venci­
mientos h»sta tres
............................ $

Idem de 3 4 6 idem.. 
Idemámáa Jempo y 

al c u b r o . . .

65l,917'49

M i 585‘73 
27JI, 47‘ .

PASIVO.

$ 1.111,690'»

I,IS6.0IO‘O6

6I,218‘70

CáÉDITOB TáB IO i.I 
I  OPIáDODllB. —
CrediuM cou eeen- 
turas.....

Acuiunca' ue varios
em preiM .......... .

Cuente en Mupente.

Oi8T ■» —Generalei.l
............ .

imcreeei de depóri- 
. to e .. . . . .

1.7í»,688‘06 I

997,272‘68

8,505*..
lb,üU‘9Ú

1*,^ú-(» 
l,úio'4i

? , »B ‘2r 1:

921.785‘18

1?,9b3'91

C teprttt....... . . . ' i .
b'un-lu de rcierva .. 
obr-iOACiuinte 1 l  4 

VIST .. — Coeoias
outrientve.............$

Depócicus em kiterée- 
l^ivideudui pur pa­

gar........................

OBLIOaOlIBU á  Ohá- 
Xü —DepóaiWsuon
'in terée ...............

Uompoúte deáegiDoa 
mofiiteuie. en ú- 
quidscl'/U . . . . . . . .

GáSANu-lAaT p i DI-
Doa -  Gonaucíos y  
béroidai

Dfeei n«utoe..............
P re m io s . .. . . . . . . . . .

1.593,8.18'01 
7.,627-bt

I3 7S7'90

156,'7 *'55 
65 749-jl 
2&H-S6

1.0.VI,n’ 0 '..
11, in  *•

1.4tl,bll*n*

é83,01C‘2t

L4é;*9*

188.95**1*

$ :i iTú,:t:s a.»
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V J S t, i l i - iO K lA  l.\T£RESA\X£.
E s oo«a  quo llam a  jaatam ente 1» aten-

clon e l qr.9 en E  ̂ paua se e&tadie con ta n . 
to  empeño la  liis to r ia  de  F ran c ia  y  la  de 
otros países ex tran jeros , y  qne a l m is 
nio tiem po ana p a rto  in teresan tís im a do 
la  L ist V, io  ii 'i. 'io oa l se h a lle  no s o lo ig -  
noro-^!, f-iiio, l o q n e e s p e o r ,  sab ida  o í 

r c r . ¡u e  en e fe c to ,  la  h is to ria  de 
Esp ;iSa en A l ,''r ica , que, d ígase  lo q u e  se 
qu iera , ee una pa rte  ta n  im portan te de 
la  g ran  h i^t,'l¡lt nac iona l, si exceptúa 
uios alguna^ iad iv íd oa lidadea  que pa re .

se han  oond'^iiado á sf m ismas á  un 
perin 'tuo ó iin. cundo s ilen c io , casi no 
hay I li E s p if :  t qníou de e lla  sepa una 
sqja pa iab ;,! ;i derechas, n i nada de 
c u t i i ! »  60 r. ;ii re á  nuestra antigua y  
g lo riosa  douii.'. '. áon en  esto h em is ferio , 
que e l m undo l i d »  a l heróí jo  y  em pren­
dedor esp ir ita  do nuestros antepasados.

A l  «L-.f.ir i . -o la  p a la b ra , exa gé ra ­
me;;. P o r  rjciiip lo  , todos saben en  Es- 
paña que Ht-rnan Cortés conquistó á 
M i'jico , y  ciui‘ l ’ izarro conqu istó e l P e  
n i. A lg o  se f^''be tam bién , annquom al, 
de los p iíiic ip r.. iüdfgcnas M octezum a y

m ientan tam b ién  á la  h istoria, y  fa lsean­
do  enteram ente la  rea lidad  de loe he­
chos, ven gan  á plntartioB lo  que eran  es- 
toa países antes d e  sn descubrim iento 
p or L 's  espaColes, en las palabras de ese 
m ism o poeta , que ren iega  de sn raza  y  se 
llam a  á s í m ismo ind io :

Un pnoblo f'iu ventara

Atnhn.'.lp.i;
L. 1 . ,

o jm o  lu'n¡o •

á  p a rtir  d e  a q n í, ya  
so sa b e  es m uy ]K » o ,  y 

a lre rcx .■ l ' O

m erecida fam a se han 
ocupado ( ’ . i. ir am onte en  dem ostrar la 
m eiactitud  d '  los escritos de l fanático 
Padiif ).;;s O a '.v  , que fuá e l que em pe 
7.6 L r.il-ear nac.-itra h istoria  en Am érica . 
Este declam ador apas ion ado , A qnien 
un landablo «>>,; fritn  de com pasión por 
los ind ígenas, m iiitratadoB enm nchos ca 
sos por I.-’ i conqn istadores , arraatrb á 
unc-'riremo de exageración  lam entable^ 
abultando l'ucM de toda  m edida lo  que 
habi¿ v is to , i' inven tando lo . qne no ha 
bia v is to , tonnó un hacinam iento de  
calumnias contra los españ o les , q n e ,  á 
¡>eeíu iljq n c  lu o  sido m il reces  v ie to r io  
lam ente refu tadas, han constita ido  la 
•nente donde lea escritores extran jeros 

enemigo" de lIspaG a, han  b eb ido  e l v e  
neno o se  despnea en  tan anchos randa 
U s L p.q v>-r:ldo sobre nuestra h istoria.

l ía  T -L ;düdespués, en tre  c iertas  gen ' 
tcd de unei'ira pá tr ia , ese ód ío  insensato 
rontr,! todo lo  a n tign o ; y  cegados por 
i’s t i ixi;.-). r o  com prendiendo que s a o  
bta 1 1'  I '.o i-rc. una v io lac ión  de la  v e r  
dad , ‘ ¡¡10 i.in 'u ien un aten tado contra 
la lililí.,, de E^^ikana, se han constitu ido 
f.!M . -.nlat.'ligentes de  los  calum niado 
res ti.: [K Ítriaen  e l extran jero .

i '.;. 1 . í t r  . '.a  d e  dífam.acion, absur* 
da t .1 man'  ̂ c 'qa fioU s , In íeaa en manos 
exu.;: j ’r..', m- prc.sciude enteram ente 
c ie la u r . i . iJ  L c  presciude de qne, al 
abordarlos i  q  aGolea á las p layas ame- 
rft.iiu ;', 8 '  eucantraron coa  naos pue­
blos ipic lii bien, en  lo  genera l, ten ían 
algunos g:r.:iJ3 m ás de c iv ili ia c io u  que
loe habitamos de l La tou ka , e l O bbo, y

SUA «D Jks remotas p iara* de Occidecte, 
«■tnjo an cielo de müxica lieimosuia 

Habitaba pacífico, inocente.
Ai»*Da de dolor, alo amartrara, 
Quieta frotaba aa atezada gente. 
Cuando las naves de Colon on día 
LUvaron haita e lK  la Urania

“  c«/i las mas Usanjtms vsparatuas, y eo 
‘ ‘  v io ios errores i «  los hombres puedan

ítaeer ínAHUs los mas bellos presentes 
“  d i  la na(urale¿:a.

E.rta gran  o b ra , uotablu oa tre las 
mejores que sobre h isto ria  se han escri­
to  en el ])rc’sentc s ig lo , consta  do o icco
tom os, e l ú ltim o do lo 3 cuales acabó de

e l Oanyoro, eran, ein em bargo , salvaje.* 
iintropi'i i , . en su inm ensa m ayoría , 
coino lo .x'-’ ii hoy tod a v ía  los  habitan tes 
doi AlVii. i  Central. So prescinde de que 
España tra jo á  esos paiaes sa lva jes  sn 

I c iv ilización , que er.i entónoea la  más 
staazadu  .1.̂  Europa, y  con  e lla  e l  ctis - 

,1 tianísm i.; levan tó  y  iw b ló  grandes y  
, m a gn ít.M i c in dados , ab rió  cam in os ,
I conatrnyó puertos, od ifleó  soberbios tem ­

plos, fundó nuiver&idades y  cnantos es- 
; .’ i l x i .  ;i'iitO.? científlco.s ten ía  e lla  eu 
> 1 m is' io  seno, traosp lan tó  y  propago 
toda* la - 1 Vu'.-; nobles y  m ecánicas, la 
nyuería y ’  i a g r icn tíu ra ; y  eu fin , d e  lo 

I que áute-) no era  mas que una gnarida  
¡ d e  snlvajc I, h izo  una reg ión  m as ade 
. lantnda y  más rica  quo mnchaa d e l an ti 

gno  mundo.
D a  to  lo o; to  se prescinde, p a ra  repe- 

; ¡r  f in  ce 'u r  la  estúpida can tilen a  d t 
que I'ir’ MÜa no ha  tra ído  aqu í mas 
queir-.no.u 'iruv y  tin íeh las y  Opresión j  

I tiran ía , y  que este h a  sido su sistem a de 
gob iern o  í-T A m ér ic a  durante los  tres 
cienti i..'tH  iranaenrridos desde la  con- 

í| qu ista  h a -1 . 1.x iudependoncia d e  la s  re- 
i" p áb li. ' Ls i:o i:!ii;e iita les. S e  ha  n egad o  la 

ev idc iii'iu  d e  los hechos, se h a  negado 
'a  verdad  do la  h istoria , para  pon er eu 
su lu ga r una ficción  grosera  que n o  resis­
te  e l ma< Iig o :o  anália is, y  qu e  no tiene 
inán fandan icnto qne la  pasión política  
y  e l o iliosH iv fljo  qne esta  pasión engen­
d re , ó  líicu  la  m ás ÍQ90mx)rensiblo igno . 
rancia.

E s ta  ignor.incia  ee concibe en las m a 
eo-s iiiuí¿;i'ii!if! de los  m ísm cs países, qoc 
no tic iicn  n o tic ia  m as que de l tiem po 
prs. i ’ ilo , y  ésta  to d a v ía  incom pleta . Es 
te oiUOi y c 't  i pasión p o lít ica  d e q u e  di 
man.'*, h’. rem prendem os en los  dem ago 
g o s  qr.ü cu aquellos países se pnaioron 
a l íic-nte dc l m ovim ien to  separatista.

■ perqué .'Ic-iu .i razón  hab ían  de dar para 
,:itfttir’ i'-ii;o, y  a lgún p re tex to  necesitaban 
patasu hK ‘\ j r  las m asas en sn apoyo. 
T o d a v ía  m is :  lo  com prendem os en los 
honibr»M nue, annquo pertenezcan  é 
nuestra r.i7/v y  si-an q n iz is  descendien ­
tes do los  an tiguos conqu istadores de! 
pais, par?, s e in c ir  A la s  masas popula- 
rés, f-.-podnliuente á  las de otras  razas, 
lle gan  a le x  rem o de m cutirse á  s í mismos 
reneyaudo do  la  prop ia , y  d icen  necia 
m ente con  c ierto  p oe ta , h ijo  conocido de 
un esp añ o l:

“ Xo ta.hbic: ÍK iiioíi-y; yo soy ciíbano

C om prendem os qno estos hom bres, 
I que de ta l snerte se m ionten  á  s í m ismos,

Com prendem os que los hom bres que 
hemos descrito lleven  su fa lta d o  rospolo 
á la  verdad  histórica, hasta el extrem o 
de decir quo los sa lva jes antropófagos 
que habitaban los  países am ericanos, y 
cuyacenpaoíon fa v o r ita  era hacerse la 
guerra mas bárbara  para  com erse unos 
á otros, constitu ían  nn pueblo pacíñcoi 
inocente, gozoso, qu ieto, y  a jeno de do­
lo r  y  d e  am argura. Com prendem os que 
hom bres sem ejantes d igan  que lo  qne 
tra jeron  las naves do  Colon A ese pueblo 
de antropófagos, no fu é  la  c iv ilización , ni 
e l cristian ism o, n i las ártes, n i las letras 

n i las  ciencias, n i nada bueno, sino únt 
ca y  exclu sivam ente la  tiran ía .

T od o  esto  lo  com prendem os e n a q u e  
Iloa hom bres. P e ro  lo  qne no podemos 
com prender, es que, cegados por la  ig .  
oorancia  ó  arrastrados p or e l espíritu  
de e-icDola y  p o r e l p rurito  in ca lificab le  
de ooudeuiir todo  lo  antiguo, hasta las 
g lo rias  mas puras d e  nuestra h istoria , 
se conviertan  en tristes ecos de esos ene 
m igos de  España, hom bres que han na 
oido en su suelo y  qne dicen ser españo 
Ies de corazón.

Y  sin em bargo, eu petiód ioos, en fo ­
lletos, en libros, en discursos, ds todas 
las m aneras posib les vem os á españoles 
qne se com placen en m a n c illa r la  honra 
de la  pá tr ia , borrando las  brillan tes p á ­
ginas de su h istoria  am ericana, y  sus 
tituyéndolas p o r esos centones de oalum 
nias inventadas y  p ropagadas por nues­
tros enem igos estranjeros.

P e ro  á la  v e z  que con trista  e l ánimo 
e l v e r  en este p arlicn la r la  conducta a n . 
t i-p a tr ió t ica  de muchos españoles, es 
m otivo  de ju s ta  satiefaoolon, á  la  vez  
que de n o  escasa sorpresa, e l v e r  que la  
defensa de l honor d e  España se hace por 
hom bres d istingu idos, de gran  saber y  
probidad,, pero qne no han nacido en su 
suelo. Esp íritus recto# y  e levados, idó la  
tras de  la  verdad  h istórica , d ignos r e ­
presentantes de nnestra raza , á  la  cual 
86 enorgu llecen  de pertenecer, en  v e z  de 
ren ega r de  ella , com o los hom bres de 
que antes hem os h ab lado , estos escrito  
rea d istingu idos ban v in d icad o  la  g lo ­
riosa Iiibtoria de nuestra pa tr ia  de tan to  
libe lo  in fam e, de ta n ta  calum nia am on­
tonada, frecuentem ente por m anos es­
pañolas, para  den igrarla .

Jso pretendem os hacer en  este momen. 
to  e l análisis, n i s iqu iera  dar notic ia  
com p leta , de estos esclarecidos defenso­
res de la  verdad  histórica. C itarem os so­
lo tres qne en la  vec in a  repúb lica  de M é  
jic o  ee han  d istingu ido  de  una manera 
n o tab ilís im a : D . L í c a s  A l a v a n , D. 
•IbAQUIN G a h c ía  I c a z b a l c e t a , y  D-
F B A N O IS C O r tE  A e e a n g o i z  y  B E H Z | .  
B A L .

A la m a n  em pezó sus im porlan th im os 
trabajos h istóricos en 1844, publicando 
dos tom os de D isertaciones sobre la  kisto- 

de la  R epúb lica  M ejicana , desde lan a
.‘poca de ¡a  conquista que los espaHolet h i 
eieron a f in e s  <lel s ig lo  X F y  p ríncip to » 
del X V I  de las islas y continente a m eri­
cano, hatta  la  independencia. E stas  d iser­
taciones 86 h a llan  llenas de notic ias y 
doenm entos ouriosiiúmoe, qne arro jan  nn 
torren te de Inz sobre aquella  pa rte  tan 
g lo riosa  de la  h istoria  d e  España, hoy 
d ía  tan  ignorada , 6  m ejor d icho, tan  fa l 
.,eada p or nn c iego  esp íritu  d e p a r t id o ;  
noticias y  docum entos quo no se enouen 
tran  coleccionados en n inguna o tra  p a r­
ce.

E l  tercer tom o de la 'sD lsertae lonea  no 
lo pub licó  A la m a n  hasta  1849; y  en este 
m ism o año em pezó á publicar su in m or­
ta l ob ra  t itu la d a : S is to r ia  de Méjico des 
•U los p rim eros  m orim ientos que p repara ­
ron  su independencia en e l aho de 1808 , 
hasta la  época presente. Com o lo 'd ic e  en 
a  iu tróduccion, pro(>on(a8e m u yp rin c i-  

oalm ento A lam an  en  esta  obra, qne la 
h istoria de M é jioo  ‘ ‘ d esde e l año de

( 12) FOLLETIN.

O  A T 7  /\ T  « I P J  A ,
P O B  3 . S A E D B A U .

T  bien , Claudio , le  decía alguna ve* que 
I o tra  , c-LtáB tr is te , l  qué tienea, am igo miot 

gelta  le .v ju t .r r j,  spto.xiraándose á é l , y 
hacerle algunos carifiosfam ilia ies, tan pron 

' to  pelüz''i^;> lolo ianarizy  la barba, tan pron­
to  ioCrú.lii : 'a ilo le aai dediw entre su amatí- 
l lc r U  y  r:;.iv c i ’..o’ !era . Claudio no te mo- 

| v ia , y  i eu tu amiguita nua mirada
dnlc? , tic- n;' y ■.¿r.idabte . ; Cosa extraña ! 

j Cuani-) mir^tia de cate modo á Catalina, 
I Claudio no ¿ctiba f e o ; tu coraton entero ce 

: ;c ; ; r a ,y  habiaen laexpretiou 
.1 d e  aqueéu iL ira-la , cna etpeoiodea-iorable 

boédad . >.tce irasformaba toda tu  persona :
' ta fre a ts  se d ila taba, tus ojosUegaton áílu- 
m in tn n , y por uno de e*oe m iiagrot que tolo 
perterieceo al umur fe liz , tu naris se afloja- 
b I 7  tosa i-a  iL?*Daih!emente línoae maa oor- 
reetea j  m>»'3-̂ r tiran tee. Deegraciadaraente 
era eate cambio cosa tan p i& s jtn  como no 
relám sago . 7  »»neeeait>^be n na ligere ia  ex 
trEBnUaffiBu p rv t percib irlo . P o r muy día 
toSVa qauLátuTirra, cuando vela  aparecer á 
B o ga r , C eudio te  quedaba tom brio , tu 
f  ante te  arrugaba , «.4 brillo de aua o jo t te 
np«ga'-a en eu órbita , y  aquella picara naiiz, 
d e l m »do  que el puño de AJax desa­
fiando 4 loe d lccc t, parecía amenazar al mis- 
nio dalo.

P o r la no^ e  an rannian en e l terrado déla  
vicario , loa dot Xoí-

1808 en adelan te, n o  qnedase reduei 
“  d a ,  com o hasta  entónces lo  e s ta b a , 

á  re laciones fabn losas y  cuentos r id í.  
“  culos, con  los  quo se ha a lterado  de 
“  ta l m anera la  v e rd ad  d e  las cosas, qne 

la  generación  qne se v a  fo rm ando  y 
“  en la  qne pocos quedan ya  qne sepan 
'* com o verdaderam ente fueron  los suce 
“  sos, procede con loe  ideas mas extrav ia  

das, lo  que está  dando lu ga r á  m ales 
“  d e  la  m ayor trascendencia.'^ Y  a l fin 
de la  in trodacion, genera lizando sn pen­
sam iento do ana m anera qne no deb iera  
o lv ida rse  jam ás p or los  hom bres y  los 
pueblos que en A m ér ica  pertenecen á  la 
raza española, a g rega  las s igu ien tes pa­
lab ras : “ P e ro  si loa m ales hub ieren  de 
“  ir  tan  adelante que la  actual nación 

m ejicana, v k tim a  de la  am bición  es- 
tran jera  yd e ld esórd cn  in te rio r, desa- 

'• parezca p a ra  d a r luga r tí otros pueblos, 
<f otros usc¿ y costumbres que hagan o l 

“  v id a r hasta la  lengua castellana en estos 
“  paises, m i ob ra  tod av ía  podrá  ser ú til 
“  para  que otras naciones americanas, 
“  s i es 'qu e a lguna sabe aprovechar las 

lecciones que la  experiencia  a jena  pro

Lmprirairsa en 1852. H o y  se h a lla  en­
teram ente a g o ta d a , y  solo do  lance 
puedo ana qns otra  v e z  conseguirse ala­
ga n  ejem plar.

X o  se puede hab lar do A lan ian  y  de 
su gran  I I Í 8t o ; ia , sin recordar a l in fa ti­
gab le  6 ilustradísiino recop ilador D . J o ­
sé M a lla  A n d ra d e , sin cuyo eficaz aux> 
lio  d ice  e l m ism o A lam n n  en su intro 
daccion que le habría sido imposible es­
cr ib ir  aquella  obra.

G arcía  loasha ’ccla  cu lt ivó  un cam po 
d iferen te , pero  no m én os im p o rta n te , y 
merece que bagam os de é l m ención es- 
pocialísima. Poseedor de una gran  fo r­
tuna h e red a d a , dotado  de prendas p er­
sonales en a lto  grado  a tra c t iv a s , y  ha­
biendo recib ido una educación d istic- 
güidísim a, desde su p rim era  ju ven tud  
se absorbió en  los estadios sórios, muy 
especialm ente los h istó ricos ; gusto que 
contribuyó á  desarrollar A laraan , q u e , 
aunque de mucha mas edad  que é l ,  lo  
quería entrañablem ente y  lo  tra taba  con 
la m ayor intim idad. Im pu lsado p or é l ,
V convencido adem ás por la  p rop ia  ob 
servacion de lo  poco que so conocía la  
historia de la  g loriosa  dom inación espa­
ñola en A m ér ic a , ded icaba todos los 
•lias la rgas  horas á  reg is trar antiguas 
b ib lio teca s , y  á desenterrar de su p o lvo  
secular docum entos y  m ateria les Im por 
tan tísim os, perdidos anos y  buscados en 
vano desde muchos a ñ o s , y  o tros  eu te- 
ram onte desconocidos.

G arcía  Ica zba lce ta  no solo em pleó m a­
chos años de  su v id a  y  una g ran  parte 
do sn fortuna  en reun ir y  recop ilar estos 
m ateria les preciosos para la  h is to r ia , 
sino que hallando en e l r íg id o  m étodo 
de BU v id a ,  en la  luicioaa d istribución  
de su t ie m p o , d e l oual jam ás desperd i­
ciaba una h o ra , y  en lo  fá c il y  vá r io  de 
su in te ligenc ia  ; h a lla n d o , dec im os, en 
todo esto m edios para  adqu ir ir  conoci­
m ientos m ecán icos, á  los cuales ten ia  
gran  a fic ió n , aprend ió  perfectam ente en 
sn p rop ia  casa e l a rte  tip ográ fico  y  aún 
e l d e l g ra b a d o , y  p rov is to  d e  una im ­
pren ta com p le ta , im prim ió  en su m a­
yo r  pa rte  p o r sus p rop ias m anos, en 
1858, e l p rim er tom o de su Ooleecion de 
Docum entos p a ra  la  h istoria  de M é jic o , 
de los  cuales e l mas in te re sa n te , y  qne 
hacía muchos años estaba p e rd id o , es 
e l im portantísim o de F ra y  T o r ib io  de  
I lo t o l in ia , titu lado  H is to r ia  de los in ­
dios de Xuera -E spaña .

L a s  ca lam idades púb licas d e  aquella  
ag itada  é p o c a , a s í com o desgracias do­
m ésticas irreparab les , no perm itie ron  á 
G arc ía  Ica zba lce ta  pu b licar e l segundo 
tom o de esta  adm irab le  C olección  hasta 
1866; y  en 1870 d ió  fin  á  e lla  con la  pu- 
b lieacion  de  otros dos m agn íficos vo lú ­
menes que con tienen  la  in teresantísim a 
H is to r ia  H clexiástica in d ia n a , escrita á 
fines del s ig lo  X V I  por F ra y  Gerónim o 
dt^M ettd ieia , ob ra  do  la  maa a lta  im . 
portancia  h istórica , que hasta  entonces 
se cre ía  enteram ente perd ida . D e  todas 
estas obras se han  im preso m ny pocos 
e jem p lares , que em piezan  á  ser y a  en 
extrem o raros.

L a  ob ra  de A rra n g o iz  y  Derzabal os la  
mas r e c ie n te , hab iéndose publicado on 
M adrid  e l año pasado de 1872, con e l t í  
ta lo  d e : “  M é jico  desde 1808 hasta 1867

R elac ión  de los  principa les acontecí- 
'* m ientos po líticos  que h an  ten ido  lo g a r  
“  desde la  prisión  del v ir e y  Itu rr iga ray  
“ b á s ta la  ca ída  d e l segando im perio 
“  Con una n o tic ia  p re lim inar d e l eiste 
“ m a genera l d e  gob iern o  que reg ia  en 
“  1803, y  de l estado en que se hallaba 
“  e l pais en aquel año. [ 1 ]

D e  esta  o b ra , im portan te  elem pro 
pero más on las actuales circunstancias 
en que deberían  aprenderla  d e  m em oria 
los españoles lea les  d e  C u b a , —y  los qne 
no son lea les  tam b ién , pues en e lla e u  
contrarían  leccioucs qne ta l v e z  les  ha 
rían a b r ir lo s o jo s ,— hem os pnh lioado ya  
algunos ex tractos  EOtables, qne quisas 
□o habrán  o lv id ad o  nuestros lectores 
con e l títu lo  de Lecciones de la  historia. 
M as adelan te tendrem os ocasión de pu 
b licar o tro s ; reduciéndonos p or h o y á  
llam ar la  atención  sobre e l sorprenden 
te con traste qne se n o ta  en tre  la s  rela­
ciones y  apreciaciones desapasionadas 
d ees teesc r ito rm e jican o , q n e ta n to h o n  
ran & España y  tan ta  ju stic ia  hacen á la  
dom inación española en A m é r ic a ; y  las 
apasionadas é  in justíeim as que con tan  
ta  frecuencia  ee deben  á  p lum as é  in te 
ligencias españolas , q n e , ó  ignorando 
com pletam ente los h echos, ó  oom pla 
ciándose en fa lsearlos p o r pasión p o lít i 
ca  y  espíritu  de escu ela , han convertido  
la  h istoria de la  dom inación española en 
A m érica , com o d ice  A la m a n  de la  de 
M éjico  , en un centón de “  relaciones 
“  fabulosas y  cuentos r id ícu los , con  los 
“  que se ha  a lterado  de  ta l  m anera 
“  verdad  de las cosas, que la  generación 
“  que se v a  form ando procede coa  las 
“ ideas m as ex tra v iad as , lo  que está 
“ dando lu ga r ám a les  de la  m ayor tras 
“  cendencia. ”

P a ra  e v ita r  estos males 
nos p a ra  coutrarestarlos

uoB áen p os ib le , hemos cre ído qüo sería  
ú til pub licar la s  obras d e  A la m a n , 
em pezando p o r  sus D isertac ionea , que 
desde e l d ia  28 del mes an terio r com en­
zam os á  pub licar en las cuatro p lan illas 
do  lib ro  que todos los  d ias insertam os, 
y  que reeomondamos á nuestros lectores 
procuren  co rta r  y  co lecc ion a r, seguros 
d e  que se a legrarán  dé haberlo  hecho. 
En las  d ifíc iles  circunstancias p o r que 
estam os a travesan do , creem os que m ejor 
quQ dar á lu z cualquiera n ove la  m ás ó  
m énos inaústancia l, estará más en a r­
m onía con  e l carácter do L a  .V oz UB 
OtíBA e l pub licar unas obras cuya aten­
ta  lectura no sólo d is ipará  la  m ayor p a r ­
te  de las groseras calum nias con que es­
critores nacionales y  extranj eros ae com ­
placen eu d en igra r la  g lo riosa  h istoria  
de nuestra dom inación en  A ra é r ie a , s i­
no que serv irá  á  los españoles lea les de 
sa ludable m onitor para  n od e ja rso  pren ­
der en c iertos  lazos qne iucesautem etite 
se les tienden ; y á lo s  hom bres ex tra v ia ­
dos que ren iegan  de sn nac iona lidad  so­
ñando en espleudores y  prosperidades 
ilu so ria s , lea enseñará “  p o r qué m e­

d ios se desvanecen las m ás lit^onjeras 
esperanzas, y  cóm o loa errores de 

“  los hombréa pueden hacer inútiles 
“  loa mas bellos 'p iesentes de la  natura- 
“  leza. ”  —  E .

senta, vean p o r qué modios se descane-

I casa F r a n o i^  i ’* l y , el v  
■'¡ n i ,  Mi>.m, Cetftlinay, por ú ltim o, 

.* ■
todo.

los buenos amigos dol cu ra , A llí volvían á 
hablar de B oger, pues desde la aparición de 
este fóven en el banco señorial el conde de 
Songerii y  sn hijo , eran el único objeto de 
oonversacioQ en e lp a is . Todos los roenor- 
JoB B6 despertaron 4 la v e z . Se traía á la 
memoria que la  condesa Labia dejado Un hi- 
io todavía mny peqoefio ¡ y  los ancianos del 
pneblo estaban conformes en qne el Júven 
RogerJ era e l v iv o  retrato de su m adre. 
Marta y  K o iie l se acordaban mny Uen de 
haber visto varias veces en la  misa dal do­
mingo , á una señora jóven, do frente pá lida , 
lie talle delicado y  con Joa ojos arrasados por 
las lágrimas. L a  vuelta del oonde venia á 
desenterrar y  renovar las voces que habían 
corrido anterlonneiite sobre la muerte de su 
m ujer. Francisco P a t y , que era ol solo qne 
sabia ó  que carta quedarse, se explicaba so­
bre este particular oon extremada reserva : 
pero todo lo qne deeiaazcltaba en alto grado 

enriosidad d cC a ta lin a . L a  interesante 
niña lloraba por (d destino do aquella noble 
criatura, qne falleció antes de tiempo ; y  lo 
que ola oontar del conde de Soogeria la  ex- 
tremeoia de espanto.

Sin embargo , ya habían pasado quince 
dias desde la fiesta de Ban S ilvan o : Begor 
DO habla vn e lto á  parecer, C an d ió  empeza­
ba á respirar y  á  sentirse mas animado . D e­
cía cutre si qne aquel Jóven habría quizas 
partidoraTaA lBm aD ia.de donde había ve ­
nido i y  el único eentimiento del honrado 
Claudio era que este psls no eetuvie*e;doble 
maa le jo s , ó  al menos en e l fondo de la Si- 
beria.

Y a  se obeervabn mucha d lforercla en su 
semblante , y  con gran digusto de los envi­
diosos vo lvía  á reooperar en puesto en el

, ó  p o r lo  m é 
lia s ta  donde

( ' )  Eat.rt Im n sae lo id e  e «l«  ptri6dieo, ta r «rá  rl 
H«ests InMretanttúms obra, sae h  encasBtra en 1a  
llbrtri» á« Abrtii’'0, c ille  <)«1 Obiipo.

atril, cuando do pronto fo é  preciso conocer 
que había, como suele decirse, contado ein 
la huéspeda.

Eran loa primeros días de ju llo  . Solaen 
su cuarto, Catalina bordaba en el sitio ecos 
tumbrado, Junto á la ventana abierta: Mar 
t a , que había hecho la  colada la víspera 
estaba en et Jardín tendiendo la ropa en unas 
cnerdas. Racia un dia abrasador. El cielo 
parecía de fu ego ; los ardientes rayos del 
sol caian de plano sobre la tierra . Los pája 
ros estaban silenciosos, las flores se dobla 
t »n  sobre sus tallos .lasenredaderas qne ro 
deaban la ventana de Catalina crujían , tor 
ciándose como sarmiento dentro do ua hor­
no.

La  misma Catalina, qnisáa por primera 
vez en su v id a , se encontraba tr is te , ioquie 
t a , nerviosa y  excitada . Habla dejado esca 
par el bordado de entre sus manos; los codos 
altaban apoyados en la ventana , y  su mano 
se hallaba maqnioalmeute introducida entro 
las tronzas de sus cabellos. La  hermosa niña 
pensaba, no podemos decir en qná, pues ni 
aun la misma virgendta hubiera podido de­
clararlo.

Sin duda e>« preciso quo la  meditación que 
preocupaba á nuestra am igaita desde hacia 
una hora faeso mny profunda, puesto que 
Catalina no oyó el galope de nn caballo que 
se paró precipitadamente en la p lazadela  
iglesia • Solo al oabo de algunos momentos, 
al levantar la cabeza, v ió  á B o g e r , qne to­
davía no SC había apeado, y que la miraba 
sonrláodose.

A l  mismo tiempo Claudio , que salla de sn 
clase como un lobo de su cu era , se quedaba 
en e l dintel de la  puerta, con losojos enoen* 
didos y  el pelo eritade.

dé Ctiba, periód ico  io&nrrecto que ae pu 
b lica  en K u eva  Y ork .

E n  u iiartíou lo  t itu lad o : Ignaa io  A g rá - 
monte, dice:

“ Darramr.r una lágrima 6n dolor por la 
muerto dcl ¡lastre caudillo, Mayor General 
Ignacio Agramonte, es un digno tributo 
qno naga el corasen agradecido » l  bravo bíjo 
del Camagíl^y, en quien estaban fijas las lui- 
radas do todos, y  on quien ia patria tenia le 
gllimas y  grandes esperanzas para e l porve­
nir

A l  caer en los campos de batalla este insig­
ne campeón, sebo  desplomado con él la co­
lumna mas altiva del soberbio edificio de la 
•Libertad Cubana.”

A  contiiiuacÉon de ese a r t ícu lo . in ser­
ta  uno suscrito por varios compañeros de 
armas d e l m uerto cabecilla , cuyo prim er 
párra fo  d ice a s í :

La  muerte do Ignacio Agramonte ca una 
pérdida grande é irreparable para la patria.— 
El vacío que deja, la tristeza que produce, 
oonstiiuyen para los cubanos una calamidad 
pública,—Nosotros, que fuimos sui compa­
ñeros de armas, encontramos consuelo al dar 
- e n  esta hora de doloi>-nn solemne testimo 
nlo dij nuestro respeto y  nuestra admiración 
por el héroe que ya no existe."

F inalm ente, en una correspondencia 
dol H cra ld , publicada en e l ú ltim o nú­
mero d e  I?e»olw<H(w, aed ice, hablando 
de la  acción de Jim aguayú.

■ '........ Precisamente durante la acción en
estaüiiima coinmua, qno duró hnra y media, 
el cubano Mayor General Ignacio Agr.imon- 
ts , el más prominente, bravo y temioo héroe 
de Ja insurrección , fuó muorto ,eto.”

1‘uutos negros, otros punios y 
nuestros pun tos..........

Tom am os de E l  T rib u n o  do h oy  los 
sueltos que van  á  con tinu ación : 

pcyxoa WLOROS.
So nos asegura que en e l matadero se han 

neiieüoiadii en estos dia» a'gunaa reses muer 
tas ih' las quo a« han Jurportado de los Asta 
dus Uuidos y  Méjico.

El necbo es gravo y  nebuloso y  aconsejn 
que ae eFOlatezca y que sin coutemp'aoion ee 
castigue á  los infractores de las 0>d nansas 
mnniclpajes, sin •li-tinoion de categorías- 

i  Q'ió haeo e l Sr. Inspector del R  -stio í 
i  8e cumTile así con lo dispuesto 1 
t  Cnáiitus días hace qne no ejerce e l oficio f 
i  Qué ha'. e  el Avuutamiento?
1 No tiene io te ié* el asunto señalado f  
T an to , tanto y  tanto lo tiene qne por ra 

sones fáciles de cumpiender sólo lo tucamus 
muv por encima.

Cuando pa»e la imp''M*on primera seremos 
más extensos á Icflexibles.

i  Está ó r ó  el Ayuntamiento do huelga f
bato su nos pregunta h:ice días.

, 8i el hecho es c ierto , respetando la liber­
tad indi vidual do cada uno de loa ciudadanos 
conoej lies, debe proceder-e inmediatameiite 
á nuevas eleecioQos, sjastándosa á la le g is  
laclan peninsular.

e x  PCNTO MAS.
Am igo Tribuno: Aunque es poco e l tiem ­

po de que puo.io disponer, no por esto dejo 
•le consagrarme á saborear la tectura del 
“ P L re -rd e lo s  regeneradores,”  [eorao dice 
la L)(.ata de marras] con objuto de enterarme 
de cnanto bueno ó ma'o ocurre en la IlHb>ii>a 
y  fuera du ella. Sentado esto, y con él estilo 
con que puede hacerlo uu artesano como yo, 
ajeno á una buena redacción, voy  á decirle, 
am igo m ío , queá Vd. le  faltó otro pnut.o 
negro en el número i'oitespuudieute al dia 
i9 del mes pasado al denni.ioiar la exisb noÍH 
en San Juan do los R-medios de va iios jefes 
del cjéri'itu de reemplazo, entre loa cuales 
había ono que desempeñaba el cargo de Ad 
ministrador del ferrocarril do aquella locali­
dad. Creo muy p a fiib leqn ecoan doV d .n o  
dijo más, desde luego eetla por falta 'de anto- 
cedestes, pues no de otro modo podía pasár­
sele desapercibido qne lo que ocurro en R e­
medios no es otra cosa que la reproducoian 
de lo  qne hace tiempo sucedía en la Habana, 
en donde, notan  sólo ha sido público el 
crecido número de je fes de reemplazo que se 
reunían por tav noches on e l Lou vic  y otros 
lugares, sino también e l caso, ígnal al de. 
Remedios, de hallareeaquí otro señor Co­
mandante desempeñando el cargo de Adm i­
nistrador del ferrocarril de Villaolara.

A fií, pues , am igo Tribuno , por mi parte 
agregaré también que fii dichos jefes son r e ­
tirados del e jérc ito , muy en su derecho es- 
tányoom otndo ciudadano, de ocupar des­
tinos con buenos sueUtoe ; mas si lo contra­
r io ,  seria de deeesrre qne tal abasóse cor­
rija  por el digno General P ie lta in , puesto 
qne el deber da todo m ilitaren  la época ac­
tual es combatir en cimpafia á loa enemigos 
de nuestra nacionalidad.

Un rtpnbUeano español.

m p U c la s  <1 c  l a  In s u r r e c c ió n .

Según te legram a do ayer de l com an­
dante genera l do la prim era d iv ifion  
do C u ba , después do la  ba tida  qu e  el 
coronel (.himíuo d ió  a l en em igo , fuó en­
contrado y  vuelto  á  b a tir  áütes de a je r  
por la  colum na a l m ando de l teniente 
coronel M nntaner, en los  m ontes de 
B araseja , causándole 71 muertoa y  con- 
tíiinaudo su peTsecueíon hasta e l A gu a ­
cate. L a  re ferida  colum na de M ontaner 
v ía s  do los coroneles (Jam pillo*y Capii 
LO marchaban de nuevo sobro e l ene 
migo.

En las Tunas so presentó un in d iv i­
duo, se h izo a l enem igo un m u erto  y  
orisioneros. r6 COgiéado3i  1 0  m u jeres  j  
7 niños.

E n  Ságna tam bién ae recogieron 4 mu 
jeres.v 0 niños.

— En telt'gi-ama de Cuba, rec ib ido  hoy, 
86 oomunica p or ol com andante genera; 
de la  1 . d ivisión  que e l enem igo de  a 
quel departam ento reunido todo en la 
jnrisd iceion de M anzanillo, después de 
ios encuentros con  la  oolumna Oamtno y 
M ontaner en que fa é  duram ente escar. 
m entado, coinprendiendo que fracasaban 
hU8 proyectos ilonueroa  levantam ientos 
en aquella  jiir isd ic ion  y  de proclam ar ge 
neralisim o á sn Presidente, tra tó  a y e r  de 
rom per la  líüoa de columnas , y  empeñó 
un rudísim o com bate con la  colum na de! 
coronel Cam pillo , en e l Z a rza l, en don ­
de dejó sobre e l cam po 160 m uertos, en 
tre  ellos una persona im p o rta n t j, que 
aún t o  se sabe quien sea, armas y  otros 
efecto?, X iies tras  iiárd idas un j e f e ,  dos 
oñda les  y  d iez y  Ríete de trop a  m uertos 
tres o ficia les y  cincuenta y  seis soldados 
beri lo s ,  contusos nn J e fe , u n  o fic ia l 
d iez  soLlades, E l entusiasm o y com pór 
tam ieuto de cata colum na excede  á  todo  
e log io , y  los soldados a ' v e r  á uno d e  sur 
jefi-8 m uerto han heí:ho hero ic idades qne 
confirman una %ez más su nunca des 
m entido va lor.

L a  V o z  d e  C u b \ confia en que el Sr. 
In spector de l R a s tro , los  6 re8. R eg id o  
res y  los va lien tes  y  su fridos je fe s  del 
e jérc ito  en la  actua lidad  de reem plazo 
en San Juan de Jos Rem ed ios y  en otros 
puntos de esta  i s la , p o r causas ajenas 
á  su vo lu n ta d , se defenderán^victorio- 
samente. L a  V o z  d e  C u b a  está  segura 
de e l lo , pues le  cousta que e l Inspector 
de R astros  sabe cum plir con sn deber, 
que los Sres. R eg id o res  de l Exem o A -  
ynntam iento n o  están^de h u e lga , sino 
que algunos han saUoitado licencia  , en 
URO de un derecho que la  ley  lea conce­
d e .  y  q u o , el crecido núm ero de jefes y 
• fie iá le^ü e l ejército que se reun ían  en el 
L ou vre  hace t ie m p o , no fa ltaban  ni 
fa ltan  á sn d eber d e  ir  á  cam paña á 
com batir á  los  en em igos , sino qne se 
encontraban y  enenentran do reem plazo 
con tra  su v o la n ta d , ó  desempeñando 
sus destinos respectivos  en las cajas de 
tos cuerpos qno radican en esta  capital.

D o s  asrudczBS q u e  h a r á n  fo r tu n a .

Refiere L a  Epoca  d e  M adrid  que el
Sr. D  A n to n io  M a n tilla , goheruador 
po lítico  que filé  de la  H a b a n a , no ha 
qnerido aceptar e l peligro-w honor d e  ir 
á  las O órtes ConRticu.ieutes.

T  cuenta, anim ism o, L a  Epoca  qne, 
con m otivo  d e l célebre anuncio que tuvo 
que colocar en  !a  puerta  d e  su casa el 
gobernador de M ad rid  d ic iendo : “ El 
“ gobernador no tienie c red en c ia les , ni
“ d is tr itos , n i d in ero , n i p a c ien c ia , 'n i
“ nada,”  d ijo  e l Sr. D . F ederico  Rubio, 
m édico repu tado y  republicano respeta­
b ilís im o, qu e  los federales pensaban con 
el estómago.

A  c o n fe s ió n  d e  p a r t e ......

A l  da r cuenta á  nuestros lectores de  la 
derrota  y  m uerte de l cabecilla  insurrec­
to  Ign a c io  A g ram on te  , d im es tam bién 
Amplias explicaciones y  deta lles que pro­
baban la  im portancia que ten ia  dicho 
insurgente en tre  los suyos, y  e l terrib le 
g o lp e  «¡u e , en consecuencia, recibían 
con su m uerto lo s  rebeldes.

E n  con firm ación  de aquel a s e r to , re- 
prodneim os á  continuación a lgunas fra ­
ses tom adas de los  extensos -artioulos 
quo á  d icho acontecim iento ded ica en 
su núm ero del fi4  d o M a y o  ik i  Eevoluoion

Si yo tnvlora el Insigne talento de ser un 
gran pintor, tiatatía de hacer nn cuadro ds 
esta escena, y  dejaría nn buen lienzo cu lu­
gar de una mala página.

Por un lado ee divisaba la iglesia lúitics, 
con BU campanario en ío im a de aguja y  su 
tejadillo do pizarra, donde sobra el terciope­
lo de musgo habla nua bandada da pichonee 
con el plumaje erizado. Enfrente estaba la 
casa curato, con sn ventana guarnecida de 
plantas olorosaa: en el rincón nn nido de go­
londrinas, y Catalina, apoyada subre los co­
dos, pensativa, semejaste á nna de estas her­
mosas TÍrgenoa á las qne los pintores de la 
escuela flamenca ponían un marco de gnir- 
Haldas de flores, de frutas y de pájaros.

La  plaza se veía Inundada de sol. R o f  er, 
qne había soltado las lleudas sobre el cnello 
del caballo, contemplaba en nn mudo éxta­
sis aquella preciosa cabeza; m léutrasgneel 
animal, cubierto de sudor, buscaba con tns 
hnmeautei uBiices la arena abrasada, para 
encontrar en ella algnna frescura.

Del lado opuesto á  la iglesia la calle del 
pneblo, internándose y  desapareciendo bejo 
los borqneclilos de sanco y  ds madreselvas! 
algunas gallinas picoteando en la sombra; 
alrededor de un gallo soberbio y  orgulloso; 
sobre el dintel de una puerta, Claudio, celo­
so y  con la mirada inquieta; en fln , detrás ds 
él, por la puerta entreabierta, nn racimo de 
caritas diabólicas y  llenas de tizne, atisbau- 
do la parJda del maestro, para poder esca­
parse á  sn vez, y  esparcirle por los «ampos, 
á manera de una baDd:-da de perdices.

Miántras que Catalina se entreteola ha 
blando <n>n Marta, «cerca del hermoso Roger, 
él, por su lado, habla empleado los ú lti­
mos dlAs babiM do consigo mismo, ás la kc

Infidentes,
Sr-ntenciadoB en consejos do guerra 

celebrados en Sancfci Sp íritos loa inli' 
dentes l>. José de las M . D ia z  y  loa 
pardos Juan C hongo, M ateo  López 
Juan B . R odrígu ez á la  pena de sor fu 
s ilad os , y  D . P a b lo  H ernández á  la  de 
seis años de presid io, y  á que queden sn 
je tos  sns b ienes á  las lesponsabilidades 
civilea q u e la s lo y es  determ inan, h a ten i 
d oáb ien  e l Exorno. Sr, G obernador Sope 
r io r P o lít ic o  d isponer qne e l E stado  se 
incaitto do todas sus p rop iedades, que 
dando loa que las tea ga n  ob ligados  á 
denunciarlas.

ReuiateS;
Segtin  anuncios publicados en la Oa

izquierda do este templo, que arquitsotónloa- 
m «nt« DO es nada notable, como no sea p «r la 
•empanza de i»n vlfitoso retablo con elcóle- 
bre GoAavo dcToleúo, existe en alto relieve 
de tsmafiií natural la figura del gran Felipe 
«Herbolando e l efitandsrte de la fé.

Nadie diceápuuto fijo por aquf á qníen se 
debe este munomento, ni porqué so erigió en 
aquel lugar; pero de nuestras iovestigacio- 
n tsw iu lta  que, cuando etemperadorFernani 
do I I I ,  sobrino de CárlosV. se casó con la 
iTiucesa casteílara Isabel María, viniíeron A 

Y iena de acompañamiento unos cabMletos 
españoles, en número de 34, los cuales se oons 
titnyeron en cofradía, según la costumbre de 
la época, eligiendo para sus cultos la iglesia
ftilDistoriat Todos squollos señores éstánen- 
torrados pUÍ. y  P8 circunstancia notable qne
el último da los hermaDos de ta citada cofra 
dia, llamada, croamos, Corpus Chrieti, lofne- 
ra nn ingenio esclarecido casi tan renombra­
do como Cervantes. Efectivame-ítp, al lado 
de la apotoósie cristiana d « Felipe, hay una
pequeña lápidadomáimol blanco que en le ­
tra dorada dice así:

“ Sab ara Sanctae Crneis requiesoit P e fn ií 
M rtastaH o  ”

Y  dubajo figura asímisiao este teioato dol 
insigne poeta

SpffKD delta m i» vita ¿ \l eorió ix lan  
Del tu pgM r¡iuanto a cUtlarmi o m »  
iO fA  w ü w í ri/i«ío Vero.

A  las once de la moñanaera la cita para dar 
principio A las honras La  iglesia estaba ves­
tid » do negro, y ante ol altar mayor se eleva­
ba nn túmulo sencillo, rodeado de nnmeiósos 
blsndoneo.sobreol cual so habían colocado, 
como en Ma-lrldaucedo, un hábito de fraile, 
on lib io, unos cadenas y  una espada. Dolante 
d «l lúmnla y sobreña o*oas-in de terciopelo, 
decía en liiCraa do oro: M io u b l  d s  C b r v a k - 
TttM SAaVKDa.v.—Una tuagníttea cotona de 
fiiempre vivas y laurel, quo el ministro de Es­
paña había mandado por la mañana á lo. igle­
sia, pendía sobre el nombre del grauinge- 
olo.

La onncairencia, qne llamaré oficia), secom 
pbpia (le todos lusindividuos de la legaoiou 
de España, do todos los quo foiman la oomi 
eaiía de <a exposición nnivers'al. de la emba 
jada del B asti, del general S-.-holl, je fe  de 
los iagenieios niiiitaies aiistiiacos, qne ha­
bla nnestro idioma peifectamecte yescribe 
en la actua idad tobre asuntos xullitares áe 
K'p"ña, dol direct.ii- do la Bibllotecaimoerial 
da 'V’ iena y de otras aiuchas poreonas distin- 
guiiias que aquí naden cciitoá «noatra lirera- 
tur.» nacicunl. También había Sras. notables, 
entre ias que nombraré, porqne las ounuz io, 
á la  condesa do Porto Seguro, embajadora 
del Brasil, señora chilena do gran distinción 
y mny amiga délos esoailules; á las esposas 
de los fiecri-'tarios dei Brasil y de Espofi t, eatn 
última, señora do Bagner, tan jóven como 
linda;alas do Húter, damas de Viena qne 
han viajado y conocen perEeotamente nuestro 
p.’iii: y, en fin. Amachas otras que, cnandoes- 
t-íbaii presentes en la misa y vestían da dae- 
to, es señal do que se asneiaban á la significa 
ciony mayor Indm ientodel aniversario.—A 
poco do comenzado este, ee vió entrar eo el 
templo al pifiioípodon Alfonso de Boibou, 
aoniupafiado d(' dos profasoros, qne t  .marón 
asinnin en loe úUinios bancos del público.

Nosá al he dicho ántca qne el Requim  qne 
re cantal)» era el do Muzart; pero no im »oita 
hshion-lo nombrado la palabra Réquiem. El 
Réquiem do Mozart dit.fi nta el raro piivilagio 
dn exas pocas obt as humsna.s que viven sin 
apellido Eníá en e> caso de “ Les Lamenra- 
cioces” , que no peedon ser mas qne les de Je
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rem ía»;de “ Elcantar de los captare,” , qne
no puede *sr mas queeldo  Salomón; de “ E 
Juicio final.”  qne no puede ser otro que e l de 
M igad Auge!. Cantándose nn Requien solem- 
1:6 tenia quo ser el do Mozait. Tudas las ca- 
pill.-.sdo Alemania lo ejecutan á la peifco- 
oioii; pero esta Ves lo han dado realce lo nn- 
raoroew de la orquesta, el esmero del canto y 
el haber acudido en 8u ayada el director del 
Consorratuiio deVieui>,qne espootáceamen- 
te scha preetudo »  d irig iriopoi deferencia si 
oliieto de la solemnidad.

Nada tengo qae decir de tamisa sabiécdose 
qne t i caito católico se vorifieasn esto cató- 
'ino país do nna niaiier.-iostf-ntitaa y solemne. 
Tuto if  deseo consignar que, arahado el res 
puQ»t’ ,S6 OJÓ deade el coro una tiernMmala- 
msntitcion teeadaon el arpa magistraíme'.ce 
por nna niña española d't once años lastño- 
littBosch. que se educa aqní parad  arto y  es 
discfpnla predilecta del Ci-nservaturio. Nadie 
hubiera creido qac aquellos acordes sonoros, 
aquellos dalces arpegios, aquel sentimiento 
tan delicado y artístico, brotaban de los pe­
queños dedos de la qne los produoia. El pú­
blico todo Dennaneció con el mayor rerogí- 
miento mié-itras la lamentuoion, y  los espa­
ñoles grandemente regocijados de qae los líl- 
timos acentos dirigidos en tierra extranjera á 
Cervantes lo fuesen bajo la inspiraeion de nn 
ángel do sn patria — L. E .

ni:V ISTA  EUROPEA.

ee ffi, ee procederá mañana sábado , 
U a o n c e ,  eu el almacén d e  a ve r ía s  de 
la  A d in in is trad on  loca l de Aduanas, 
a l rem ato do los ob jetos signientes:

U na ca ja  con 434 k ilos camas de h ier 
ro y  nn casco con 2 10  k ilos  cnobillos y 
tenedores , cabos de h ierro  y  m adera, 
y  2 10  k ilos  b isagras de m etal.

2 1 2 k ilos h ierro en azadas , azadonep 
y  espiochas, 230 k ilos  en argcillas y  200 
k ilo s  h ierro  en cadenas.

U n  casco con 40 i kilo.R h ierro  en can 
dados y  cerradaras ; 345 b e lv lla s  de 
h ie rro , o tro  caHOO con 496 k ilos  herra 
m ientas en cnehillos cabos m adera y 
hueso, o tro  casen cotí 389 k ilos  h ierro
en candados , I 6  t i lo s  herram ientas en
cnehillos cabos de m adera y  linean , pro 
eedentñ todo  del vap o r españoHTínnJs, 
de L iverijoo l.

E r r a t a .
E n  e l artícu lo  d e  fon do  de nuestro 

número de h oy  se ha d*'Slizado una pe­
queña e r ra ta , quo consiste en haber 
pueM o, a l com ienzo de  su ú ltim o párra. 
i b . estas p'^labras: “ Y e n  cu an to ,”  en 
v e z  de  - T  respecto.”

e nA n iv e r s a r io  e s p a ñ o l  c e le b r a d o  
A u s t r ia .

Viéna, S3 de A b ril de 1873.
Salgo d « las honras de Cervantes celebra­

das por loR espafioloR en la iglesia de San Mi-
;ic '  '  ~gael dpefitacindüd Ea consolador q le on me­

dio de las dÍBCordbs político» qae destrayan 
nnestra patria. haj[a todavía quien se aooer- 
de en tierra extranjera do conservar siquiera 
los aniversarios de nuestras antiguas gioriss. 
Hay, además, macho de oportuno en hacer 
ver A estas gentes del Norte, que no sólo olios 
son los guardadores del respeto á ios grandes 
ingenioaque ilustran sn historia, sino que 
también por el Mediudia, ya que no se levan- 
ion monuuientua gigantescos, n i se funden 
ir  stitnciones civilizadoras á la memoria délos 
Shakespeare y  de los Goethe, se guardan en 
sL corazón caiiñosoi testimonios de paro afeo 
to quo á la verdad, no con de menor estima 
quM las piedras.

Habían escogido lo » iniciadores de la oon- 
memnracioD, segnn mia noticia.», la iglssia de 
San’MIgnei Arcángel, porque tío existiendo 

lena comunidad religiosa de Trinitarios,

Zóndres 17 de mayo d«¡1873,
I.

N g siempre Uotuos de ostar condenados á 
uenparnos casi exolnsivamente en estas >e- 
vietae de ta eolítica, por lo general, ó estéril 
ó fatigosa. La  apertura do la Exposición de 
VieDR, qae os el gran acontecí mieoto «le esta 
quioerna, metece lo Oiinsagremoa nuestras

Ítrímeras páginas. Aunqne mny atrasados 
o» trabajos y frió  f-l tiempo, el emperador 

no babia querido diferir un suceso que esta­
ba as anclado para el 1 do mayo, y para el 
cual se habían dado cita on capital de Ans 
tria algunos de lo.» principes que heredarán 
los primeros tronos de Eniopa.

E l P .áter oCreoia desde -as priraoras horas 
de la mañana nna animación indescriptible, 
y á'Iasdiice se hallaban reunidos ya en el pa 
bellnn Impelía!, qne e »  nna verdadera mara­
v illa ,e l emperador, qae.-tl entrar eu la ro­
tonda, donde va á tener lugar'la iuangara- 
clon, da ol brazo á la priucssa Victoria, here 
dera del trono do A'oniania, y la bella empe 
ratriz, que es coi.ductda por et principe real 
de Prneia. El piiuc pe de Gales da el brazo á 
la archiduquesa Isabel, y  A su lado va  el jó  
veo piíüüipe Rodolfo, que heredará un día 
la corona do M it f »  Teresa. Eu el cortijo  
marchan todos los archiduques do Austria, 
tos prlneipi-B ro^tpí do S.ajouia y  Dinamarca, 
los Gondee (le Flandes, hermanos de los re­
yes do Bélgica, el príncipe Arturo de I c g l »  
te-'ra, tos príncipes de Coburgo, la archtdu- 
quesaMaiía quo conduce á la condesa de 
Girgenti, y toda eaii cérie de raugeatos de 
Hungil», Bohemia, Stirla, Gallitzia. Dalma- 
i;ia y el T  rol, co-i su» trajes, á oual más ca- 
nrichofiosyesp'éQ’lidoB Loe délos magya- 
res ee distluguen priooioalmeote por sn ri- 
qneza y por en gusto. El blanco armiSo, el 
terciopelo granate ó azul, tas sedas y broca­
do», las pieles de todos colores y de precios 
fabntosos, enlazándose armÓDícamonte, dan 
á estoatr;iJea la riqueza da Ori<wto oon el 
gañtodístinguido (fe la Europa Occidental 
En vez de esos bordados da oro qne cabrea 
lüBunitormes europeos, los adornos délos 
trajes húngaros, ya para sujetar la plum > en 
el airoso lombroro, ya para ceñh la espada ó 
rondar el manto, 800 joyas preciosas de va 
lor inmenso, y qne heredadas por aquella a- 
riatooracia, la nrimera dot mundo, se remon- 
tan al siglo X V I, y presentan toda la finura 
y  elegancia delarte fiorentino.

Cuando toda esta brillante cononrrencla se 
halla en aquel vasto anfiteatro, el archidu- 
guo Cárlo» Luis, protector ds la Ezposicíoo, 
felicita al emperador por la iniciativa de es 
ta fiesta de la iadastriayde las artes, que 
atrae sobre el Anstria la » miradas Jal mun­
do, y  asegara al deaonvolvimiento (lo la pá 
tria por medio de la instrucción y  del trabajo. 
Francifico José contesta declarando abierta
'a Exoosieioaunj versal do Viena, y felicitán­
dole de tus procesos, debidr

eu
aun cuando hay ranchas do otras religiones 
de raonjes de ambos sexos, era esta la de la 
advocación del iiigonio por quien laspreoe» 
so dirigian, y por olrao eircunstancias dignas 
denotarte. La  parroquia de San Miguel es 
aqu í! »  ministerial del palacio del emperador, 
como si dijéramos, la Encamación de Madrid, 
y en e lla h a v  lecnerijo» españoles desde los 
tiem coi de Felipe í í ,  Eu el fondo do la nave

ahicerita. Su preciosa imágen lo habia acom­
pañado eu su retiro ; et recuerdo de los go­
ces que h ib ia  disfrutado el dia de la flests 
ss mezolaroD, como un exquisito pcif ame, pa­
ra hacer' mái dichosa su vida solitaria.

Y a  hemos manifestado que hablan sido ¡o* 
primeros placel es de este género que hable 
se conocido y  saboreado; naturalMenteca­
riñoso, tn alma habia poTiuaneoido entera­
mente feliz y  encantada. Dejándose arrastrar 
por el deseo de an corazón, hubiera vuelto á 
San Silvano ai dia signiento de la fiesta; pe­
ro era ano de osos espíritus oontenplstivos, 
que nada temen tanto como precipitar el 
destino, deteniéndose voluntariamente 4 los 
primeros indicios de la pasión, y complacién­
dose con una especie do descuido, on la con- 
Bideraeion do la felicidad.

Además, podriamos decir de este Jóven lo 
qno ya hemos dicho dsCatalinai nadaacre- 
ditaba que la amase; y, si asi faera, nadie 
on e l mundo hubiera podido afirmarlo. Do 
Roger todavía meaos qne de ningún otro se 
hiíbia asegurado, y, sin embargo, es muy 
cierto qne todo habla cambiado en él, y  que 
cnanto le rodeaba parecía haber tomado una 
nueva faz.

Aquella urdiente melanoolfs, de la cual he­
mos ya hablado, y  quo desarrollé e l sUenolo 
de los campos con la soledad y  la libertad, 
acababa de trasformarse eunn sentimiento 
más aereno y  mejor definido. Todas sus fa ­
cultades, qne hemos visto agitane sin obje­
to en el vacío y consumirse en el aislamiento 
enlan por fln A rendirse y á colocarse como, 
un ei jambre de abijas, sobre nn jardín cu- 
Merto de flores.

Cnando, al levantar la oabeza, Catalina le  
fijó en Rogar , i  quien no habla vuelto 4 ver

.0»  »1 pat(iotlsmo 
le loa pueblos y  á las simpatías y ooDcur*o 
de todas las naciones amigas. Despucs del 
emperador, el piiocipe Aueep.^rg, presidente 
del gabinete austiiaco, ofrece su» homenajes 
soberanos, y  en frases dignas y  modestas, re- 
mierda 'os progresos del Austria on e ito » ú l­
timos tiornpos. E l burgo maestre de Viena, 
doctor Fulders, evoca i  tu ves toa bcneficids 
qne en sus veinte y cinco años de reinado ha 
derramudo el emperador sobre la ciudad de 
Marfa Teresa, período en que Vieoa, deaou- 
volviéudoseeou rapidez asombros», ha llega­
do á ser una de las ciudades más importantej 
del mundo. Ahora, el priueipo corona ru obra, 
inaiigurando una empresa qne tiende á de­
mostrar lo que pueden el génio, la oteneia y 
el arte de ios hombres, lazo común de la hu­
manidad en medio de la paz universal. Vio

na, eSadió, firmemente unida A la dlnaetí* 
Imperial, al acoger coa orgullo á cuantos lie 
gan A ella de todas las reglones del mando, 
el primer grito que Unza es que Dios proteja 
é  su emperador.

A  esto discurso,acogido coa grandes acla­
maciones, signe el Te Dettm, que entona el 
cardeniil arzobiepo ds V ie a e , y la gran can­
tata de Berdelpars celebrar la victoria de 
Judas Mocobeo . que tan admirada es en In ­
glaterra. Terminada la ceremonia (.Acial de 
la innnguraoion, el emperador y  sn brillante 
séquito empiezan tavisitadenna ExpoBiclnn, 
que va á dtjar atrás las inolvidables de Lón- 
dresy París. La  rotonda, que esol centro de 
ella I y  de la cual parten á Este y Oliste las 
grandes g&Icrías consegradas ó las naciones 
de Oriento y  Ooeiiiente, atrae desde Inego 
porsucúpuli gigantesca, cuyo diámetro es 
tres veces ol de l.a cúpula de San Pedro en 
Roma, la atención dol viajero. Esto gran 
circo se apoya sobre veinte y  cinco columna» 
de ectuco y  o ro , formando veinte y  ocho ar­
cos do un carácter ligero y fantástico. Sobre 
estos arcos y  á grande alt-ira, ciionla una 
bella ga lería , cuyas escaleras, doradas tam­
bién, son nua maravilla de elegancia, yen - 
oim » da la cual »e  eleva otra galería más pe 
quefia, coronando la cúpula et águila impe­
rial de Austria, sobre cuya dos cabezas ee 
apoya la corona del imperio. Desde esta cú­
pula, la vistaobr-aza el más bello panoiam». 
A  loa piÓ4 se extiende V ie n ^  rleseotlaudo la 
torre de la oatedi al de San Esteban. En los 
iejauoB horizontes los últimos eslabones do 
lo» montos Carpetea .oubiertosde viñas; más 
cércalas asuladas agnss del Danubio, con 
sn» magnificas villas, e l P rátor. rival do los 
parques más berroesoB de log la te ira , y 
próximo el rio qne da nombre á 1» capital de 
Austria.

La Exposición, que es mucho más vssto 
quo las da Paria y Lóndre», ha cunceditlo 
uatnralmecte al Austria y á  la Hungría el 
mayor espacio. D-»pnos del imperio , la más 
favorecida os 1« Alemania, que ocupa la mi 
tad de ’a » gale'íaa en derredor de la rotonda 
La América tit-ne un vasto.campo también 
rodeado do parques; Francia é Inglaterra 
ocupan ddatados oepaciosen e l centro 
r apaña cuenta con une» seiscientos metros 
al lado de Portugal. El má^ bello timbre de 
la Exposición de Viena será el departamento 
Oriental, aieado la vez primera que e l Orien 
te lia estado digDaráento representado en 
Kuropa AMl, on medios do jard loe» y  dividí 
do toa diversos reinos por puentes levadizo», 
se bailan rennldos los orodneroe deTarqnía, 
Egipto', Martuecoa, Tái-ez. Rumania, Per 
sia, Asia Central, Ch iu », J»pon y 8iam 
la ios y faentos como los de la Albarabra', 
laño» orientales, bazares, cate(-(]ivaoes. pa 
lacios egipcios, templos íiel Japón, nabé'lon 
destiQadoáenoerrsrel neo tesoro de Turquía 
forman de cquella parte de ia Exposición 
algo qne »e aurmMa A la vulgar comparación 
de las M il y una Noches, pero qne es nna ver 
dad, cuantióse EBiaCeá lafiesta de la Prim a  
vera, una de las grandes solemnidades del 
Japón y  qno los emperadores y principes 
reunidos oa Viena han celebrado con su pre­
sencia.

El Czar de Rusia se hallará en Viena en t*  
de junio y a 'go más tarde el emperador de 
Atomania. La política. cu sus retacioiies coi- 
el Ojcidentft y con ol Oriente, n-i es «joña á 
estas eutrerietas, como no lo ha sido á las de 
nan Peter&burgo. Pero en medio de estos 
apicudorcs, queinvolantaiUm^nte recaer 

dan loe dol P  rí» imperial do 1S87, la capital 
de AuBtii» ■'ufreuiiacilristornuio fluancie- 
ra y  de Bolsa, que se ha camuDlcadoá tas 
otras plazas de Alcmauia y  béjhose sentir, 
» ' f  <-n el mercado do París , como en las me­
didas restrictivas del banco de luglaterra. 
Sin embargo, la situación económica y poli 
tica det Anstriay del imperio geimánlco soo 
excolentes.

ir.
El emperador Gaillerm oestáde regí eso en 

Alemania, despne» do haber asistido, diirao 
te diez dias. A las fiestas espléndidas qu» ha 
dado BU honor la córte • de-Rusi*. Toda 
la prensa europea ha loprodncido los brindi- 
en queol Czar Alejandro, recordando qne la 
amistad que le unp al roy Guillermo venia jn  
de tos tiempos de *u» padres , expresaba su 
confianza de qne I »  rontinuaiían sos hij-is, y 
la respuesta dal emperador germánico, aren- 
tondoeste augurio como I »  garantía más efi 
caz de p»z par» la Eun.-pa y para la proaperl- 
dad de loa imperios, O trodin , el vencedor 
de Sadotra y do Sedan so coloca á la cabeza 
del regimiento de dragones de Ralonga, eo 
que ha servido siendo niño, cnando las p ii 
meras guerras do la Europa oon el imperio 
napoleónico, y  desfila ante el Czar, quo le 
estrecha en sus brazos. Las maniobras mili­
tares , mandada por el gran duque Nicolás, 
la retreta ( jecatadapordos mil músicos bajo 
los balcones del palacio de lavierno, estando 
iluminada ta plaza de armas cou i-oles eléctri 
eos, quedará en la inemoria do Guillemin I 
como un recuerdo de su última visita á San 
Petersburgo. N o habia estado en la córte de 
Rusia desde 1858. iQaé transformaciones 
de°de entÓDce.-!

E i comnn peligro en prosoncia de la rctiú- 
blica, eztoDdiéudoseen el Mediodía de Eu­
ropa, ha unido, como á principios de e»te 
s ig lo , á los tres imperios. A l propio tiemoo 
que olvidándolas fiestas, los príucipes de 
’iiSRiaik y  de GoitscliBk'iff consagralun en 
San Petersbnrgo largas couferepcias al exá- 
men de la xitaacioa en Oriente y Occidente, 
el principe imperial de A ’emania. aendierdo 
á la apenara de la Exposición de Vieoa, brin 
daba por et emperador da Austria y de Hun 
gila. La  prensa alemana y rosa nonos ha 
ocnltado qne en las conferencias de Sen Pe 
terxbnrgo y en las que pronta tendrán logar 
on Y isns, á parte los acuerdos dipiomáticns 
qne se hayan adoptado lespecto de E-paña. 
se ban pessdo nioy atcntamepte todas las 
evcptnolidsdts del potremren Fianci».

I I I .
Todos tos intereses sufren en Francia; tos 

f-md-.'? pública han baja loá por ICO, debido 
eat-'en parte á la espantosa c-if-tis financiera 
d » Viena y  otras pinza» de Alemania, pero 
principa mente á la ioeegnridait del purv«-nii 
que aleja do París a{ extranjero, qne detiene 
todas las trausaccionos comerciales á largas 
fechas, y qiie eotuzándiise con t i  a-pecto de 
tas cosechas, presenta tan tristes, como hace 
nn año eran risueños, los hori^ootes de la 
Fruncía.

Por fortuna, en medio de esta sitnaoion tur 
bada fio Europa, no su bao confirmado los 
rnmores espaicidos por a prensa iuglosadi- 
un atontado contra el emperador ae Alema­
nia Cuanto ee ha dicho sobre el (íispsro be 
cho en una do las e»t-tcÍones de la Prusis 
oriental, al regresar Guillermo I ,  (ie Barlin, 
disparo que habia herido á niio de sus edeca­
nes, ó  la T--r8Íoa mas dramática de un nuevo 
cura Merino tirando contra et vencedor de 
Sedan en nna de la» revistas militar, s de San 
Petersburgo, atravesarjdo á un oficial da »n 
escolta, son pnra invi-ncion Las fiestas de 
Sao Petersburgo, como las de Viena, no han 
toDido hasta nhora la triste nágíoa que ya en 
la Exposición de París de 1&87, htoiora prelu­
diar por la tentativa contra e l Czar A lcj-n - 
dro la profunda p<;rtatbacioB del espirita pú­
blico en Francia.

IV .
La crUls política de Italia bn tenido nn de­

senlace muy parecido a la de Inglaterra, No 
halitourto-e sentido con fuerzas m Ricasoli, 
ni Mmghet!, ni Pisauelli p a ri aceptar el po­
der en el estado actual del Parlanunto itáli­
co, j  habiendo parecido arriesgada la idea de 
entregar el gobierno á nn gabinete Ratazi 
Depietri, cuando de Rusia y Alemania soplan 
sobre el Q 'ii'inal vientos consefvaáurés, ©1 
rey Víctor Manuel l^a pedido á los ministros 
Lanza yella qne oontinúen en el peder, al 
menos hasta tonto que el Parlaiucnto Itálico 
vote ia importante ley sobre ias Coiporacio- 
nea religiosas.

El rey V íctor Manuel, qne quiere tener la 
menor responsabilidad posíh'e en estas enea- 
tionee entre la Iglesia y el Estado, v  que de­
searla evitar toda lucha con P ió I X  háoia 
f-l cual demuestra desde su última enferme 
dad.nnajrrsn deferetitis, ha marchado dn- 
ruDtocítQsdébates ft Nápoea, para ofrecer 
sns respetos i  ta emperatriz de Ensia, que 
por ol estado delicado de 8n Santidad ha 
aplazado sn viaje á Roma.

La  czarina tiene nna verdadera córte en 
derredor sayo, prueba del nuevo brillo que 
despide la estrella de Rusia, cuyas tropas 
marchan trionf-intee cu el Tutlr“ stan alean 
zando ia sumisión del Khan de Khiva;que en 
Stn Parereburgo recibo a  visita del empera­
dor de AU maui» y del Shsh de Persis; v qne 
recobra toda su antigua kfl-jencia en Qrien-

te. A^í, o,' propia tiempo que el príncipe Al­
fredo de Inglaterra, el ma» popnlar de lo» h - 
joB de la reina Vicioria vá á Sorreoto á pedir 
la mano, yaeoncfdida, dota Jóven duquesa 
Alejandra li'J v de lo* czares, « f  piínc'pe nobs- 
rano do la Servia íolieita el honor de unirse, 
como el rey de Greo'a, »  otea hija dcl gran 
duque Constantino, y e l piiucioe Nioolás ds 
Moutenegro y  su esposa la princesa Milcca 
van é Nápnles p ira  rejonneer en la empera­
triz de Rusia una soberanía algo mas real que 
la jurada á la Hungría itespaes do ’a lucbs 
verdaderamonta heróica en que el Montens- 
gro conquistó su indepeniieQciaeatre tos pue­
blos cristianos de Oriente.

En los momentos en qne escribimoseelebra 
P ío  nono el ochenta y  nn aniversario desu 
natalicio. Roma católica ha qnerido revestir 
de toda la solemnidad posible esta fiesta det 
Vaticano. Dios qniera acogerlo » vutosdel 
Santo Padre, qne con esa esperann en elauxi 
l’ O div.no que annuea le  bandona, se pro­
mete ceb'brar en 1377 el medio siglo de la ele­
vación á sn primera silla enlsc-nNd. qus le 
ebria mi<» tarde las puertas d--l Pontificado. 
R-'spondtondo á las innumerables friieftacio- 
nes y mensajes de las nacinnea cstó'ieas, sn 
Santidad lia dicho qne así como Clemente V 
▼enc'ó á los enemigos del Cristianismo, él 
vencería también con la oración y  la verdad 
á los  enemigos de la  Iglesia. Estam-.';, sñ»- 
dió, en medio de la tempestad v  do la lucha; 
pero despnea de ella  viene 1» caima y  el trinn- 
fo. Sin embargo. P ío  IX  reconoce que la so­
ciedad europea está profundamente «utorma, 
y que »e  necesita toda la ayuda do Dios para 
salvarla,

Eu lo* momentos mismos en qn ee 'ta » pa­
labra* ruennaban en el Vaticano, el Quirioai 
se veia rodeado de grandes grnpo* del pnehto 
romano qne podían la sapreston de todoa las 
noryoraiuones religiosa» de Italia, ó i.'sulto- 
ban i  lo* diputados del Parlamento, que, co­
rno Mingheti, Lanza y  otros, quieren laoon- 
oiMaciou entre la-Iglesia y  la Ito 'is .

Lus tropas italianas tuvieron que dispoTíar 
est »  grupo» no sin u'guua efurion de sangre, 
y  así el rey  Víctor Maunn! como el Parlamsu- 
to itálico han consagrado nna atención pre­
ferente á estos primeros •íntoma* de la asta- 
oion revo'ncionaria en Ir*Iia. Su resu'tado 
8®rá dar mayor cohMioo á lo » elem»Blo8 eon- 
«ervadores on la Cámara de dipntadoa y en el 
S e 'a io , y jiistificiT la  nosicioo del gnbieruo 
<’u R >ma Pero la crisis vendrá aül tomo en 
Francia y en E-ppfis.

V.
La  po1fti(^a Icglesa^freoe aígno toteré» en 

esto qiiincrna El gabinete G ad->to le ba 
rrlurfado ante todo de las d -fi'n ita ie i que 
On-seQiÓ 'a opo.-iciou á bu pton fiuun -ieto en 
la rneetioo de la rebaja de los JcrKcbos sabia 
los azúcai'i'S.

C.isi en tos mismos días la Cámara de tos 
Lores daba bu uorobmion á la gran r»furoia 
del canciller lord Setburne sobre la alto jua- 
ticia en loglaterra, nno de lo » gra-ides tim­
bre» de la administración liberal. Cous-ri- 
vendoen lo posible nombres y trafiicieoes, 
qu ses lo  q 'ie hace tan sólidas loa reformas 
en el pnoblo inglés, la ley constituye nn alto 
tribunal ri» Justina, doode ebta será mas 
expedita y ménos costos», y  la misma Cácna-

S«  de los Lores se desprende un gran parte 
o las funciones que r j- r c ii  comosupremo 

tribunal del reino.
Hemos h-tb ado en nna da nu;.ilm9 ú'Limas 

revi-sta» d é la  gran demostredon demoori- 
tioa de NesVv-estleen favor dsl sutruBlo nni- 
versal. Loa principios proclamados en aquel 
sieerinp d » otes mil hombres, han eneontra- 
d<> ya »n eco, ba»ts cierto punto . en ia mo­
ción presentAda por Sir Cárto* D>ike á la Cá­
mara de losICumnues de Inglaterra, pidiendo 
la reforma (le la toy eI(Kt .ral ingleaa, e»pa- 
eialmente en to pares relativa á la repraseu- 
tacion qn-s las cindades y los campos tie­
nen eo 6’, Parlamento A ' ’ jóven  oca(f->r re- 
publioann no ha sido difiotl dem xtrAr las 
desigualdades de un sistema en virtu-l del 
cual cien diputados rspreaenton nn oierpu 
electoral de ochenta m ií electorei, míuutras 
otros don individuos do la C im tra de 'os 
Comniie» pon elegido» por m  millón. Di'ks 
áaeoforzndo lascoDsiderarioncsqu» Va había 
ezpneste en bus obras Stnart .1/ill, cuya 
péid id» ll”ra eu e»to » m om eof»» i »  ín g l» térra 
radical y  ánn la Europa. G'ad*;one recnoce 
la» imperferenopus del sistema electoral iu- 
g lé i, pero deeleró que la obra de »n  refor­
ma no p/’dia ^Dcomeadarse ánu Parlamanto 
cuyos (lias están contado», y  qne en di>oive­
rá en la primavera próxima. El voto eleoto- 
ral délas mnjere» ha fracasado también en 
la Cámara de los Comnner,

A l propio tiemoo qna loe can ildatoa oorn- 
servadoie» triunfan en iMelecwiones pateia- 
Íes úlCimameíOí realizadas en la g la to rn , te ­
nia lugar en Birmingham I la gran ciudad 
fabril, la primera renuion de lascoafereu- 
oía»  para estable(Nnr e l partido oa-ional re- 
onbiioano do la Gran Bretaña. Cinouenta 
ciudades ingles 18 fiebau necho Tcpreseutai 
en esta reunión. prnoba eloonente de los 
progresos que la democrsRto hace eu >a 
tradicional y  monárquica lag'atsrra. Joba 
Bright, el je fe  ilustre del purtído libera l, ha 
querido, sin embargo , hacer oír sn v o s , coa- 
treria á tai nnevas teu'leDcias del pusb'o in- 
g :é i. y  en nna carta notable ba dicho al 
congreso de Birmiugham que en vez de des­
truir ia mopargoía coos^tnoionai, ia lo g la ­
terra debiera 0’in»agrar«e á mejorarla , evo- 
'ándo eo e iitéd * los males que han caldo aov.

ro Francia y España por segnir nna coa- 
docto contraria y  preferir ías tevolnoionM 
TadictolpB á la» reformA* qne eoiazao Jo par­
eado con el porvenir N o obstante estes con- 
«fjo s , la ponfereneia de Birmingham *a 
ha proanneiÁdo-en favorda la R 'p ibU ev 
federal en la Gran Bretaña —CuaLLO-

PR ENSA D E L  INTER IO R .

fEXTSX (?r08 ]

El£otorin J/rrcontáíde Cárdenas, en su nú­
mero del 3 del actnal, dioe que, segnn ios es­
tados qae demnestnn ©1 movimiento hslñdo 
en aquel puerto durante el mes de muyo 
próximo pasado, entraron en aquel pnerte 93 
boque», de ei)o.»-3 con carga genera l,! (MO 
frutee peninsalaies , 9 con tosejo, 1 ron efeo- 
toB d>'f.-^rro-carril, 28 con maderas y enva­
ses. 1 con barros, 48 eu lastre y 13 de |iánií- 
to H  -cha la comparación eou los qne lo et-ic ■ 
toaron en igual periodo de 1873 tesnltaqneea 
1373 entraron de ménos 30 baque»: de ello» 1 
con carga genera l, 1 con  barí oa , 3 con fratás 
perinsntares, ácon tasajo, Sconm & den ty  
enrases y 3 con carbón, y 30 de más, de elioe 
l  coa efectos deferro-carril, le ón  barros, 8 
en lastre y  10 fie trán»ite. Tora ', 93 tamlnea,

L »  diferencia on los derechos qne aquellos 
deaJaa adeudar, comparada con ios que estos 
han adendado, puede calcnlsTse en SSO.OOO 
pesetas.

E l día 1 ó del corriente quedaban sin dea- 
oargar, y  por eonsecnenoia sin haber satis­
fecho sns derechos, e l bnqne entrado oon 
frates penins'alaree, otro con tasajo, o tn a  
oon efectos de feiro-carril y  vari(}(v.coa ma­
deras y  envases.

Los pólizas de exporUeion eoitidas on el 
mes pr(iximo pasado dan el resaltado »l- 
guientei 3l,dl9 bocoyes, 8.733 ( » ja *  y  4.518 
saoo» de azúcar y  concentrado, y  14 847 boe»- 
yes, 1438 tercerolas y 69 cnatterolas de m<el, 
to que dá ̂ .comparado con ignal mes de 1873, 
nn anmeuSD en este año de 11,644 boeoyesf 
4 618 sacos de azúcar eonoentrada, y nn& día- 
miuncion de 314 teroqrolas yj,4A7 esjAsde 
azúcar 7 concnnttado, y 8.802.bocoyes, 1,038 
teroecifiaa y eSficoarterolaa de miel, 

i L a  reeandacion obtenida por tod(^ con­
ceptea en el mea pasado fné de 1 SSO 334 p(*M- 
tas 43 eéutinio», v  la de ignal peciudo de 1873 
asceudió á 937,378 peseta* 1 có-jtimo, de ma­
nera, que ae han recandado de más en in*yo 
de este año 451,058 pesetas y  44 cáotimos-

desde la fie«ta de flan Silvpno, pqr nn mflyl- 
miento irieflexivocruzó ens do» manitas co ­
mo para orar; y  con la boca entreabierta 
rienefia permaneció algunos momentos en pié 
inmóvil y  fijando los ojos en el jóven , que 
también la miraba. Despnes, y  de pronto, es- 
cáp indoEo lo mismo que una gacela , bajé de 
cuatro en cuatro los peldsños de la escalera y 
corrió háoia Murta, qno estaba tendiendo la 
ropa en el jardín.

—; Marta! '¡ Marta 1 exclam ó, aquí está M. 
Rogor, quo acaba de llegar á caballo-P on- 
to , nodriza ocúpate en la cumida, puesoon 
el calor que hay, este jóven no podrá irse has­
ta la calda de la tarde, y  no debemos darla 
entender qne po se come en esta qaaa sino 
coando 61 enría íci necesario. A r églalo todo 
lo mejor qne pneda», mi buena Murta, y te 
qnerié macho, skadió saltándole al cnello 
con efusión, 7 dándole nn beso en cada nna 
(tesus mejtliua.

Sin da- tiempo á Hartado conteatarle, fuá 
á recibir á R u gei, á qnien encontró eu el 
patio de la casa. L o  introdajo en seguida en 
ana sala grande, donde el sol no penetraba 
dnoporlashendidnrasde las ventanas, que 
estaban cerradas. Despnes, miéntras qae e; 
jóven so limpiaba la frente con sn pafinelo de 
fina batista, desapareció y  volvió al instan 
te, trayendo en nn píate limpio y  lustroso 
sobro ol cual había nn gran vaso de sidra 
coronado de espnma,

~ 0 >  debo la v ida , exclamé Fogep, doa 
pnes de habar vaciado el vaso do nn golpe 
ha creido derretirme on el camino.

—S i, d ijo Catalina, estáis nadando en sn 
dor; pero i  por qué habéis esperado también 
á este dia abrasador f  ; Ha hecho nn tiempo

no os velan yenir, creían qno qnizás no vol 
veriaie mas. No tratareis de marcharos con 
este calor, añadió; comeréis con nosotros: 
mi tío 86 alegraré mucho de veros. Ha lali- 
do esta mañana para sseramentor nn eafer- 
m o; lo esperamos (te nn mora^■nto á otro.

—J En qué pensábaís hace poco, coando os 
apoyábala con los codos en la ventana.

— So poüsaba.
—i  Moditábais ?
—Me-litoba no sé en qué.
—iO i he Ínter uinpido?
—¡O h! n o , estaba triste, creo qne su fría . 

Pero de pronto os he visto, y  me he alegra­
do. ¡Habéis sido tan bondadoso para to iqs 
poso tros.

^ ¡Y o l  d ijo H ogar..., pues si no he he­
cho nada. A l contrario, sois vos , señorito, 
quien sin duda lo hab--is hecho todo para mí. 
Me hallaba solo, inútil para todos, inútil pa­
ra mí mismo ¡ llevaba, enmedio de estos 
campos, una exlstecola tacitarna y fastidio­
sa. Os hibeis presoiitoduá m iv is ta ; y  no 
puedo explicar por qué clase de encante todo 
ha cambiado desdg entfnacB en mi existen­
cia. £ b aquí donde se deslizan mis dias tran­
quilos. Cnalqnteraqaeeeael destino qno la 
suerte m ftreserve, por todas partes y  siem­
pre conéCTvaió impresión de vaestra dulce 
imágen. y  nnncaolvidaió que bajo ol techo 
qne habitáis he oido por primera res  hablar 
de mi madre.

Be esto estaban de sn conversación apenas 
iniciada, cnando se abrió la puerta sin m ido, 
yC iand io , rozando la pared como na mnr- 
ciélago, sedeslitó fuitlvam entoal lado de la 
virgencifa , qne al ve r le , no pudo reprimir 
GS lera  movimiento de-ímpacieociA y  dis­

tan hermoso! #s esperaban sqtti, y  som o snete. Así la cruel ñ ifla , sin hacerlo á m al,

Por e l pnerte de Sigua se ha exportado 
dnrActe el mes de mayo ptóximo pasadó: 
26 877 hocoyes. 3,338 cerceroiA» y l& b irr-ia i 
fi»  adúcar, y  9237 bocoyes, f@!, {«ioeiolaa.1 
IQl buiiiles de miel.

Leemos en í f  Imparcial de Trinidad dal 4': 
‘ ‘Sigue llegando a este pnerte nn vapor hv

principiaba ya á irritarse de la asiduidad de 
»Q amigo y compañero de ta infancia. Hay 
en e l amor , ánn cnando tóío acabe de nacer 
y  no se te conozca todavía, un sencillo y 
monatrnosoegoiEmo, ante e l qne nunca el 
h( mbre pensador se ba parado á  reflexionar 
sin espanto. Una jó v en , hermosa y  niña, 
cnonta apenas diez y  seis años: la gracia se 
anida en sa frente, y  la bondad en sn sonri- 
ca. I CuAntos cnidados y  afanes ba costado a- 
qnelía encantodora (»beza  I £ b e¡ orgullo de 
la familia y  la alegría de la casa: todo se ani­
ma, te  regocija y seembellece con su presen­
cia. Su padre la  contempla con ador&(don ; 
el corazón de sn madre sólo es para ella nn 
canto de fiesta; la jóven t:«pe antiguos ami­
gos que la bendieen como nna segunda pri­
mavera en sn vida. En medio ¿e esto, qne 
acierte á pasar nn deeconocído y  brote el a- 
mor como nua chispa del choque de dos mi­
radas : padres, amigos, nada ron ya ; ‘lo pa­
sado cemo si no hnbiera existido, y de repen­
te , pata aqaella cifiaadorada, felicidad y  a -  
le^ila de la fam ilia, no hay ya  eo el mando 
mas que un ser único, nn eér cayo nombre 
ignoraba pocos d ia i antes, y  coya ezteteucie 
nó soapechaba siquiera. He leído en atguaa 
paite qne el amor es el primer capíCnlo del 
gran libro de las ingratltodes.

La presencia de Clandio hizo cambiar aúbl- 
tamonte el giro de la oonversAciou. H  ib óae 
ds unas cosas y otra-, de la visito de monse­
ñor, cuyo reoneido se mantenía aún vivo en 
lo» ánimos, del calor del d ia , de la sequía de 
ia estación, de la siega de los hocos, de las 
esperanzas de la cosecha y  de lo qne prome- 
tian los gnisanics.
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« :n  4 tle BAfabfliió s  C ieofaeffoi, v
u^bieoile^Mdo «in  corr<«poBdeocia¡ 

]wr cnipft delA  AdmÍDiítrftoioci 
Ctí.s‘ , ^ lon  t 'in »  por la du CieBÍacjoi*.
;b(tiéaooiiiiitii¿........ t
Aislasesp-‘r ! » ta rde  o o  e a tr ó  e l v a p o r  

n / ú ü s liM p a e ito td e l S a r  t e  e sp e ra b a : 
m Is U »  en la  m itdni?Hds d e  h n v  ¡ p e ro  la 
assttdcacia.... la  c o m s p o o d e iic ia  es 
ificou .... l le g d á e É ts c ia d a d  oom o  á  lee  
ÍNd»U  tuLútns, j  se c o m en tó  á  r s p e r t ir  
í f m  du la once."

líS fnFtpañolitl mismo panto anuncia 
sqael pnerto, en la  msGana 

SiiUl'ep-'r ¡¡HiKar.illo, qae condojo ^  es- 
de Milicias disciplioadae de caballo- 

r,idr>í.idod6 iq  teniente coronel don An- 
tuiodclaLiiz.
QBúMlemu qas tiene entondido qne e l Sr. 

írv}n. i-iu'ocel comandante del esesadron 
iiCiMdorri dtl Fríiicipe, abandonará pron- 
K tt^s jurisdicción para ir  á  operar con 
iekabresds sn mando, en U  de Puerto 
jrkíps, á las órdenes del Bríf^adier Acosta. 
^ífHsiier. sñsde, que ccopatá no puesto 

átaasr i  la extrema vanj;uardia de la tro- 
daaelpaetu couucido por San Nicolás.

SajR Fstaalario de MansaníUo dei diaSS 
;>ifMtás«q«e DO hemos recibido hasta hoy. 
k<5S is *? 5 i« .u :
% ¿ c ^ ; ^ o p a s * í  a r o r p a .a  8an tia .?o 

■ iiM i es e s W r c ó  con  sus ayu d an tes  e l 
¡■ B - ^ c K ^ íW Ú v r d o n  K am on  U eu d u iú a , 
M H É ^ jP B c o ia l  qu e b a  s ido  d e  e s ta  d i- 

¿ ic b ^ a á o b n y  á la  son a  d q  O u an tá  
M H W f it r  g ? t ÍT O , o l S r  c o ro n e l D . A lo  

I )  rcen ip iasa  on  la  d irecc ión  
á lü ilirq fe iiiu ’-^ U e e á te  d is t r i t o ,  n u estro  
•tuUscmu'.v > a te m il ita r d o B A iís t id e s  de 

Im  C íro th  D'ñ .rea je fe s  y  ods ia lee  
>1; le  d ü sp id ie io n  ncoinpafián- 

iiiit i M ’y>r, r-n d on d e  cvd  la l  o b je to  usó de 
tíiAtltrB ( ls > fiu r  A t la s  cu  n o m b re  d o  loa 
w tiT ic tes . Z t  h lxcm o. rir. M e n d a if la  lo 
wst4 >‘ ou UbSa h '' 'r .J e r a i, m a n ife s ta n d o  
!K (ijpi/ansM Uv- v -u L ta  p a c ilic a c io n  do] 
Rtil'Kte^ 4. b .  o s la  « a  ostas  ja r is 'l 'c c in n e e  

•tsfr *n  c a rá c te r  bondadoso, 
p iis t^ & ú iú itd  e s t r a t o  y  o tra s  p rendas 
pciehau itisa itm tdo ises lim aoion  d e  todos. 
Iteioiueis n s j e  s e i » ,  y  e l  é x it o  m  ss  com - 
rMsco m ilita r  qu e  v a  á oen p a r.”

bii4i;tstd¿iccBdB SantUiro de Cuba que 
:«ut Boy, y  que llegan a! 1.* del
«calballsKoslo éigu tente:
Dapaes de largos padecimientos, ilevados 

m U calma que préstala resignación del 
tu  crisrisno, hs paasdo á m ejor v id a D . 
Fcüte Gosralesy Miisteiier, persona muy 
«aaeliis y «pteclada en Ies cfroulua de núes- 
Bwcisdtd.

la mtñ 'na d ;1 S3 muy temprano ha en* 
frJúcn an^sTo paetto el vapor Gienfurgoi 
utisdo pv; el iutciigsbte espitan D . A cto  
ú  Gsns, y ptcbablcmcste saldrá para la 
iibsas, parando en los pantos qus acostam- 
Ift, el tres del entrante. R.-paradas las ava- 
•juque infrió en el clioquecon e l Manuela, 
apresenta otra ve : r-iiis y salvo á prestar 
tiHrvicios i  la  cargo.
£IS3, a! venir lagaertilia dal batal’enCa- 

adeitsdsEipiü.s, (sutes Casa lores 3^pro- 
TuioBslJ pira rscibir el aimumeoto de Ré* 
lisgtoo I qns sa ie bu destinado, fa é  rev is­
tado por el Exemo. Sr. Comandante General, 
icnaipaásáadsl Exemn Sr. Coronel Je fe  de 
.vMcsuqosoporudicho cuerpo, qaudan- 

doalitseste coinplucido y  aatiefocUo de so 
Btnifiro personal, cuyo valeroso compor- 

oeu los ú timos cncaentros ron el e- 
bs llamado Jaftamonte la atención

HBOS oido d ec ir  qa o  e i d o m in g o  8 d e J a -  
■  tsodrá lo g a r  en  esta  c iu dad  la  c erem on ia , 

a T is t s s q a í ,  d o  con d eco ra r e l b ra v o  y  
sHrrído batu ljon  oazadords de San Q a ia t-u  
i. cjr.'cito petu iau en te , con la  co rb a ta  d e  la  
lii.iro id a  y  m ilita r  órden  d e  San F e rn a n - 
i» -£ ita r «c o m p e n s a ja »ta  es h ija  d e l herois* 
inín») r n la s  accioupa do “ L a  G a lle ta "  y  d e  
' I s E e í d e s p l e g ó  este  b a ta lló n  en  e l 
ú d e l I T l ,  so lla n d e  con  s a  san gre  p rociosa  
igMilaDic-morable J o m a d a , en  q a e  apenas 
ibravoB espadó les  s ir o t la io n  ó  c e rca  do 
’í ficc iosos .

mrwlo q u e  t ie n e  V d .  d e  a p re o U r  lo  qu e  es  os-
PkAll.

D e s p a iía .  q a ó ,  te s a n  h ic e  pdbH oas las 
•nan it*i-raqjiinea q a e  rec ib o  para  q a e  a l¿ a ea - 
c t ib ie n d ó  d o  la  m itiiera q a e  lo  h a c e , lo  b id é  
ra  c o n  la  n r e « e " t e  tam b ién  , q u e  lo  a g rad ece ­
rá  s a  8 . 8 . Q . B  S. M .

M ig u e l 8 . C u tí.

V A R IE D A D E S .

1NOTICIAS £^TRA!f.JERAS.

N é j l c o .

El vutiiir llegad o  h o y , nos lia
::,-ido uurt colección de l í/-<iií d’ U n io »  
.e Méjico, e ii la q u e  hallam os las notic ias 
;ae<iaians á üoiitiuuacioa, y  (¿uealcau- 
an al 1? dcl actual:

El Congreso c e n ó  sa  ú ’ l im a  sesión  e l 81 d e  
1 '. ; ;  l '„ r  ,a  ta-.'ta . C la  h ora  dn  c os to m b .e , 

:rc9tó e l F ic - iú e i ite  d e  la  R ep ú b lica  en 
p to iiu -ic iáu du se lo s  d iecarsus 

-re-,i»^idient:i D esunes d e  e llo s , a n a  sal- 
'-̂ '1-  ni i i i le iis  a n u n c ió la  d a i is a m  a c l  te x to  

r-r-Kii cuoatitucional.
M -i , • • ' • - 1 8  a l B tfior J o s é M . T ro n - 
i.i> sm úiiy iiu v a p o r c iio e u  s a n o ,  qu e 
; . 'S  - '- t r *  l o i  Tiiiebius d e  San M ig u e l ,  

.imsp'., B - ^ a d e iR io  y  o tro s  p u e rto s  d e l 
::i r-'. u)D c7 qur OI t ío  te n g a  la  a lt a r e  d e  
I 1 :iilt..óeute. D i.ese  que e s te  buque an da 
inr 'ven , y  q n °  p iestitra  im pu i tan tee  e e r r i  
; --1  ii>8 babiU.úCieB deaqat-llaa  lo ca lid a d es . 
—Li c o e v o  minls'TO am ericano en  la  K :,- 

^blica nicjicana ba llegado y a  á  S IéJico cor 
f '  .ü 'i i ,  '■•oti’ pañaílri d d  cónsu l gen e  

u> d  I secreto iio  B ü ss ,q u e  BaUeroD 
in n b ir le e ;
>Ku su H-iion del 30 ap rob ó  e l  C o n g re so  la  

leye-ACoya v i ita d  su o o u tin u sr in  .teu fiando 
Iwpesos de áen ila  en  tudas la s  casas d e  m o- 
B tu i:  la R 'ípúb 'ira .

- lU ú u u c ro d e  F o m en to  p io s e n tó  ol 80 al 
CoDgf|pa-i con tra to  U im ad o  en tro  e l gu - 
b i fO jH r  F io m b , 'c p r e íc n ta u te d e la c o m -  
piálsUr-rcadoanl d e  T r js s ,  p a r a la  cons- 
treMÍtedr una d ob le  lin ca  do  cam in o  de 
h ier»dsM éJi-:oal F a d ü c o  y  do  L a g o s  a l 
S;o Sra<o,

-Losco ioerv iactea  y  h ab itan tes  do  Cosa* 
mt'oipaci, cabecen i rie l can ten  d e  e s te  tiom - 
l;o, b u  enviad-') a l g o b ie rn o  g e n e ra l an a  ex- 
poiicioDptdieQdo qu e se a b ra  T iacofaiJpam  a l 
(uiDfreiO de traveaí.-».
—SI periódico de G a a d a la ja ra  J u  an  P a n a -  

im  pab ics l i^  ro t ic ia a  d g u te u te a : 
*Confiimase p len am en te  la  n o t ic ia  d e  q a e  

ísu ds, en  la a cc ion d o  Jas P a lm a s , se s a lv ó  
1 p i  con alganos h om bres , ab an J on aod o  en 
L>átdrs, su t a id u T o e , su se llo  y  cu a tro  ca- 
Wlos
CítU s partí calares hablan do  la  m n e rto  d e  

lanoii G a irau  y  d e  la  lie tid a  d e  V ic to r ia n o  
á>̂ 9r. Tn  las laa fuersaa dot G ob ie rn o  se lia - 
liio (u  T e p k : se c ree  term in ada  la  canipa- 
ts Losada está h ayen do  con 10 613  d e  sos 
IsrtidatioB.

Dieeu d e  San G ab rie l que e l d ia  18 d e l co i*  
Kote a trn ve ió  e l c ie lo  uu g lo b o  de fu ego  con 
{lu  rap i.ioz, d ejando  tras  s i a n a  h ae ila  la - 
H osa , y  p rodacieu do  a l desaparecer una 
turto detoqaoluu .
L s d iiig e n .d a d e l Sur h% sido robada e l  20 

ól setaal á  a lg an as  leguas d e  Z sp o tlan . por 
mate bandidos q u e  han  d e jad o  á  loBviajeroa 
n e lo t a d o  en q iie seh a lJ a b a a  n aestros  pri- 
nemi pNdres.’ ' -

—El mes d e  a b r il h a  s id o  fa ta l p a ra  tos b a -  
lOM que se d ir ig lo ru n  á  la s  costas d e  T ab as- 
c o i  a ig a r  m adera. L->s v ie n to s  im p re v is -  
tn sdn lN 'rte  que sop lsrun  c a lo s  p r im e io s  
díH lie d icho mus Borprendierun lo s  buques, 
joci;ivna-on  la  p érd id a  d o l b e rg a n tiu  ho- 
todésPft'íeucra-eia, e l alom an Craniey  la 
líigtta r,incusa Maeatlan, y  ed em es  g ia v e a  
iw íssfc l p a ileb o t m eji.iitno J itam ío , y  á lo s  
tvnnri'<es .huiandeses Zecen Qebrodere y 
lesecAtrans.
-D iecse qu e lo s  te ilg 'oaoa  js s a ita s  e x p o l-  

Bd"* ae 'áo em biireaáoB eu e i p ió x im o  v a p o r  
■erícano. L o a  qnecscabao presos en B u len  , 

n| 8<glo , han dado fianza p o r  v a lo r  ile  
10) para  q u e  se les  perm itiese sa lir  á  oen- 

w tedo asuntos re  a t iv o s  á  su v ia je . H an  si- 
HtrrsstaiiuB e l P  A f tn la ,  p res iden te  r ie la  

n de Je-ias . un  8r. G u erre ro  y  e l P  á lo - 
n^di, o.! TÍ rían  eu  c.oniunldad en la  casa 
úaeiu 3 d e  la  c a lle  d e  CoiheiOB.

[  R B M IT ID » ]

Aeabfim os d e  r e c ib i r  la  s ig u ie n t e ' oar- 
t i ,  Bohie cu >p  c o n t e n id o  lU u ia m u s  Ip  a> 
UaduD.

Sr, D ire c to r  d e  L a  V o z  n x  C * b a , 
H abana.

Giane*, M ayo  3 d e  1873 .
U'iy B> &-)r n a e s tr »  : coa fe c h a  28 d e  e s te  d i-  

ps'. director del T rib u ito  lu qu e a  con tin n a * 
auBSÓpio. snplicSbdule se  s ir v a  r e p r o d a -  

I Mi fltuia no es  descoboo ida  en  e s ta  d i-  
iMcion porque v a iia s  veces  he ten id o  e l  ho- 
u rded irig itm e á e l la  y  s iem p re  h a  s id o  a - 
m i l i s :  ousu iie r ió d tu o d e l 1 7 d e  n o v ie m *  
bñ-ú tim ') hs sido in serb id  i  an a  m ia. 

TAOisaloel gaseo d e  o frec erse  á  sos ó r*  
á »e ts ffu o .-S  8. Q . B . 8. M ,

I f i p M l  &  C u tí,
B:. D irector d e l T rA u n a ,

H abana.
Quines, M ayo  3 t  d e  1878.

May ei-ú it m ió: s o y  r e p a b lo a n o , p e ro  sn - 
tM qae efto G ip a ñ o i, y  com o  n o  m e sa iis fs -  
esH eipifi'jli;m u q u e  e n  las colum nas de su 
perióticorierce, V: p ero  so s irv a  suspender 
«le^T:ii de é : , r o g i i id u le  qu e la  aueonpoiou 
Uelkiitsds que p agu é  se s ir v a  destin ar la  á 
IOS obrado caridad . E l h ^ rh o  d e  s e r  e l p r i­
mer penó lies  n o lit 'c o  qa e  d o  satas id eas  se 
publicó cu la I s l a , m e  m o v ió  ^ a s c n b i r m e , 
yeta como l le v o  d ic h o , n o  m e  satis face  e l

O tra  p s t ie isn .— V a é lv e s e á p e d i r d e n n e v o , 
y  con  g ra n d e  em peñ o , q n e  la  e x c e len te  banda 
d e  m ú sica  d e l A p o s ta d e ro  d é  re tre ta s  en  e l 
P a rq u e , n o  so lo  lo s  v ió r n e s , s in o  tan b ien  Jos 
m á rte s , com o  án tea lo  h a c ia  á la  con c las lon  
d o U  te m p o ia d a  d e  in v ie r n o , con  p la c er  de 
la s  b e lla s  p aseadoras  é  ig u a lm e n te  d e  lo s  p a ­
seadores. A  e x c e p c ió n  d e  la  r e tr e ta  qu e o fr e ­
ce  d ich a  b an da  <-n e l c ita d o  d ia .  s o lo  hay 
o tra  c a a n d o  está  d e  s e r v ic io  e l n °  B a ta llón  
lie  V o lu D ta l lo s , y  b ien  so  ie  a g rad ece . Cuan­
d o  n o  h a y  r e t r e t a  e l P a rq u e  está  cas i d es ie r ­
t o ,  p o rq u e  la s  n iñ as  d ic en  q a e  paseo sin 
TOÚBlca f s  “ p a s e o b o b o .”  H a y a  una re tre - 
tica  m a s , u n a  s iq u ie ra , y  n o  se quejarán  
las lin d a s  qu e  la  p id e o  cpn in s isten cia , Y a  
va ré is  qn e  n o  eorán d esa ten d idas .

E n  T a r r n .— S e  recu erda  q n e  en  este  c o l i ­
seo  h a rá  m añana sábado su d eb u t la  n u eva  
e o m p a fi i i  d is m á t ic a  dcl Sr. T o r re c il la .

L a  ia te re s a n te  ob ra  “ L a  b a ta lla  d e  d s m a s ,’ 
un  b a ile , y  !a c o m e d ia “ L a l l a v e d o  l a g a r e t a ’ 
com pon en  e l p rogram a.

Q n e  la  n u eva  troupe  a lc a n c e  bu en  re su l­
tado .

A  e l la s .—U q d 'a r io  m a d r ileñ o  h a  h ech o al 
ofz.it b e l lo  ’ a  rcoom en d ac ion  q u e  s ig u f:

“ A  toda.a la s liu d s s  dam as qu o  con s ideren  
in d isp ecsab lo  e l u sar una can tid ad  eu o rm e  
d e  p e lo  p o s t iz o  y  do  e d i f i ’ a t  sob re  sn c a b e * »  
un p ro m o n to r io  coron ado  p o r  u n  son jb te ro  
cu b ie rto  d e  f lo r ea , f r u t a s v  y e rb a s , oapacet 
d e  n lim -n ta r  un reb a ñ o  24 h o ra s , se  les  ru e ­
g a  resp e tu osam en te  qn e, cuan do  concurran  
al t e a t r o , c o k  unen sob re  e l m oñ o  e l lib re to  
y  la  p a r t itu r a  d e  la  ó p e ra  qu e  se rep resen te  , 
con o b je to  d e  q u e  lo s  oaballerna e ituados d e ­
trás  d e  e lla s  puedan fo r in a ra e n n a  lig e ra  id eo  
d e  lo  q u e  pasa  sob ro  la  escen a ”

C reo  qu e p o r  s q n í pu ede  hacerse  recom en ­
d ac ión  p a rec id o . H a y  q u ien  l le v a  p e in ad o » 
tan  a lt o s ,  qu e á  su lo d o  la  G irn M a  d e  S e v il la  
p a reoeria  an a  to r r a d lla  do  agodrós.

Co’ toa .— So nos rem ito :
“ P a n 'o q n ta  d e  N tra . S ra. d e l M on »erra te* 

E l d o m in g o  8 d e l c o r r ien te , á  la s  och o  d e  1a 
m añana, s'’ gn n  p rev iep en  loa  esta tn toa . c e le ­
b ra  la  M u y  I lu s t r e  A rc h íc o fra d m  d e  N uestra  
S eñ o ra  d o  lo s  D csam poradn s  s a  fe s t iv id a d  
d e d o m ’D go  segan do , eon  so lem n e  m t»a  ca n ­
tada : l o  q n e  ee p on e  en oon oc im ion to  d »  los 
có fradoa  y  dom as  flo los  d e v o to s  para su a s is ­
ten cia . '

H ab an a , j  an lo  7 do  1873 — E l S e c re ta r io  ”

A W  qne h a l’au — l lk a s n a  sábado  so  d a -á  el 
p r im e r  b a ile  eu  la  g lo r ie ta  d e ! P a n o ra m a  en 
U a r ia o a o , y  com o  autos se os h a  in v ita d o  á 
conenrrii;. r e p e lim o s  la  In v ita c ió n ,' pu es  lo »  
em presa rios  desean  qu e la  f ia k a  sea  fa v o r e -  
c ld f. p o r  u n a co n cu rro n c is  num erosa.

Ííi p u edo  a lo m a rm e  a l P an o ram a , v e r é  qu i­
zás m nchss lin das  caras, pues d icen  qu e iráu 
tan tas  b e lla s  n iñ as  á  e se  b a ile , qu e la  p an o ­
rám ica  g lo r ie ta  v a  á  p a rece r  nn ja rd ín  d e  f lo ­
res.

A  J lfcn c jico , y  gozad .

P e r ió iI Ic o s . —  L o *  n ú m eros  ú lt im am en te  
pnb ticados  d e  “ L ' i  M  id a  E lega n te ”  v  d «  “ L a  
Ila s tra c in n  E sp e fio la  y  sm erioana,*’ o frecen  
ta n to  in te rés  y  ta n ta  v a r ie d a d  com o  lo s a n -  
ten o res  en  BU p a rte  d e  le c tu ra  y  en  sus g ra  
b sdor.

E  .1 am bos p er iód icos  so io tro d u c irá n  n o ta  • 
b le s  m ejoras.

S i qu eré is  pasar nn buen ra to  re v is á n d o lo s  
suscrib ios  en  la  c on o c id a  ag en c ia  d e  V i l la ,  
[S a b a n a  1S6.]

C on  qu e a l a v ío .

I d  á  b i l la r .  -  E l gran  F ed e r ic o , ol B a n m m  
de lo e  em presa rios  d e  b a ile , o fr e c e  un idem  á 
sus fa vo rec ed o re s , en  la  g lo r ie ta  d e l pu.iblo 
del P oe ito .

y  0 6  h e  d ich o  qno e l ta l b a i le  será  d é lo s  
pocos qu e en tran  e n  lib ra , p o rqu e  la s  lin d a s  
ba iladoras  y  loa  a lm ib a ra d o * ga lan os so  han 
p rop a ss to  secundar lo s  d eseos  do la  C om is ión , 
y  qn ieren  q u e  la  f le t ta  n ada d e je  q u e  desear.

I d  ó  b a ila r , a m igo s  m íos , pu es  o o iiv ie n e  
d a r  exp an s ión  a l á ' im o :  la  v id a  es b r e v e  y  
d eb en  ser ap rovech ad as , las p ocas h oras  de 
a le g r ía , qu e  nos b r in d a  en m ed io  d e  ta n ta s  y  
tan tas am argu ras .
,  D e  a rm ó n iia  o rqu es ta— a l su ave  com pás—  
b a ilad , lin das  n i ñ a * g a l a n e s , b a i la d — L a  
m ú sica os llam a , - jD on j», l a r í  ?a¡— B a ilem os, 
b a ile m o s  — L a  v id a  e s fa g a z i

Im p ortan e.r.—A c e rca  da es ta  ca lam id a d  
d ice  un lib ro  fe s t iv o ,  y  p on e  v a r ío *  casos.

“ AhuDdan q n e  es  un  p ro d ig io s  sa len  de 
todas  partes , c recen , se m u ltip lica n  y apare- 
oen ta n  in esperadam en te , q u e  h ie r e n  com o 
e l ra yo , m o jan  com o  la  trom b a  y  a r ro lla n  c o ­
m o  la  ava lan ch a .

tJn d ia , sñ sd o , en tra  usted  e n  e l c a fó  á 
ga sta rse  lo s  do.* ú n icos  rea les  q u o  le  quedan; 
después en tra  nn s ra igo , l e  sa luda con  a fec to , 
le  es trech a  á  usted  la  m an o , se s 'ien ta , llam a 
al m ozo , y  d ice :

— C h ocs la te  con  b o l lo s ,p e r o C .. .  corrien do, 
i f h f

L u e g o  se d ir ig e  á  nstod , y  d iiie :
— C h ico , p en V m am e si abuso d e  t í ;  p e ro  ea 

to  qu e  ho p ed id o  lo  pagarás  tú , p o rq u e  y o  no 
te n g o  d inero .

— ¡C aram bs! E s  qu e y o  tam  p o c o  le  ten go . 
— B ien , poro  t ie n e s  c réd ito ; y  en  f in , y a  lo  

b e  p ed ido , y  n o  ita y  rem ed io .
•

U n a  ta rd e  on caen tra  asted. a l  m in is tro  en 
la  ca lle , se q n its  u s ted  e l o o m b re ro , l e  p r e ­
gu n ta  p o r  sa s a la d ; e l m in is tr o  oon tes ta  con 
a fectadO D  y  fr ia ld a d ; u s te d  le  en carece  sus 
apuros y  l e  p id e  nn d es tin o , y  cuan do  en  la  
boca d e l m in is tro  se  está  f s b i  ican d o  ia  p a la ­
b ra  “ ¡v e rem os !”  l le g a  p o r  d e t r á s  e l im p o r -  
tu to ,  l e  p eg a  á  u sted  coD e l  b as tón  en el 
s o m b re ro , v c é tv s s o  n s te il in< om odado , y  se 
en cu en tra  a l s n je to  l ió o d o s e  y  d ic ien do :

— E s  n u evo , (chT  ¿D ón de  Is Las  robadoT

E s  u s ted  p o lít ic o , lib e ra l a v  anzado, y  t ien e  
a m ig o s  e n  e l  b an do  opu esto . C ae e l m in is te ­
r io ,  en cu en tra  usted  en  la  calJ'e á  un rea c c io ­
n ario  h on rad o  q n e  acab a  d a < [u ed a r  cesan te , 
y  l e  exp resa  u s ted  su sen tim i en to ; p ero  l le g a  
e l im p ortu n o  y d i c e : — “ ¿ S a b e s lo  q n e  h a y f ”  

— L a  o s id a  d e l m in is te r io , ¿n o  es eso f 
— Sí, chico. Y  m e  a le g ro .
U s ted  le  gu iña e l o jo , y  « I  ; 'm portu n o  c o n ­

c lu ye ;— "¿ N o  opinas c o m o  yó tí y  se v a .”
E l cesan te se qu eda abocho rnado, y  usted 

an d ad u ran tou n n  hora " t i n t a f l a a d o  e sc r i­
b ir .”

'  U n a  aoeh e  se ju cgk .á  la  lo t e r ía  en una reu ­
n ión .

E l a m igo  qu e ha p resen tad o  u s ted  e u la c a -  
‘ a  ju e g a  a l lad o  d e  usted , y  e n  un in te rm ed io  
d e l ju e g o  p r e g u n t a “ ¿Quié a  d e  ustedes c o ­
n oce  á ese L ó p e z  do  q n e  tan 'so se h ab la  estos  
d ia e f ¿N o  saben u s ted es  qn irin  d ig o !

U q  ta l  L ó p e z  q u e  e ra  am rido do  la  señora
N ........... y  q u e  se  h a  e sca p a d o  d e  M ad rid
lle vá n d ose  e l  d in e ro  do  ta n to s  in fe lic e s .”  

U s te d  p eg a  a l ÍD o p o r ;a n o  nn  p iso tó n , y e x -  
clam a: —‘  ¡D em o n tre !”  ¿qu ién  m e  h a c e  señ as 
tsn  b es tia les  p isándom e lo s  c a l lo s f”  

E n ión ces  le  d ic e  u sted  a l o id o :— “ ¡E s iú p i- 
do ! E l señor q n e  d ices  es  a q n e l d e  en fren te .

T e l  in op o rtu n o  d ico  e a  v o z  a lta :— “ ¿S íf 
¡A y  qu e  r is a ! ¡J »  já ,  j é ! ”

V am os , ¿qué h ace  usted  con  un  h o m b re  a s íl 
¿9e lo  c o m e , ó  le  d e ja f ”

p a ñ la d e  A lb iau  haría b asa  a egO o lo en  la  v e  
c lu a  v il la ,

S ig J *  c a to ,— E l “ Evi., E spañol de  T r in i­
dad ”  d ice  q a e  “ en v ir tu d  de la  le y  d e  a b o li­
c ión  d e  la s  m attíou las  de  m a r , se ha au m en ­
ta d o ,  á  lo  qu e p a rece , e l núm ero de le s  p es­
cad ores  qu e surten  la  lo ca lidad .

M a y  bara to  h a  estado e l pescado en la  p la ­
za e s tos  ú ltim os d ías, á  con seoaen d a  d e  e «te  
hecho.

D e  ap lau d irse  e s ,  p u es , q a e  h aya  dado 
tan b á le fic io so s  resu ltados. ”

A p lau d a  V d , ca ro  c o le g a , to d o  cnanto 
qu iera ; acá  nos m antendrem os ca llados por 
la  sen c illa  razón  d e  que , á  pesar do esa  l e y , 
n oso tros  lo s  e a p ita lh ta » com em os ta n  ca ro  ul 
pescado qu e nos cuesta  nn o jo  y  la  m ifa il de  
o tro .

Conque ayú d em e V d . á  sen tir . L a  T r in i ­
dad os s iga  fa v o rec ien d o  con pe;c<io barato.

A  l03 te ro s .— E l d om in go  habrá g ra n  c o r r i­
da eu  B eU sco a in : se lid ia rá j) c inco  to ro s  y  
GimoDO pon d rá  ban derilia s  a l qu ieb ro .

Según  leem os en e l p ro g ra m a , “ ol to rce r 
to ro  será  lid ia d o  p o r  una com parsa v e s t id a  
con  d is t in to s  d is fra c e s ; p e to  sin  careta . Se 
e fe c tu a rá  la  d iv e r t id a  pan tom im a l itu la d a  
“ E l d o c t o r y  e l  e n f í t m o , ”  estoqueandu al 
to ro  e l d ic h )  G im on o  , a lia s  “ E l M .atino.”

£ « t r  ea uua n ovedad .
A  los to ro s , m u ch ach os , y  q u o la p r a z a  so 

r e a  ta l qu e e f t é  la  g .'iit i) con i'j arouquee en 
b arril.

C irco n ac iona l.— A  benefic io  d e  lo s  ap lau - 
diduB liurmanoa C l ic j  se darám afiaD asábado  
una va r ia d a  fu n ción  on e l o iroo d e  A íb isn , y  
se d ed ica  s i  C uerpo de B om beros  d e  la  l ía -  
baña.

E n tre  tos v a r io s  trab a jos  qne se exh ib irán  
figu ran  “ E l b razo  do M ilá n ,”  “  E l g ra n  paso 
d e  H é rcu les ” , “  L a  esen cia  d e  V ir g in ia ”  y  nn 
c h iv o  ecuestre.

H ará  BU d eb u t e l 8r. S éa , qu o  acaba d e  ser 
con tra tado.

Q ne lo s  benefic iario* reúnan buenos peso*.

CRONICA RELIGIOSA.

S A B A D O .— C on c ia  m os  aqu í e l tra ta d o  de 
la  ig le s ia  rie C risto , p a r »  n oder d.-ir im a  iriea 
del m a rtir io  d e  la Sm a. T r in id a d .— E l Eapf 
r i t a  D iv in o , que on -a crescinu del muorio. 
exp a rc  éndose, d igá m o s lo  sai sob re  nn eso*, 
p rodu jo  l)fiUeZHS in com parab les , sscándole  ’fli 
mundu d e  la *  t in ieb la s  y d e  la  om ifus ion , f i ié  
□ecesario q u e  air< ja * e  un ra yo  rie lu z  á nues­
tro  en ten d im ien to  p a ra  p rodu cir  en nosotros 
ro m o  una n u eva  creaiüoD en e l con oc im ien to  
d e l a v i r t n d ,  sacando esta  lu z  rie en m edio  
de n oes tra  O’ cnridad , y  d lr ip a n d o  lo s  errores  
y  las pTeocnpncioDes d e  n uestiaa  pasiones 
c oa  loa ra y o *  d e  la  vord ad . A  es to  a lu de  9sn 
P a b lo  cuando d ice : ‘ ‘ D io s , qu e m andó a a 'ir  
y  b r il la r  la  lu z  d e  la s  tin ieblHs, ha respian- 
deoirio en  n uestros  oo rrzo n es , p a ra  darn os  la 
lu z del con oc im ien to  d e  su g lo r ia . ”  L ' i *  a 
p ó k o le s  estav ioroD  m u ch o  t iem p o  incepaess 
d e  p en etrar aqu e llas  v e rd a d es  e *p ir jtu s lo t, 
que chocan á  la  ra zón  corrom p id a , y  repn g  
nan ú Ina psaiones: e l en tend im ÍH iito  rie e llos  
estaba tan  d éb il rom o  s i nunca se  hubiesen 
so r tea d o  á la  fu rn te  d e  la  lu z, porqu e  rn  
p lena in stracc ion  y  le fo rm a cU in  estaba  r e ­
s e r v a d a » !  ad orab le  e sp ír itu  do la  verd ad . 
P o r  es to  C ris to  les r e m it ió  á éi para e l p e r ­
fe c to  coL oc im ien to  d e  BU le y  y  sus m is te - 
ilos.

Stos. P a b lo ,  cb ., P e d r o  y c o m p s ., m r a —  
Este santo p re lado  co n t in u ó  »na e*fueiBns 
con tra  la  h  r.-g ía  y  loa exet-so* d e  los a r r ia  
nos, y  f i l é  p o r  e llo s  peraeg uidn tan  crnel- 
m evto , qu e d o ‘ pu<-s d »  v a r io s  destiferros Je 
d ievon  m u erte  el año 3-50

M ucho v a le  una san ta y  p ron ta  reaolncion , 
y  más cuando se v é  p a r a e lt a q u o  lo  an im a 
e l E sp ír itu  8an to , com o  es c ie r to  q n e  in sp iró  
á San P ed ro  7  á sus c in co  c om p »n eros  para 
que, sin tem or de 1h  m u erte, á c id o s  y  con 
fo rm es , roprendicap.n a l ;d Icuo  jn e z  quo án- 
tes  hab la qu ita d o  la  v id a  ú Saa Isaac , 8au- 
eh o  y  o tros .

S e  hace m enoinn d e  los Stos. L ic a r io n , Go- 
desca lco  y  su* cpa., m árts., C o ím au  y  M e iia -  
d e c a ,  obs., R o b e r to , ab . y  c fs .

F IE S T A S  E L  D O M IN G O .

M isas so lem n es  — En la  M ercp fl, la  del Sa­
cram en to . do  7 á 8; en la  C á tedra ), la d e  T ó r -  
cia, á las 81; eu e l E sp íritu  Santo, San F e lip e , 
R olen  y  la  M erced , oou serm ón. San Is id ro , 
M onserratc, e l P ila r ,  Jesn * del M on te  y  par­
roqu ia  d e  G natiabacoa , de  8 á 8^. la  m isa ma- 
y o i ;  en  G uada lupe, la  d e  la  n oven a , á  las 
s ie te  y  m ed ia .

M isa  rezada  de h o ra .—L a  d e  costum bre,' 
oom o d ia  de precento,

Sta. C a ta lin a — M isa  can tada á S . I ) .  M . y  
m l»a  rezada  rio 12; p o r  la  ta rde  la r e s e rv » .

P roces ión  del C ircu la r.— En ¡a  M e icod , á 
la s  5 rie la  ta rdo . E l lunes p iin c ip ia  eu  el 
S to . A n ge l.

C órte  d e  M ari a .— D ia  8: Correspondo v i s i ­
ta r á N tra .  S ra  1* P a r ís iin a , en San P e lip íi,  
San  F ia n c is ro  y  S t*  C lara , y e n  G uanaba- 
ro a , en  S iU  F ran cisco .

CDMUNICADOS.

“ L a s s e ñ a s  gen era les , d e  lo s  im portunos 
son: ir o o n lln e n c i*  d e  h ab lar, cu r io sH ad  ex  
trem adp , deseos d e  p a ra r  p o r  gra c ioso , o rad í*  
sin  lim ites , a sp eo to  d e  v iv a r a c h o ,  fa lta  de 
c r ite r io  y  sobra d e  c ob a rd ía  p a ra  a fro n ta r  
la s  consecuencias d e  sne in oportu n idades .”

V a t io s  casos m as  p o ilr ía n  c tta is e , p e ro  se­
r ía  ob ra  in term in ab le .

E n  la  T i l la .— E l m ié rco le s  p ró x im o  d a rá  sn 
s egu n d a  fa n c io n  en e l c o lis e o  d e  G aanaba- 
e oa  la  c o m p s  fiía  d e  A íb isn .

Be p o n d rá  en  escena la  lin d a  c o m e d la ”  V i ­
v a  la  l ib :íT ta d ” en  qu e lucen  la  S ra. T a rd o s  y  
los S res. P ü d a in  y  S e g a r ía ; h ab rá  u n  b on ito  
b a ile , y  p o r  con c ln s ion  dejBesta  se represen - 
t a i á  !a  g ra c io s a  p ie za  “ E n  la  cara  e s tá  la  e- 
d a d .”

Sabem os q u e  eu  v is ta  d e l é x it o  de la  p r i­
m era fuücitiQ  h a y  p ed id a s  lo ca lid a d es  para 
la  qu ean uaciam oa .

N o  i& fa q d a d a roeo te  d i j im o s , q a e  la  com -

Sr. D ire c to r  do L a  V o z  d i  C u b a .
M u y  señor n u es tro ; consiándonos la  im - 

nsTcialidari con que sus escritos  van  eucan ii- 
n ad os  á torio  lo  qu e so* a l bien  com ún, no 
rindam os rió V d . p ab lic id ad  á  estos m a l n a i- 
rarioB Tenglone*.

l ie m o s  v is to  eu  casi todos lo *  perióriisoa 
rie esta  cap ita l un p a rte  ( i c io s  fu n cion ar ios  
de P o lic ía , dando cuen ta  de uu auce°o acaec i­
do eu e l R es tan ran t ue l " L o u v ie , ”  y n o s e a  
sum am ente sensib le  q n e  se te rg iv e rsen  los 
h echos; p u esa lgn on s  d ia r io s  dan e l  nom bre 
i e  robo, y  o tro s  afirm an  lo  qn e  d icen  lo s  tres 
v ia jan tes  de C ien fu egos 

A n tea y e r  á tas s ie te  d e  la  n oche v in ie ro n  á 
com er los tres menciouHdoB Tiaji-ros, paga- 
ron y  se m archaron  n o  sabem os donde.

T ra scu rr id a  m «a  do  una hura, v o lv ie ro n  y 
toclam aron con malus maDeras a l d ep en d ien ­
te  qu e los s irv ió , la cau tid ad  d ec iia troo leu toa  
y  tan tos  pesos, con testando e l  depend ien te  
qne nada h ab ía  v is to .

F a eron  á basesir a l Sr. C e lad or d c l b a rr io ; 
hubo re g is tro  d e  baúl y  perdona y  n ada so 
encon tró , n o  ex is tien do  m as pruebas h a*ta  la 
fecha , qu e m eras BUDoaiciones d o lo s  recia  
m a n té s ; y  In v erd ad  sea  d icha, creenins 
qu e es  ob rar m u y lig e ram en te  e l hacer * f lr -  
m seiones cuando no hay m as qu e sospechas.

B ee-tú n  in stru yen d o  las d iligen c ias  (leb i- 
(1*6 y  ten drem os m ucho p lacer en hacer pú­
b lico  e l fa l lo  d e  loa tr iban a les , y  deseando 
con  anhelo , qu e s i e l dep im dien te escu ipa- 
blo, rec ib a  su m erec id o  c a s t ig o ; y  t i  n o  lo  es, 
qu e lo te c ib a n  lo s  tres  v ia je ro s  de  C ion fne- 
gos  p a ra  qu o  o tra  v e z  ten gan  m as cu idado 
en n o  zah erir  la  rep u ta c ión  d e  persona qne 
s i b ien  n o  es  d e  e le v a d a  posic ión  sociol y  m a­
te ria l, pnode ten er la  tan to  y  m as en e l te r r e ­
no d e  I »  h on rad ez y  laborics'dari.

P o r  P a y t e t  y  Com pañía.— .ñ, JAorene.

S r. D ire c to r  d e  L a  V o z  d e  C u b a .
M u y  Sr. m ío : a g rad eceré  á  V d . se f ír v a  

ooneign ar on su Ap rec isb lo  pec iód ico , qu e el 
P ed ro  D om cnech  que figu ra  corao firm an te  
dé  c ie rtas  p ro te s t í*  y  eom un iesdos, pu b lica­
dos estos  d ías  en E l  T r ib u m  E sp añ o l, n o  es 
D , P ed ro  D om cn ech  y G rau ge ren te  do la  so­
c ied ad  D om eoech  y  Com pafiía  q o e  tien e  su 
d o m ic ilio  en  la  ca lle  de  Cuba núm ero 24 

A n t ic ip a  á  V d .  la s  g rac ias  por ol f s v o r  que 
esp era  m erecer, su m u y a ten to  afeetSeimo 
8. S. Q  B  S  M- P e d ro  Dnm enech y G m u .  

H ab an a  4 d e  J an io  d e  1878.

8r. Localista d< L A  T O Z  D ]{ CUBA, 
ftfiiy 6r. mío; Agiadeceré A V, jcflal'o, es slcra éar 

eai ida eu ese ilustre periódico, S las siguieutu liosas: 
Enhorabuena. La damos muy cumplida Ales apio- 

▼cohad^t jóveoee'D. Kicardo Beyes y  Galiano y  TÍ. 
Eligió N. Villaviccncio y  Poreel, per la diitinüuida 
nota de «obreraliente ^ue obturieres en los ozSui^-nei 
de practica de operaciones farmaccúticas y  análíiis 
quimieo apUca-lo A Iss cieccias m íl~  
tes al cuarto aSe de l.v &cult«d de Fi

Sr. Director ds L A  VO Z D E  CUBA.
Muy Sr. nuestro; Sírvase V. der cabida en las co­

lumnas de su apreoiable perióile--, á K  eignieure ma- 
ntfestacien, Acuyo favor le quedaran agradecidos sos 
sfmoi y  8 n — Lastra y  C?

'-IlHbiéadose separado de uneeCra casa el ansiiiarde 
la misma D. Léóas MaraelU. queda sin valor ni ehea- 
oía alguna el poder que en 21 Os Abril ft (imo le conce- 
d.mos para nne pndiera rerresentamos en nuest'os na-

I Mr
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gocios y  Jo haer ruoB público pa-a general concciaien- 
' Código de Comercio
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BLACKINA.
O

T U V T ü  D E  A Z A B A C H E .  
E l  e s p e c í f i c o  U l’ j o r  y  m a s  b a r a t o  p a r a  

t e a i r  ín s t a n t a u e a m e n t e  lad  c a n a s .

N #  M A N C H A  E L  C U T IS .  N I  E 8  P E R ­
J U D I C IA L  A L  P E L O .

La iuspiracioa y la constancia de un 
distingniilo químico, nos ha proporcio­
nado la ocasión de ofrecer al público 
nn eepedficoj el mas perfecto é inocen­
te entre ioa mventados para restaurar 
el color y brillo primitivo á loe cabellos 
Oual ninguna de laa combinaciones que 
le han precedido, la acción de la Blacki- 
na ó tinte de Azabache es inatantúnea 
y muy pulcra »u aplicación. Nada de 
manchaa en «1 eutle, ni en kts rojiaa. 
Los nimios y recelosos verán colmada la 
medida do sus deseos en este mágico 
anxiliur de de .'a belleza,

Nuestras damas que tanto debou ála 
pródiga naturaliza en sus relucientes y 
sedosas cabelleras, no tienen ya que te­
mer la importuna invaaiou de mentirosas 
canas, hijas deí clima y no del tiempo, y

podrán con ol auxilio de la BLAOKINA  
conservarlas eu armonía de la fascina­
ción de sns miradas y el aspecto juvenil 
de sn cútis. Sus adoradores, los elegan­
tes del barbudo sexo, de hoy en más no 
tendrán j a que embadurnarse la barba y 
el cabello, con'esas tinturas groseras, ni 
con esas preparaciones, de auxilio muy 
pasajero, y de peligrosos resultados ya 
dara la vista, ya para la dentadura- 
Bien usada la BLAÚKIíf A, ea el mejor 
y más inofensivo auxiliar que podría 
haber traído el arle á 1» naturaleza ya 
cansada, pnea vigoriza á la vez que de­
vuelve su primitivo lustre y natural co­
lor al cabello.

Haceya largo tiempo, que las pelu­
querías de señoras y caballeros, han 
usado la Blackiua con su clientela, ob­
teniendo el éxito mas satisfaotorio. Basa­
dos en la esperiencia de los hechos, 
que acreditan este tinte tan celebrado 
el público podrá obtenerlo cti lo ade­
lante, por el mínimo precio de au peso, 
teniendo la suficieuLe cantidad para te- 
fiirse immei'OsaH veces.

Lo que prqcuran las jicrsonas, que 
tienen la desventura de eucanecer ántes 
de tlen tj'O , e s  una eficaz composición 
buena, barata y fácil cíe usar, que no 
maucliani altera el cúiis, y deja al ca­
bello lustroso con sn legítimo color y 
sin malos resaltados liara la salud. Pnes 
esa preparación la obtendrán, emplean­
do para teñirse laa canas, la BLAüKI 
NA ó tinte de Azabache, que se expen­
de por may or y menor en la Botica de 
Santo Bumiiigo.
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mm ISTERfSíSTES,
Sr. D JosS Carbó.—Nuncams c&usiu-é rie elogiar in 

maiavilloBO Elixir Vegetul Indianw. Tenia, como V. 
y otrai mucha» personáe aabon, U cabeza llena de cas­
pa v coa unas cuft rae heriiéiicaz qneconiiadaenconWe 
ba alivio, al contrario coantos más tónico* usaba peor 
oe encontraba, y  por eapacio de ocho anee eetnve ae- 
,ta di* ueur que yacoei nu tenia pelo j  me atacábanlo- 
d'.e loe diae tuertea duluree de cabe» En lal eeudo, 
por ooDoejo de V. v o<.mo por broma empecé isuar el 
Elíxir Veijelal Indiano, y coa tan buen resaltado qae S 
loa dos me.Ae me ciicuenlio la cabeza limpia de caena. 
ein berpee y con el pelo tan abandonro y lan crecido 
.'omo nunca.—Él que quiera satiel'acerae de la verdad 

paear i  la calle ue Ueruaza, uúu. 4.--Maunel

C;(banti Jnnio '-¿0 da 18*.2.—Sr. D- Joeé M. Carbó.— 
Mnv Sr. ano. tengo la ealúfaccioD de participar & V. el
bnei. cletlo qn%me ha pro-lucido el os¡ieciüco que V.
m edió iu rj u  d-»tiutcio>i de U coepaque tanto me 
mutezlaba, da la eaal me veo covpletKiaente libre e. n 
loio el nio ue la botella qne V. me remitió oomo prm- 
ba Slrvaí» remitirme otra qoe quiero tener para t- 
eorla como prejervativo, v  reriba V. la gratitud de en 
athao.«  8  y  B. B. H  —A. Uodrigae*.

Sn cas* Jo;uo '¿0 de Laiaparlla, ee-iEiui» t  h
Ptanciec, , t, ,

Eete Elu’ir hs Fldo comprado en U Bouca Snt. ies 
be!, calle doBe.tias* nóm. -i y timblen ee v » d e  sn la 
Drj.nerla L t  Beunlon. Teniente E 07 ti.

HOlsyE el II HROifl,
Cuta JeI pasma,

Ohienido cvinia* "Encharadae autiietánieu’', per e 
método del Doctor AxToyo Ileredia.

Coitiüco;
Que d;ir»nt« lo» trea año* aotarlorei v i eiirat & eiete 

negroe pasmado*, bajo la aeietCDcia ciel Dr. D. Fran- 
rúeco An-iiyo llered;*, hécboz ‘|ne me llenaron de edmi
ración; pnee en mi ItU'uaciirrsra He admituetrar Inge-
nioe, «ioDipre había vieKi morir á todos lo* negros qne 
ae paornahan, y cabiendo que dicho Doctor lan ilustra­
do cauco muií-ieicihu curado ó machos mis y  tígne ea- 
raudo con en mwlicma ó método denominscla: üicaU t*- 
Uu»oníü«í4 ai«M, á ífj'lo  paemado qneaeiste, y que U 
nunuiuidad en general puede aprovechare® de dichas 
ncMi-adoí d; acM !c! urá  ttecArez dtl mayor Hnefiati, 
qae, como yo el destino los haya leparado a nna re»
K ble dietMicla, toudrenios esn caso da pumo lacmneo 

r* esperKiizB de carucidn, interpongo todo lo qne 
pnecla valer U jntluen«a de uno de sus más entasiascas 
aliairadoree, J-ai-a que el indulgente Doctor Ileredia 
naga nciblioo sn mestodo. Antonio Garda Miranda.—
a enio Santíeim* Trinidad.—Saba*iUa del EncMmen- 

rsr.—Es cópia.
liAUauae dicnas cuu-VcrcziM en la botica de Sta. Isa 

bet, Bernaza núm. 4 y  Üroweria da loe Bree. Sarri y 
cp —Teniuiite Key 41.—ilebana.

CARTA
Q D E D FE E N  L E K tt  TO D AS L A S  PERSO NAS 

QUE P A D E Z C A N  ASMA, AHOGO, 
TOSI3S R E B lil.D E S  V  P E M Á S  E K F E E  
M ED AD ES D E L  PECH O .

P A R A  LO S C A L í'r iS  Y  P A R A  LOS Q U E  SE 
• L E S  C A E  E L  C R E B L L O  i .  OONSEOUBN- 

C IA  D K  L A S  E N P E B IíE D A D E S .
May aeñoiCB roioe;

Laouiermedad-nte hepaaicdo me obliga, Uono de 
agia-lecimieuto, ó dar 6  luz estas Mjlas pero vvrdado 
ras líneas.

Hay ya cerca de tres afiOB, une fe m»'.ctc«inc|a de 
ana gravo aníermedud, me quedé bíd on solo cabello 
la ccilfizn y  cojas, á peetir del uso frecuente de toda c 
se de madcc*uu?iU(>equi: ms prnpnBÍerí.in, tanto in’ -. 
uoo como eiteruiJB, mi <»beza y mia cejas continnaban 
en ol miemo estado, ea <le>-ir, eiunu eolo cabedlo, sin qne 
nada ps riera Aaiit-lueer mié cte»eoB, bosta qne un 
me ponderó sobremanera nneiixir vegetal de la 
raido é  eatopnnW por el D t  D. i í « ó  Carbó;
nao de oouhausa b Uaocar á dicho señor, el qne me pro­
puso en olizit, promeliciudomo que muy en breve vería 
eubiertae mi cal «za y  mia cejas del pelo con que 1»  ua- 
tnraieza ha adornado esta* pu-tee de nuestro ott- oo¡ 
aroüé, como ee dice, por probar el elixir de díek «a- 
Cor, y*»ou graualegna oboorvé que mi cabello ««.pe- 
zab* A nacer, pudlcudo hoy enseñar á cualquier* -•  
cabello y cetas uomplecameute pobladas, habiendo b 
lado para ooteusr este magniUco reanliado, el corto
E.CI0 de du* luesss -;ae empioado el elicaz elixir 

che leñor.
Petra pzobar cnanto digo, cfKi.tco A los qne qnieran 

daseogaíiixec por si miemos, mi casa, ri)a en ia calle de 
la Obrapia num. iO.

Boy de VA , S. » .  Q. 8 , IL  B.—J o fi Saldía.

A C E I T E  P U B O
DE

m C A 3 > 0  £»£i B A C A L A O .
Prepuruflo p iir Lam uan y  R eu ip. 

U n ic o  6  i i it i i l ib iü  r e n io d io  ¿lara, lu  c u ra ­
c ió n  d e  to d a s  las e n t é m e d a d e s  d o  

Ln  UnrgHUta,
’ e I P ech o  j

Los Pa lm ones. 
U s a d o  c o n  p e r s e v e r a n c ia  e n  u n ió n  d e l 

P E C T O R .i l  1)E A N A C A H U IT E , 
h a  r e a l iz a d o  c u ra c io n e s  s o rp re u c le n te s  

e n  m u ch o s  c a s o s  d e s e s p e ra d o s  d e  
t'oDsnndou y TUIg.

R econoc ida  eu  todas p artes  com o la  m ejo r 
p i eparacion  pectora l qu e so conoce p a ra  el 
a l iv ió  in m ed ia to  y  com p le te  euracion de to ­
do  caso do

Paluionla,
Asm», Crouii,

Dolor del IVdio,
Tori, niíil de garganlíi,

, Esputi» de Sangre y Tisis.
MUZCLADO COK XL

.iC E lTE P R O IIK ÍíH U D O D E B iC .U lO ,
D E  L A N M A M  Y  K E M P , 

puedo decirse que es  un rem ed io  tn/al¿6 í*  con ­
tra  todas  las a feccúm es d e  la  G a igan ta , el 
P ech o  y  lo s  Pu lm on es.

z a r z a iS r r i l l a  *
d e

BRISTOL.
E L  G R A B Í  B V B .t rX C A X > O R

X £ t i r t e r i r o .
Elremedio más pronto y  seguro para la 

ouracion de
llagas Inveteradas,

Erupciones malignas,
Escrófulas,

Silfllis,
Bennintismo,

B e  rou ia  en todas los B otiess  j  D roitoettas.

PILDORAS
A Z U C A R A B A S ,

DE BRISTOL.
R e g u la n  to d o s  lo s  d e s a r r e g lo s  b il io s o s , 

c u ra n  c o n  c e r t e z a  t o d a s  la s  e n fe rm e d a -  
(lesdo
Eí ‘ stómago.

El Hígado, y
Los Intestinos,

y  son  e x t r e m a d a m e n te  fá c i le s  d e  to m a r ­
se , p o r  r a z ó n  d e  sn  g u s to  y  a s p e c to  a g r a ­
d a b le s .  N o  c o n t ie n e n  m e rc u r io  n i  su s ta n ­
c ia  m in e r a l  a lg u n a .

l ’ ru é b e n s e , y  r e c u p é re s e  c o n  e l la s  la  
la  s a lu d  p e rd id a .

Db venta en todas Boticas y  DroimeriaA

G R A T I T U D .
Cura del pasmo.

Obtenida eon lns<ni;A<mi4Jazan<ricíi£núii* Sel Dr. D 
Franoisco Arroyo Ileredia ,

|Cómo debo Bxuur i. qntes me ha tibisdo de ICA 
muerte oiertal—til lAlvodor. Asi voy A lUmxr en Ae- 
í&Dte *1 estudiólo doeter O. Francino Arroyo Heredia, 
porque me boenrado I» mée temible de Us enfermeda­
des; i'nee me b* eslvxdo del Pasmo,

To había oído decir qae mi Salsader era K^icltado 
haeta de lai^aisiinae dietaucias, porque había ealvado
A mnchoa paemndoe; y  ¿qoién me había de (bscir qne 
caando eeCo oia qne sm 
Hereifiu, me vena en el rom

Leer ejemplo viviente data 
BChbrimiento cncMrtníat 
Un adelanto en la ciencia 

•i Dr. Arroyo Saradla, «on

aer cliente del ooctor _Arroyo 
sn 

de in

oe nna obra qne no puede pagare® ni encarecerse debí-

To, por mi parte, doy al Dr, Arroyo tleredla, este 
pfiblieo teetimonio de agradecimiento, para qne hagade 
el el neo qne crea conveniente, y ruego si cielo le 000- 

largos diasde vida paraqce siga aumentando t i  
r o d é  n t  Iriuxfiis en bien de la hununidad.—Re 

cópia.—Meroed Herrera.
Vive—en Nueva Paz—Diciembre 2 de 1872.
HAllanie diohae cncharadas de venU en la BotSes da 

Sta. Isabel.—Bernaza 4 7  Drogneria La Renion da loe 
Sre*. SarrA y cp, Teniente Rey 41 .—Habana.

TO NICO
O R I E N T  AL

E L  a n & r r
r e s t a , x a - r c M a L o r

ESQUISITAMENTE PEtíFUMAUO.
Extirpa la caspa, cura todas las afee 

ciones de la piel dcl cráneo, y conserva, 
aumenta y hermosea admirablemente eí 
pelo.
De renta en toda.* las Hotlcas, Almacene», 

Feluqnerlss y Perfumerías.
I» 1  L 1> O E A  a

y jarate líe protoioduro de hierro y man­
ganeso, inaltei'ables, preparadss por el 
D r. J. M . l'acz.

Nada expoudremoi, por nuestra parte, acerca de las 
propiedades medicinaíe* de estoe dos ageutee terapéa- 
ticoa, eontentAudonoe solamente con tranecribir la cer- 
tldcaclon qne nn digno profesor médico nos envía, dea-

Iines de haber doe eñoe qne usa dichoe pieparados. bo- 
0 agregaremoe qne ee verdad qae se conocen algnnoe 

preparaciones de protoioduro de liicrru eolo ó aaociaUo 
á la pepsina ó al maugoneeo; pero qne la dureza qne 
adquieren las pildoras, ocasionan muchas veces dolores 
de estómago y diarreas, encediendo ulrae qne son ex- 
nclidas sin ser disncltas, por la cAusa mencionada. 
Maestras pildoras, aun después de do* años du prepara­
das coneervan su ulandiu'*, é individaos qne nu podían 
tolerar ningún p eparado ferruginoso, no han sentido la 
menor novedad con el uso de ellas y de nueetro jarabe.

Ldo. D. Ketéban de Matea y Puncec, médico-oirtija-' 
no Sl o .  t c c . Cenitioo: qoo habiendo empicado en oie- 
tintos caeos de afecciones decaí ácter escrofuloeo, clorc- 
eiSf'anemía couvaleeceucia de Uebree palúdicas graves, 
metriul crónica, las preparaciunes de protoiuduro de 
bierro y manganeso del Dr. J. M. Paez, be obtenido
siempi-e re>nitadoe satisfactorios con mayor ventaja 
qne con el naodei jarabe de protoioduro úe hierro úe 
Dopasqiiier, nniendo á esto la inalterabiii-iad dol mo-
dicameoto y la facilidad co eu administracioo, ein fel 
pnguancia por parte del paciento y ciu que este expe­
rimente loe fenómenos tíslob^icus ¡ocales del iodo ni 
del hierro; siendo mnynotable el oaso de ana señora 
qne, afectada de a o e í t i l t  u n e i a t  (hidropesía del vientre) 
por el espacio de cinco abóos, ha debido en acinal cura- 
ciiin ai empleo del jare e y pildoras de dii hu Dr. Pa»z, 
oespnes do haber prootiendo, por seis veces, ia función, 
dos de ellas sin la inyección dol iodo, y si en las restan­
tes. For enya ruzon, y altamente eapefech-j dei mérito 
de esas preparaciones, he creído conveniente expedir 
la presente ai interesado Dr. i’aez, para que haga de
eUa el neo que crea oportuno y mejor le plazca, en.....
Joeéds las Lajae A 14 de enero da ISIX—Bstíban^  
Naveay Poncet.

Los Doctores Konteresl, Fleíta», V.y S.inchei, Ca­
brera, Herrera, etc., han hecho uso d estos prepara­
dos.

Sevenden dmhas Pildoras y Jarebs eu is farmacia 
de Maestra Senui-a del Pilar del ur. D. Julio Mana 
Poes, calzada del Monto ui'im. 443, y en laa prind|iales 
drognerlas y boticas de la isla de Cuba. <IU-Ó1

líSÍÍ DE nifT OE
de Bacalao, de Apdío de lijit, de 
Aguas termales, de mar, y do prepa- 
radb'S de ItErru é iortiiro para los 
niños.

RAQUITIS 0 RAQUITISMO.
Beta pnfpripedad en que U  cabeza, ti espioaxo, las 

cestiilás, la tibiay otros hue.veetperimaiit.n una de­
formidad no'ablij que está ca/actsi izada por un au­
mento de volómen en el erAuoo, Linchazon de las aitl- 
oulscio-ee, apianamifiUu de I scosiillai elevación del 
vientre y ei.fliqnscimieLto gjnera', la enia el rriism- 
brsd >

ACEITE DE OELIQTAS
enn sária do eoco,

i'eepejardo el cerebro y desariol'ando el ontendimieu- 
10 a su vez, propiedades coiiiraries A las de otros m->- 
uiesm-ntos, qne por lo to,;uUc entorpecen h-s esnii- 
dos y ufusoan la razón, como estA prtbailo y qne basta 
el'd a se han venido empleando.

Nuestro cqlectial especiOco no irrita, por lo qne se 
nnede tomar en todas laa e.taclonce del afie; no es 
desagradable de tomar, no repite, ea isrom-cal y los 
niños se sfioioDau A el fA.ilm> ute Tamb.en caeeespe 
ier icmedietamente z.da clape de Jopibriccs intestina­
les, ine nea la TBNIA.

USO.
Se toma nna cucharad ta en ayunes 7 te nnta la 

cabeza y Int legiouee del cuerpo aftcladas, annqne 
haya llaga., qse también ourn sin dolor, picor ni esco-

Se vende: Aalnd 9; Jardince 5, Madrit. yen 2,100 
farmaciae, drognerisB y pevfumorías A t), 12, y 18 le 
fcasuo, onnmiUoeto en la eti incta y prospecto. Ln 
han recomendado módicos y 8U0 periódicos.

Inventor: L. de Urea y Mureno, proveedor nnivor 
sal.

Eu la Habana; Scet Kspiuoea y cp., Moralla id, 
Sres. Feruasdez y rp., ObrapiaJly en las piijcipn 
les f»rmaciae, drugoerits y períomeiias de la lelo.

Sopietlad Ecouáiuíca fie Amig; s (U l 
País (le la Hahana.

Secre.'aría general.
Kl viérnes diez y se.s dcl acinai, A las siete de la no­

che, celebrara |CDia ordinal ia eu eu ediüciueci» curiO 
ración.

Lo que de ótdeo del Exemo. Sr. Director se anuncia 
pata general coQucmie-jtu de l<is arfuirvs eócios. 

Uauaiiic Itd .isaru  de id73— Li Seemano .eoe 
.1. Dr. Francncj aI iiral íuraioB Lóp,z

A todos los que se bailan.
Ora> dioso deecudrÍ7/iicn(o vtgetaL 

Lap â Q&i sÍD ut«.caD p1 cabello mi
íq tMee f to y «nrt'da, uspoĵ za,
pono ̂ uebrkdífo f  pef¿aĵ BO t  coq írocueucm íjia ei orí- 
)tn  de prematuia* cauRUfi, ¿mÍvícúa j  o  td
ice ó pKrcd«1ei, si no Be usaOuranto el baño j  m  mes 6 
(loa deapUM el íníuitiible

ACEITE  P E  B ELLO TAS CON SAV IA
de ooco¡ llam&doen Europa y  lee i^mdricae

L a  B M ia  del tocad or y  de la clín ica
por sneadaiiables propiedadea nigibaico mediciivale*.

Contiene la oaida lusitra y d'siniedaen elacio, re­
produce el perdido, omita y precave tas canas, limpia 
elcrsnee de caspa, erupcioi ea y pediendo nnas goiiias 
en los oidue aiivea de temar el bañ >, ecevitan solduras, 
zumbidos, dolores de cabera, celalal«i a.

re Tendeen 23lU liiinaciue, ilrogi.erms y perfnme- 
ilee del globo, y en la í buen, cali. Ue la Salud nV 9 
Madrid a b. 12 y 18 re el f.arco, con proejieito y  b-;sto 
de la etiqueta, para nu e-r victima de tuoce l'éUitica 
dures Lrtárecomenilad . por méd.ccB y 8t'9 i.ciiódi- 
cud. luvíutor, L. ae brea y i/trene, ¡ rcveo-Ior un • 
vtreel

Hay café de bellotas con almendras de ceso pora cs- 
rar eu unuhoia la diairea diaCLt-ria, (pujes.) Admi­
rable para viajo, 12 ts libra. Omcriia, en caja. • 

bala U.baua, S.ee. ri;|'iiins y  r¡, Muraila 10, Cre- 
goe ia de Feru-noez y Cp. Obrapia ill y eu iui mee 
impoitanle. f.raBci»». poif-njci'l a y U.-,gnerfKS do la 
lata.

A  N  ü N J  i  0 S .
X > x * o f e r i s i l o x 3 . o s .

D. MKUIL GASTON Y GASTON,
abogado.

Ha establead :> sneetudiu.n la calle de Son Ignacio,
nftm H2.________________________

DR. J, MEDIR CASTAÑER, 
PDICO nRlUAXO.

Conunltae y  operaciones do 12 A 3'y 4p B A f  de ia 
tarde.

DrAtls Aloe pobrea _ .
Obrapia 15. 1 m—17 A

CONSmiüENTiDUBl
— P

i*».
rgRSft, i

í*OLVOÍ3, CEPILLOS Y  LIBROS 
DEL DR- WILSON.

DEriiSITOS PRINOlí ALB3 BN LAHABANA.
P<rri:m«ria Okiehtai.. «alie de Rbla n? 10.

„ ELFxhO tionDO,caUedeRiclait?Xi 
„ calle del Obispo «equina A Oa-

bñna.
,, UaiMX DI nal FnosM, selle del Obispo 

n? 103.
„ La ADSTBatia.cidle de! ObUpon? 31.
„ En Baazo FübbTB, calle de O Seilly es 

qnina A Cuba

VI SO IMPORTANTE.
Se pone en eonocimientodel público y del comercio, 

que todos los Cepillos dei Dr. Wileon, para soneerva» 
a dentadura, llevArAn en nombre estampado Sn elanl 
verso del mango; los qns carezcan de semejaute oü-- 
rinetanolano ee renntarAn como envoe

U. SMITH,
« lU U J A N S

U B X T I 8 T A ,
iD d o h t r la  1 2 6 .

Se aplica su sistema de extracciocsg sin dolor -leí pa- 
«lente y sin nlugona pérdida de sangre.

Las centadnruB hechas por sni manos propias y con 
feliz éxito han llegado en tus tres últimos alies al gran 
Utal de 7,067 piezas distii tos de estas, unacoarto parte 
han sido la reconstrucción de las piezas para 

....................  ■ ¡sque f'i ivict'masde ilnslouoi y charlatanii
ru reciente viaje A Inglaterra. Francia y los Retado 
Coidoi, ifr. amito ba obinrvsitu todos loj adelanto 
de sn profesión, la mejor manera de orificar y adapta 
laa ri'-ars postizas para la pronta facilidad de e iee »
eacinn, que son en la actnalidad sorprendentes' por sa 
perfcc.'ion.

Se dorAu todos los In.onses geiurnsamcute so su la­
boratorio, iiicinysndo Aicsoolegta

O bservac 'onos
sobre cepillos qne todo e! mundo pide tantos Infomess- 
las enciaeson sanas, aetrsdebenser ulgodurosy en va­
tios casos mny duros. Siempre en en laboratorio se bs- 
llarA nn snrtido de cepillo, y polvue eonaerradoi e« d* 
íadentari.ira 30-7Í

C¡ luo i t  lot ttp illo i daros
>a etiitstu

la exiitt̂ í*A Mnd 4  Í04 e e p iU o t  d w n t  «  l a  e x * 4 t* ^ e * A  
i  p r i n d p a U i  eU l a  e a x d a  d *  l o t  d ú a k i .

Cun
Entre LamuaríIU j- (Rirapíá.
1 cstoe dientes te hace la mai ', masticación perfecta de

los alimentos, V por coneiguicute una bnene digestión 
la V i s p r p í i a .  A i i t m í a  D e h H i d a d ,  P o b r t s a

vela Tiíii, y  mochas otrasenfer 
yavoidivicri cansa ó origen «neis 
cpa dsrwdars.
lodos los focuitaUvos prinelpolse

lo cual cura 
i t  la ífaoyre , y pre 
medadt-B crónicas, c 
ser la falta de una b 

Rueden informar 
de la Habana

EL DR. W'ilSÜ?('
se ofrece A lal persanai que desearen aprovechar - la 
mayor perfección del arte, «in pasar por repetidos y 
roKt/,srtB eneavoe

FB iiiCISCQ  D [ P. N U ií?
Participa A sus amigas y al céblloo en general, que

■ '  • ------- 1.™.-.. o ü t k o r GHCO
hace to&  claia da ops-

CIBUJANO-DI4N TI8TA
D E  e s t a  u n i v e r s i d a d .

1 rí
signe al trente de sn tiAIPlNETK 
D liN TAL, Habana 176, 
raciones por lo. métodos mAi modernos.

Snplica la atención demostrado públieu sobréis con» 
tracción y colocación ds dientes postizos ó artlflcialcf 
pues no solo «je-nta estos trabajos con e! mayor eime- 
ro y  pTonlituí, sinó qoe los garantiza ol mismo tiempo.

Horas de consultas de 7 de la mafiaua A 4 do lo tarde.
L<M pobres ad soicmdidad serán opsrados^Atis d« 

A .'i do Idem. 30 2f

DR. P iN lL L A
Especialista en el tratamiento de las
enfermedades sifUítlcan, herpdtlcaí 

j  de las TÍOS orinarlas.
Durante trece afios ba sido módico del Hospital de 

enfermedades venéreas de San Juan de Dios de Ha- 
dlrd, teniendo ocsaion enlaseníermsrias, tanto i  hura* 
brei como <!e mujeres qne ha tenido A eu cargo, de tra* 
lar, no tan solo las afecciones litiliticas ds uno y otro 
texo, sino también lan herpéticas, por ser el exelaslvo 
bospita!, destinado A dichas enfermedades Recibe con- 
fnltsx en en casa, calle ds B ern a » núa. 19, de 10 A l ]  
de I* maíiana T de 6 A 7 de la taide,

lO N A cIo” m S E N C lA ,
Médico Cimjsno.

CHE4PO 39.
(tontnlUi de ona A tres de la ta.de RO ITm

ARTES Y OFICIOS.

COMEJEN.
Se reciben avisos para la extracción de dicho Inaectc

papelería “ Im  Cubana," Mercaderee 16; peletería ‘ 'La 
Qranada," Muralla; camieeria calle da la tlabana o. 7¡>i 
La  Caleitial,”  tienda de ropos. Catevla de! Uonte. R!s 

Uatanaae. Colecturía del pápai sellado, calle de! Indio 
DÚraero '¿i, viven loe in’erceadc-c, ■ebnrM F. Imque y 
compafilt

NOTA.—Dasearlila «e hoevii y Mérlci» per mever »
p— o,, la r-alTarAn -a.,*- arte vii.nia noi.*

y
DE TODA CLASE DE BRAtíUEKOS
y da toaos los slateiuat conocido^ y  eu particular da una 
elose no conocida, pro|iía do xii íareucion. Sa transfor­
man escopetas ilel lieteisH sntiguo al moderno; so ha 
cea toda clase de compoeiclonce: se trabaja toda clase 
d« efectos mililaree r  ee hacen pozos arteeranos A do- 
mieilin y i  gusto del interesado, pan ia cantidad da 
sgnagne seilnsee. Sedera y p!«t«a toda cíase de me-

Armeria Ue Josa lloró, «alie 'lal Ohitpc oóm. 31, en 
San Iguaeib v Ifercadara- 30-23e

José Antonio PmkaíieiOi
Notarlo inílilico iIpI mi¡nrro y Cotoslc 

lie Obla findiid.
( H U . K  T)R a ( J U I * R  .N. V s

JInhana.
Kn virtud de-ia Ley <i‘e 3 de marzo de 1973, pul Uca- 

Uarn la «ac-r.a d«27 Ue abril dcl ciituii súo, ha abier­
to Vrutocolo de iiistni’i.eiiro. púU-co.v y 3< ofiece al 
público y A sns amigos t<i la C.az ú- Kaciihanos n 5, 
calle de ,>'au Ignacio, y  c-.jku murad.! calle de Agniar 
uúm. Ib, :i0-8ni.

LA MODESTA, 
peluijiiería especial para señoras

100, O -REILLV 100.
Entre Villegas y lluriiaza.

En esta bien monteda peluqne.la sa han recibido 
castañas de mohos liadLimas, de ricitoe mny elegai tea 
y cómodas, trenzas de pelo liso lae hay icmejorablas de
todoet 
na* y  bien abiil 

Unlartid'! de

ondeados y con' cepé,

.. . de oserpo* largos y oopoea», 
bocles, créenos inejloi, rizos, grnpitoa de crespos, u- 

Tea decrupé y todu loconccinients al ramo dsbnltadorea 
pelaqnerfa
' Temos de acero qiny bonitos, diademas, ciavos, ai- 

gnltlta. muy (legante*, oolUree de perioe ds todos t«- mafioi.
Nnriido de Sores, gnirnaldas Unos, perfumería de loa 

mejores fábricas de Europa y onaJonnidad de objetos 
ds gusto, todo mny barato que bay en

L \  M O D E S T A ,
100, 0-Reiily iOO.

Entre Yílirgasy Dernaza
15—7 mayo,

VIL ALTA.
H G R .M H T á -K K A H lJ K K IK T A .

U  FBIVILBÜIO,
aprobadoi por la Junte ds Blcdicina de eota caplta- 
ifendo úatoe d« mucha seguridad, para la retsneicui y 
mra rodicnl da lu  qnebradumii. Cómodui, ueados y  de 
■ucba duración. Ka daclt, que aventajan A cnántos se 

y el úolcu que puede bacerlu. ta «I uiveutoi
TiUlta.

CUIDADO eoD los qne dloen que cman lar '^nenra 
duras por medio de ingredientes: o qoe dicen ser únicos 
heruiftas: todo esto ee na engabn y  charlatarlflcno. Kl

tas qurbroanras ea ol apa- 
qnasea bocho y  oolocado por

'mico teoiecuo que nay poro 
rato ó braguero, pero éste qt 
ano da macha experiencia; y  de este modo ee conrigneu 
varia* curM, ó al mónos'el zMvio y rezenrion de la que 
bradnra ó hernia: lo dice y lo hoce ver el hernizla-bra- 
guerista más aotlgao de «Ka eapitol.—J. S. VUalt», O- 
ti»no l a i. _  _  _  Hx___

DR. G. P E R E Z  R A M IR E Z
MEDICO'CIRUIANO.

Ofrece so* servicios, eepeciulmente nu el tratamien­
to de afeccione* herpéticas 6 inve<«rada*. Recibe 
ooiiiulta* de 9 A I I  de la DiaSivsa, grAtii pora lu epo- 
brea. Callada del Monte. uV 200 Im i

enseñanzas

INGLES APERTÜIIA.
Se abrirán doe curtos «I lúnee yde jtiuio: uoo de 9 

9 de la menana y otro de 0 A 2 d>< la tarde 
iDBcribir.e auticipalamente eA la acreditada acede, 

mia de Fecomtal, Obrepio 'zft contiguo A Sari Igotr 
rio. 4—1?

SE 6 -IB A N T IZ  A la cnicn inza 
á erviibir cif uq la.e, li quien uad. 
Bii-a. mc'or qn-eu nn ano por lo. 
deltas rcítjd-*, comando ron vo- 
)n tad y  remido c j—i'Ti [no A ni 
ucaj y  ee re'ormaiá 'a i'uur leu* 
en otra chira uníiormo y  e'egonte 
en 8 ó 14 Ji B. ic/im niaa de HtO 
pliegos, qne podrán vurre eecrltct 

por otro, tantos discípulos ds amiios lex  is conocido!, 
lor cual.e podrán eousaliar.e, duudu >u* nombres y 
números de loe easas

Ésta pi-ofe.or se pone A prueba [riu ign l  ejemplo] 
con cualquier otroque gnste cumprometar dinero, áeu 
señar mejor j  máeoroutolA última letra inglesa liga 
da, comercial. Todos loa discípulos llevarán gratis el 
método impreso en dos sombras con varias dlreoclonsB 
de lincas para trab.vjo. He escritorio, A  !<» que gns- 
ten y  bien lean se loa dai-s algún* piActica, eúrl- 
biendo A la voz, cenigiendo dcfouiu* ife la pronuncia 
clon y  ortográlicos .n  corte* d'^e.

HaíirA clase por la noche y  día ó i  propio domicilio. 
Tsmbi.nde Aiitmética, trúcíca inrrcanlil ó geome 
tria etc.—Frado n. 112, aci-eeoria 1!. du A 4 —Juan Ilú- 
via. J

NO TA  —Es falso é imposible qne so cnieñe en 15 A 
-gd dUs ó lo mas un mea, A escribir, y  l'gero en ningu­
na a.adem a; pero sí - on la pracLica y  las regles inva­
riables qns ce darán lasque Ignora '1 chsriat nencii- 
bi«Dte y DO maestro. Los esciibonis todos eaoribvn li­
gero, y sin embargo, su los «dmitirian para eaoriktr 
bien, ea una casa de comercio 6 b.inco.

Oíros directores de academia. d\ ireantdes, disimu­
lan saigueraucia ó inexperiencia, sn cl a iled e  elcri 
bir, y  dicen á sns dlacipulus qne supone poco para las
cclocaeícnes, siendo lo piiaclual la coula-ril dan.......y
jcCmu variuii leueduriB ds liuroe, vi.j-is, hun tea<du- 
qu > refurmar BU mala letra, con el qne lusoiib», por 
lieiierla perdido e.onbiendo correspotideccía hCsIerads 
ó por darse Absbidas riuirituosua, liu admitir'oe ya 
para los libros'l—Juan Hería. a 4 7

S A N  A N A C L E T O .
( ’ó l e g l o  p r l r a d o  d e  1 '  y  3 "  E n s e ñ a n z a ,  

d a  L  c id s e .

Calzada de Oaliano mim. 12G.
La empiesaria de esta antiguo y  aorruáUtdossti>lrie 

pimiento que no omite ulugni* gánoro de eacrificios pa­
ra montarlo A la eltar» de loe «n-jor.» eu en o ase, sa 
ba visto, Apeun* dalvreri->o númeio de alumnos con 
que hoy c ie n » , en la necwdad d* trsahidar o de la 
calle Ue San Luis Gonzaga rum t-l ai lugar qne hoy 
oenpa calzada de Gslmn» núra 127, local mu -bu mas 
Amplio, cómodo y  ventUado, pnee llano iiiagnlBcoi sa- 
loDue, grandes nalioa, erpocii iws aulas, otcuecedor, 
miterios, etc —El cosdro <1* prvt'e*' rt * uoi.liijiia ai«r Jo 
f  t mismo con qne comenzó el piaatiit- oo_p t\ acadéini- 
po de I87-» 4 73, y  coya ilinori-ion ó vi-tQ-i son no­
torias

Par* ealiefaccion d« '.¿a seo roe pvdres de familia y 
delpúblicn u i general »e Ive iuvitz á rms visiten ^  
pia'iqníér hora dol di* el colegio, sn lo cnsl tendrán su­
mo |doc«r todos los empleados d 1 mismo. - 

P E B 8 0 N A L  FA C U LTAT IV O .
Ldo. D. Agustiu Valdés y  Sánchez, D ittítóz Ste 

rarto.

D Diurislo LspiiuM, Director económico, Cstedrá- 
tico dei Seminario de etta crndaL 

D, Emilio Anber, Vice-dlreetor y  CatedrAtIco del 
In-tituro pruvlnoial [totsute e»n licrncial 

D r D. Francisco Horalee Lópec, Catedrático del 
Instituto prov a ia'.

Dr, D  Vrascieco Naverro, Catedrátloo del In*-
titnto provincial

Dr. D  Pedro N. dn Castro, CatedrAtioo y  3ec:eUrlo 
del Seniioariu de v.starind.d,

Dr U. Pedro Alejandro Anber.
D. Gnil armo Roca.
Pbro Ldo. D. Angel Oses
Ldo. D. Jnsn de Meló, Catedrático eeoanCe del lU- 

piimidn InttilQto de Ma'anzas.
Br. U. Pedro Valdé, Ragúes.
Mr. Pedro Toliu.
Mr. Alexandre .Miniere.
Rr. D. Miinu-:! Hernández.
D. Eiiriqne A g  -irre, profesor de m&sica rooal < int*

tr II mental,
E n e a r y a d o »  ( U  í a  a u e l l a » i a .

D. José Gran y l'erez.
U. Juan Prd'o Arri-'lo.
D  Adolfo Valhncidi. 30 20my

CASAS
d »  salud, de huéspedes y  fondms.

H O TEL V R E ST A U R A N T
DE

INGLATERRA,
CAIr iüÜEL L R iD D N U a E t t ü  122.

E[ qne ensera, agradecido a laprot -ccioD qne onrati- 
te ocho abes le haiidiSPCUMido el pdbiico hábunsioy 
comercio do c ;t i  plaza h.ide«-tmii ado a ''fir  e l d-a * l  
del presento ntev au nnevo hutel, qnv unido a gran lo­
cal y  uen'ro d-lucindad reuDa las oumodidaUee ape- 
teo dos, 7  «n duvñu ofruc t d-sempi fiar con inaz teme. •  
ei Oabe qne l-< ha hecho hasta ahora el buen servicie 
qne ti«su acreditado.

FRaHCIsco OxBCO». 8—20

f t l lN T A  D E L  R E F .
OK RAMON VILA:

Calis de B ^ a y  entre la del Monte y  la Dallada 
da CfliUna.

SÜSCRIÜION UE KLANCOa.
Por nn mes, veicte reales fssrtee.
El qne no hubiere pasado el vómito negro 6 no contare 

A lo mwos dos afiet de permanencia en esta ciudad ea- 
tiefarA medio a ío  adelaoludo ó sean oatoroe peto*. 

8USDR1C1UN D B  NEGROS T  ÜOLOMUB.
Per nn m«a, diez rsalei fnertee adelantados.

DIETAS DK BLANCOS.
Por os onarto tolo, $4 diarios.
Por nn cuarto acompañado, |3 idea.
Bn salón, ¿2 idem.
Lae enfermedades contagiosa*, Ireara y  «dsrto* esta- 

dos gravee, y  una asiitenola extraordinaria, sarán á  
precios oonvendonalM.

NO TA .— N o *• admiten «a la n *  ai tuerlta* a l 4
pensión p .

B A Ñ O S . ' 
Santa M aría del Rosarle,

C A S A  D E  H U E S P E D E S , L A  E S P A Ñ O L A .
Be adoilten temponuliscae, A qnlenes ee Ies ofrece el 
ai esmerado trato, leguu tienen acreditados ene dus- 
iz. Luz cómodas, ventiladaey espacioaat habitacio- 
IB de uue di>poueD,asloomo le siluduble del tempe- 

raoieato, y  loe magnifica* sgnea minerales délos baCoa 
da esta localidad, hocen muy beoedeiosa la temprstnrs 
y  el verano tnmamrnte agradable; contando ademAt 
con bi fieuuente y  pionta oomauicacion con la Capi- 
tal, Im— 14m.

AVISO.
Loeduthos de las casal de ralnd A último* del alie 

p.tado pensaron, atendidos los Hituaprecioa de lo i ar- 
liculos de pnmemnccesidad y  demás iadiepcniRblsi 4 
laaeistenciada les enfermos, Atorarlos prooiut Ea 
bien do so* res|i<clivae eUeutelas deurmínaron etperar 
A que vuIvieisB aleetado normal. Pero lejos de esto, 
cade dia nan ido eabiendo huta el punto ds afectar 
profundamente tus interesez, y  armonizándole* con 
lesno ménot respetablas do ■aaelientca han retuelte, 
qne lisereeldi* ptimerode .inlie iumedísto rija pora la 
enscririon la elgnientsurifii.

SoBcricion deblancoe: povunmee20rs fuertes, por 
medie alio lápeaosy por uu xós 214 pesoe, 
aiSuecricionAe oriados: 19 reales fueitcs cada me*.
Ílh.1 qne se siMeribaq”* nn cuente doeañoe de perma­
nencia en laisiaóquono hubiese posado el vómito ne­
gro pagara medio aflo adelantado 

llábana 1'.’ ds junio do IS73—Lorenzo Beltran Ra- 
mirezT—Ramee Vila.—Kdnvrrto Bslot.— Por poder de 
Diego García, Jacinto Cace. 8-6

F R  U L V X C IA  

I M P K  K E C E D E ^ R A .  

O é l e - T o r o

MURRAT
DE
Y LANMAN.

El Peifuine más fortalecient® y durá-' 
Pero quo so conoce para el Tocador, • 
(lañuelo y el Baño.

Preparado solnmente por sus dneSe»  ̂
l iA N M A N Y  KEMP, 

NVEVA TOEK.
Y (le Tonta en bodas las P«rfaM4ri4i y 
Bütiee».

TRENES DE LIMPIEZA.
E L  ASTVXLr&lirO.

Gran tren de limpieza delecrínas, posoe 
y  sumideros.

Cal*.-** 4. fUlotcoain nóm. 123, snwe Boina y  S 4  
Irella.

Cnlle de la Salud esquina *  Hayo, p.l*t*ria.
.. Uonriqne y  Zanja, bodega.

Belatcoaiu y  Son 3oeé, ceda 
Neptuno y Campanario, hodsai.
Lealtad y  Virtudes, bodega.
San Lázaro y  GiUiatio, bodega 
Consulado y  Colon, bbdegm 
Vlrtodee entreSan Xicolaa y Voariq ie, agaoila 

nadadas.'
Princip* y  Ajigfl**, cafA 
Principe y  Battro. bodetra.
Neptdiio Mqnuia A Msmrii(ae, v-«nd* de ropa I n  A .  

posición
Plaza Viein del l.*ri*tu. somorerer'a 1C¡ Gmlllte, 
Compostol* y Coadn, b od en  
Calzad* de Galiano y  Son Joié, cafA 
Calzada de la Reina, Plaza dsj Vapor, bodega 4* F  

loeioi.
PIkzo del Vapur nótu. 71 y  72, baratíte.
CocDpottslu, entre Unralla y  Bol, safé Neien,
Obispo 119, svsLreria-
Bernsas, agenda d« Kiejaldo, afim. *r¿.
Ei dneüo, José Arias. H - lia

LA ESTR ELLA .
Gran tren de letrinas, pozos 

y sumideros,
DE MAÍfUEL EMBADB, 

situado cu la calle de Jesús FeregrL  
no, núm. 50.

S i dnefio de <sle nnovo tren 1) hacs ecn mas aeso 
qne otro uiogUDo, detvslándce* po-tener lodo ilo ie le- 
tnentoe necessiios V paita desinfectante, giAtie. Po 
d ri I asar de f'O *  79 pipa, por noche, ersTando cada 
cam ión 8 rs Los dueúus de fincas lerA-Q trscadoi oo­
mo lo tiene acredilad - tn diieiio.

Reciba úrdeuee - n los rimtca lignlentae : Calle dei 
Cw'üio. u'.‘ l l ,  bodega; ea'zata 4*1 U  <lM, 307, barbe- 
ita; Pgiiio. 9, onfé L  . Campan*; Temente-Rev, 76, ca­
lé; Sen Rafael, 34, tren de coches; Habsra 248, esipii- 
ua A DABumparadoi; SanutClara, esquina A s a n P «-  
dro, bodega.

— 88 —
de Córdoba, qaloa liabia inuBito de resultai de las lisrl 
das qae recibió eu loa combates q.ae tavo coa los indios. 
Eu el rio de Tabasoo, al que se dió el nombre de Urijal- 
va por el de su descubridor, trató con un cacique que le 
reoibió amistosarneute, y le dió alhaja# de oro de bastan­
te valor. Sigaió reconociendo toda la costa, poniendo 
nombres á los puntos que descubría: la sierra de S. Mar­
tin 86 llamó así por el apellido dol primer soldado que la 
percibió; y el capitán Pedro de Al varado, tan famoso 
después en lasériede la conquista, habiendo entrado 
coa su buque en el rio Papaloapan, le dió su nombre, 
que aún conserva. Mas adelante, en el rio qucHallamO de 
Bauderas, por las señas que los indios hacíau á los espa­
ñolea para que desembarcasen, con unas mantas blancas 
puestas en lanzas en forma- de banderas, Grijalva man­
dó á tierra con todos los balltóteros y escopeteros y vein­
te hombres mas al capitán Franoisco do Slontt-jo, y éste 
fdé el primer español que puso el pié en las playas vera- 
cruzanaa. En todas estas costas dependientes delimpe- 
rio mejicano los españoles eran recibidos con agasajo, 
porque Moctezuma, qne tenia noticia de sn llegada ¡des­
de que Hernández de Córdoba había arribado á Yucatán, 
así lo había mandado, y á Montejo le oLederon víveres y 
refrescos, con cuyo avls» Grijalva ae acercó coa sus na­
vios , y desembarcando tomó posesión do aquella tierra 
por el rey do Castilla, y Diego Velazquez, gobernador 
de Cuba en su nombre, que era lo primero que ae hacia 
eu todos los países nuevamoutedésciibiertoH. Contimiau- 
do su viaje, llegó á la isla de Sacrificios, cayo nombre 80 
le puso por haber encontrado en dos templos, que en ella 
había, cinco hombres sacrificados á los ídolos en la no - 
che anterior, y por mejorar de fondeadero pasó á otra 
isla, en donde encontró también dos muchachos sacrifi­
cados ; y porque preguntando por qué se hacía aquello , 
le pareció que le couteataban que asi lo mandaban los de 
Oulúa ó Ulúa, por esta cixeanstanoia , j  llamarse él mis­
mo Juan, y haber llegado allí por loa alas de Ban J uan, 
denominó aquella isla San Juan de|Ulúa»

El oro que ee había recogido por cambios y presentes, 
y las esperanzas que se concebían de la riqueza del pala 
por lo que en él se había visto, inspiraron á Grijalva y á 
algunos de sus oompaCeros el deseo deformar un estable-

—  39 —
cimiento en laeosta; pero otro-i lo contradijeron por ra­
zones que parecieron muy fundadas; y por esto, y i n ­
formándose además con las tnStrncciones.qne traía de Die­
go Velazquez, reducidas á que ee limitase á cambiar oro 
por las mercancías qne para eso llevaba, sin detener^ á 
formarninguna población , Grijalva resolvió mandar des­
de allíá Pedro de Alvarado con uno de sus buques, para 
informar á Velazquez de la tierra que había descubierto,
V  Míguiendo él miamo su viaje al norte llegó á la piovm- 
cia de Páuueo, dedonde regresó , totando en variospun- 
tos de los que ya Labia recorrido; y ennno de ellos, in­
mediato al no de Goalzaooaico, Bernal Díaz del Oabtillo, 
que nos ha dejado una historia tan canosa y veiidica de 
todo lo quo mismo vió ea la couQui^tb, habíéndos6 
apartado ánnos adoratoiios por gnaiecersede los mosqm- 
toa, sombró unas pepitas de uuranjn que había traído de 
Cuba, laa cuales piodojerou his piimeros áibolesdea-
quellaesieciequehuboenlíufcva-EspaSa.  ̂ ,

Pedro de Alvarado había llegado entre tanto á Coba,
V en breve ee divulgó por todas partes la fama del gran 
descubrimiento que se acababa de hacer. Diego Veiaz- 
Qiie% conoció deede luego toda la importancia do él, y ol- 
vidando quo en sua instrucciones había prevenido expre- 
aameuto á Grijalva que no ee detavie-^e a hacer estabieor- 
miento ninguno, se irritó giandemente contra él porque 
no le había desobedecido, y r. solvió formar un armamen­
to mucho mas considerable, para ir on bueca de Grijaiva 
T hacer la conquista de los ricos palees que excitaban ya 
la  atención general. Era menester escoger un capitán 
capaz de ejecutar tan grande empresa, y dvspnea de 
haber vacilado entre varios, su elección se fijó en el hom­
bre mas apropósito para el intento, y este hombre fué
Heruau Cortés. , . ,-i j

Pei'O si Cortés era el hombre que reunía las calidades 
neceeaiias yar-A tal empresa, era sin ttuda que menw 
convenía para les intereses de Velazquez. Este quería 
Auqnistar laEneva-España tin moverse de lamia de 
Cuba y pieteudia hallar un hou-bie qno^uvie>e toda la 
elevación de espíritu precisa p»'»* grandes intentos, 
V toda la sumisión indispensable para sujetarse á traba­
jar para otro: dos circoustauciasdiñcileB,[por no decir im­
posibles, de encontrarse, reunidas. A  la llegada de Gri-

- — . ?i
Ayuntamiento de Madrid
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E L  DBSENGASO.
Gran tren de Letrinas, Po­

zos y Sumideros.
m  dneSo 4» M U

XXW Queuw é —  •

( ^ a  d « t «  Anurguj» M qaia» i  Compo«t«taompofMls, ptuft«

*  C ^ l  4 ;  8« H *  C U r . - q * l~  á Col.», P « r t o  <»• &»•

Oetlede Sen Mqmns e  C«ap*e«n<>i « x » '

*’^ d .8 * i .K i« 1 4 » M q ii l» »  8m  Lote Oon»gs,
bodmre.

c S é  El Keneerewe P t o d e l  V » ^ .  
C «fé  Bilbio, PUu» d «l V » w  M<iw»»C «fé  Bilbio, ru u » ««■

1«  T u o la ^ lo n a ,.-
^ a ! , í „ P i B o n T r r  16-18*.

E L  F O U V E IS ÍR .
T R E N  D E  E I M P I E * A

T .T f fT R T N A S  Y S U M I D B B pO S .

MAJSnjEL BOUZA Y  OOMPASLA 
S A N T I A G O  2 0 ,  

entre Salud y, Jw m

i ^ w s ^ m s í. Idem
i TtVSTM

q t ó *  e  C.E«lIly, m

If il*  A S E O .
'  Qran tren de Jetrinas, poioí 

y gnmideros.
D S  f f O M O B O y O  Z O B R I L L A . .

Callada Jeeni P e r ^ n o ,  nftnu 57.
P«rM Íben6rdenM enlM piu .v»rfp^eBtM !
Kaptnno. eMnln* »1 Apu l*. p ta e d ^ e  núm, »  
Séptimo U3, Mqnio» *  Ebckidm, o od ^ ^
O-KMIiy 81, «q o io *  i  ViUeíM,
«JaHato lll>, Mquma 4 Btrcalona, bodega.
PU ia  del V í^ r ,  bodega de PaUeiof . 
liMioeToe Mqnina 4 CoBpoetel», bodega. 
A iiiaM tí 7 B. carbonería. v a _
Üúi Linaoio 52, eeduna 4 Oblipo,. bodega.
Café EepañoV' 17, plaia Vieja, oeqolna »

*c t»p fjia r io , eeqniaad laReina, b o d ^  delCafioa. 
Kirída 3. aceaeia de modadas.
Calle Seal de la ía tad  101, a lm ac » de Tleeree.
IdeBBi'aa. 1. anuriadeeefiorae.
Calcada del konte, «a íé  do MarU 7  BelooE 
Calle del Bol núm. » ,  eeqauia 4 Compoeiela.
F lftu  Vifií&i csfé CriiitíiUi*
Calle de ¿os eenulna 4 Olcioe, bodega.
Calle de «ercaderei nfim. 28, dirco atería
Calle de Aifoiar MO ’ lea 4 Empedrado, cale.
Calle de CbSeilly t irioa 4 Aguacate, aauoarerfe 

* * c S i ^ ^ Í M i a i i o ,  esquina 4 Concordia, tíeada d«

^K.*le de la Coneordia, 67, efqdlna 4 Escobar.
_  ̂ r * L . ...o .».* fA A A 1m m, Mnn*AU1 :»  a * ik voüwiud», w* j -ar
Berraza. esquina 4 Obispo, café de Monearrata. 
flalad. 105

J K L  M A S  A N T I G U O .
G R A N  T R E N<X&

LETRINAS, POZOS Y SUMIDEROS
D E FRANCESCO t íO S Z A lE Z  K ® í .  ,

Calle de Jesn» rereprino nUm. *3.
Se reoibea M anee ea tus pnatoa ógnienM:

..O a to^ d e  fhllane núm. H  f e r r ^ ^ U

, Calsad* del Monte, pfim 2S7.

T R E N  D E  L I x M P I E Z A e
ATlfMJ al paDl'CO en general.

Be fea rsiablecido an tren de limpieaa de leirínaa, peM  B» naftoi#ciuu um u  cu *»v  »«/»•« «««m̂
■M j  n ^ e r o i ,  oonprozMliéiidoM á cargar cnardoU 
e*rr«vaiea eo la coche, na armar aingaa raido «a la  
eaeaj mee barato qaeningaBO da ra daaa. Se d& la 
pacta deemfa^Dte griü*.

Ba reeiben brdeoee «a  loa ptmtoa ligaiastei: eaJud» 
da la Eaina, eaenisa 6 LaaJtad; CompoAalaae laM iua, «vuiuu» •
qaina 4 Jecu María; L u  35 bode^  eaqm&a a Haba 
Da; Cabal aequÍBa 4 Amargnrat almaeoB de viTorea 
Coapoatela, eaqniiia a ban Juao de Dice, almaoan df 
TiTaret; Aguila, aeoniao a Kezna, bod<^; Factoría 35 
Mcaina a Gloria: O Drama, eaepina a Cbmpoateia, caté 
Xi?> Ttmaij AK^ila r k »a  Vieja 1 5 .-1 ^  docñoc tí 
Ten Zanja e»qtüna a Marqoéi Gonrales. Fl Jal l^drü.

n «Tp

DROSUERIA V PERFUMERÍA.
JA8.^Bí BALSAIIUO

D E  C O G G Í . L O S  D E  P iN O ,
Signa íónaola

M  X>t. daUo Jieintc Le-KíTW wA 
Frcparade

M r D. Lilis Le'Bi'retand. tamae^idw.
B o tica  T d rogn erín  do S A N  JO SE, A im lB r 106*

S ite  jarabe balsAmico ezperimeatado por m  autor ei 
IQ nnmetoM olienteta, y  por otros e eS o ^  feeulUtiToi_ 1 nonieroea oaeu4«mi / —
da la ¿ifiare nxterancDle de todos loa pacto»
les preooniñidos hasta el día, pUM onra 1» mayor parte 
de fas afeciouOt, que muehoe otroe no hitoes mas q̂ ne 
aümar' las brODqnttit, lu  irrítaekmqt del peNio, las. ■ *-.i_l^_ Ateirf̂ irarxe» lee lA.mimar laa wnaiqufw», ,«* ^
plenteeaa el eoquehube, loe eaUrroe oránieoK lu  W

___teaeÍB̂ Aik L Mti aTBn!«tfk SO DtulieTidO
tmevae* •• »v«  .....  --

.uC mis rabaldae oo reeictm i  n  espiao, no podieodo 
aansar ntmea aacideutas. pnas no eontiena on itomo d^
épk> Es adepiis eflcacirimo en lu itritadoneaé infla 
madonM eróokM (U n lu  6 antifrou) del pecho ?  la 
elíEa. oataiTO eexlcal, rodeóte 6  antteno. mncoeidid ds 
bS Í m  unguiBoleula.-, debilidades de la raglga é  meoa- 
thiSDBla de orina, catarro uretral, eofermedades de Im 
riConee y ds próstata

I f o  mCn dolores de muelas.
EL miOSTRIAFlCO,

bOlsamo para impedir ia e4rle de laa muelas y  ea,mi 
iBitantíDovuente !r; d'.loree atroces ase produse. Botl 

de eau José, de fe-R ieeresA  Acular 105.

Tino recouetítuycnte
de quina, torrcrups" neTem aen ln  botíe 
* » , .  aCr.r.1'» f »

botíu  de BacU

N E E V O  T R E N  D K  U 3 1 P IE Z .A  
de letrina .  pflw s y Rmuideros 

D E  A L E J O  C O Y A .
Be reciben órdeneaen loepuotoe >ígniett1«;—Prado, 

«tqoina 4 TroCedero.ialler demaderu — üanj*, esqui­
na 4 Aguila, teller de maderas.— Qaliaoo, eeqniiiai 

v S fU  J í ( 0, mu*bicrlt— Principe 58, taller de maderas 
'■ •E l Imiio."—baaiccíin , ti'ju  na 4 Pocito sieira de 

maderis"—etn  Joié y  lo ttn a , sierra de bas José,
1^  reclamad, DSr se barón snia calle de JesosP»* 

retnso, eiqn ua a Soledad.
£ i  hacen trala jctctn  fas mayor pronutcA

30 20 m

CIGARROS BALSAMICOS.
Batos tígartos, que cuma ] »  afecciones de! peeh 

eon in ccctinno uso, M Tendea en la cigarrería LA  
M E R ID IA K A . B.tatTllo ntm. 6.

l u  eajetillu Ueean en lugar de contramarea u a ee r- 
tlflcacáoD del Ldó. P .  Julián A . OórdoTa.

KnlamIsmaíítrieeeeeEceatrar4 el U a  apreoudo 
Igarro tabaco. Cma.-íSe

^  ACElXJi ASABIQÜ.  ̂ .
B i el m^er prepehrtlVo pan  Im pedbu calda del pe 

U y  que ee ToelTS cano, hacerlo crecer, y  conserTano 
; T fm ^ 4 tres pese tu  Mnoíllu al pomo botica de 
iocí. AVuiar 10*.

De Tenia an lodu  lu  i 
M exiramnrui, botica ‘Igi-IA 
ve Mqnina 4 Angeles.

Jes botioH de la Itlat 
di Oro, oaluda del Slon

FOiUADA DE LECCIA.
Beta pomada cura radicalmente ios dolores reumdt. 

Mt por InTeieradoi y  rebeldes que teas, Juqueea, dolor

_adoT
palpitaciones del corasoa, el hiitérioe y  los desTaos 
•imienlos de cabeza.

SI óuioo depósto M baila sola ketin  leB aa  Jart, d. 
t.clalie-BiTereud, Aguiar 106.

‘ Tino Mnleo,
sntrltiTo, ¿e quina y  oaeao. De vaam #• U  feetiw di 
danta Asa, Horalls C3.

LA ESENCIA DE LA  TIDA.
Bestanm la TíjiUdad y  el Tígor de la juTantnd en s«a 

Uo wmanu. aun de lu  oonitituoionee más agotadu.
Xsts apreciable eeenaia ds la TÍda deben tomarla 

mar1a todos los que cttin pura caeaiuei el éxito u  iala 
’ible. tomóndola ee*<úv lee icetracciones inipresns.

h u í mijeres eetérilu podrán asarla oon Tentata.
ebillda(Jura radicnlmeute la etperuutoTTsa, la debilidad ac 

gttsral eBíÓTenea y r ie jo i y  todos los deurrasjlos de k 
»ina.

TTuiso agente en lallaban i, D, Luis Le-Rtruand, 
totica y  diogoeria de Sao Jor',, Agolar 108. £a vanids i  
i  pesos «1 por;.-'.

PúlTOs pectoraiee calmantoB.
Uontm loe rerrlos, oaCarroe pulmonarea, dificoitad u  

!a reipiraclos j  en loe eaeoa umlticos, 
a  snaSe trinq ilo y  repuador.

S o  m & B  c a B B » .

propoTCdOSftt

REGENEKADüli DEL CADSLLO 
para restablecer y couBerrar el eoloi 

natarul del eat>o]lo, b í^ te  y patillas 
sin alteración de la piel.
Sita liquido no debe oonfunuim eon eene tintura» 

pera teCir el P<do. que contítiDeD mée 6 mfaoe piedra in 
leraal, manocan k  piel y  eon el neo ooutlnuo sroducei 
aulas da consideración; no entra en su compoiielon nin 
gana u )  de plata ni mercniialj pnede utarie lia cuidade 
ak;ano^ pues no maiteha la piel y  tiene la Tentaja d* 
restituir ^  cabello el princ'jJo coloraste que ha per 
4ido. iafiltrándou en el tubo capilar.

Se Tanda en la botica de Sun Joié, Aquh'.; IIK, ««|r! 
u  4 lumperCk.

Inyección antí-leucorréiea.
K n u  Inyeocionee quitan lu  inflanotíonee del úten 

les doloree y  el ardor, cícalrúan bs úloaru de cualqt^' 
carácter y  suprimea por completo lodo gkiero da nuP'* 
por antiquoi y  abunOont'» que sean, impidiendo que s>
crigliiez. enfermedades máe grarei del útero.—Pretios
II k  1 ••, botella.

Paie
urbunelM, nu- 
g u  recientes

{Jueaente marnvUloso.
la curaefra de toda dais de tumoree, como i 

ii'.ldltM, naddoi, grano*, idelecaeros y 
y  crónieu, Véndese 4 5U rta. a! perno, er 

ü> rrcpit botica de Santa Ana, MuraUa 68.
a ü T A .—Eetos medíramentoe eo hallarán de visita ac 

‘Shianabueoe  ̂ botica La Ueunion, Corral-Falso 135. Ei 
Qiunee, l'utica de dea José, salía Real. En Uatanau 
dregnerU }  fannacA (JmitraL ralle de i^lela n. 15, y  de 
más b o t i^  de U  Isla. K

DI SlHIl lil
Muralla, 63

entre Villegas y  Aguacate.
Annuelamos al pfibfleo que ente fenaacia ee dan di> 

ríanaute oonsnltu médicu prátia, de dooe 4 du  ds h 
lord' y  de oeho 4 diez ds la roche, piaetioando lu  opa 
laeiones de drafia que M consideren neceearlai 

Pomada contra lu  almorrunae, de Kitiumoitio, tiene 
risitaiouaplioasíoB en todoe los e etados delmal; siem 
ere etua; Umiendo oonitancia aa su nao; oalma la in. 
flamacicn y  el dolorcoao por encanto, detiene la te- 
mom^ia, que (auto debiOton y  ezteunan 4 loe enfer 
tus; todu eeUs Tsntaju deecasaau eo heehea muy bier 
obeerradoi. Véndese 4 11 el pomo aa le  botica de San 
ta Ana, Biela O .

Espectorante de Fuligata.
Kadieina la mát e ficu  para la cuB, doadeioseatar> 

ros, toauarriosa, asma óahogo, írrita 'ion da loebrón- 
juios, para la sangre por la bo<«, t U ir el desarrollo 
da la tuis y  demás padeeimientoi del « jh o , Véndeas 
4 $1 el pomo en la botloa de Santa ABa.Mlla de la Mu 
mHa Bum. OS. ■

FoItos anü'iielmiaticos purantofli.
Infalibles para la deslmccion de las lombricea, los ni__ ____ __ isSos los toman con la mayor facilidad oon cualquier Ib 

quJdo 6 ahaento gue más lea guste, y  en caso da no te- 
-ler lombiioM. lai purgan y fonifiemn sus eetótmgoa, d( 
•naoera, que de flaims y desguuodcs, c«n esta purgante 
spropéeito para elloe, recobran la eaJad en pocos d iu  y 

msu ritne&oi, bermoeoa y  ea iiu carnea.
:sta experiencia, repetida un millón de reoes, lobn 

m cual uoe bar lUuue^ ta atención multitud do padree
(ue les hitbian dado 4 sus hijos tos PolToe anti-helmin 
líeos purgantu per creer que sn grave estado proTenis 
A  lombncee, y  Tm  han Tisto reeobrar la salud nn babei 
sachado ninguna, nos ha conducido 4 aconsejar su uso, 
liemrra que sea neeesarío porgar 4 un uiBo de cnalqalei 
edad, en Tez de darle et manito, la magneeia, el aceite A 
otra purga, lo mejor y  más acertado y ealudable ee ad 
uinistraiis estoe pa^lilloe anti-hslmínticoe purgaatet 
para ubieuer un buen resultade.

Debe tsm ne preeenle qne lu  tombriisea producen et 
Loe uihos may gneea Mitcraedadee, canea porque s. 
reo toniu defunmoues d(.ei'.oemoc«ntBs.^UeTenta ei 
lodu lu  boti(«s 7  drct;n«ríu da ia lela.—Botica d> 
Seuta Ana, Kuralla 68.

fiálsamo de
B^ierlor 4 la tintara en todos los casos delietidu 

liacadu, felpes que ban duganrado el tegido, y  Uagzc 
10 eauaudo delor ni ardentía.

EHílr nervino.
Calmante Instonláueo de loe dolores ds muelas, «tdes 

U t i »n e  y  ceoralglu de la can.
Véndese 4 75 cu. pomo, en la betieu de BajlU Aar. 

a in l la  68.

Polvos sntl'caiarraleB,
Centra la tos y  ttnxlonca de pecho, y  para suplir ec 

impendarabiss Tontaju 4 tantas pssttllrs harta hoy dís 
resoctBT.dadns. P toclo, 50<,te. e z ^

PÜdorwt
T ^ tB l uitibiiiosBs pargaates.

.  Begcn fórmula ;
ds! L io . Julián Ambrosio Córdoba

De no efecto seguro y  nada peligroso, son a! mqjci 
irgaute conocido para loe pafses cCidoe; 

ermedadu biliosae, malasAígesIlouee, doloree, de cabe*
: úte en laa a*...

sa, amargos iJ paladar, enBrmedades del hígado, enr». 
Bimiento, hincha fon, y  siempre que eea oocTeuienU
eTacna^bastando doepucoroi pera prodnclr un gran 
efecto. Precio: medio pasóla os¿a Botica de Hacia Ana. 
muralla 68. ------E S E N C I A

epBcentrada de cBTzapirrlUit -coto* 
paesta.

Preparada por si 8r. Ldo. D. Antonio HeniandM. 
l£(te precioso puiiáuder del coerpo ha tido

mcutadu por mucho tiempo y u u  si mejor resultado en 
esta capital y  fuera de ella, por profeeoree de merecida
---------- 5 % .---- ’ -------------- -----------------repulacíop, obteuieudo^ cou su apUoacion CTimciouea In. 
asperadú sobre ecfeimedad^ que habían sióo Uatadu 
tn'jtilmeute por los medios más racionalu.;

Los conetanus y prograsiTos buenos reeditados que
diariamente presenta sa uso, la «matitsysn y  coloca en

- . ■ ,b' 'pmnera lin u  entre tos m4t recomendables depuratiTos 
y reooDetUcventei: y  que sn acción nocablemmiU mar­
eada cobre los enfermedades que 4 continuación M  ex- 
sresait, se tan notoria, que asTlo han Teconocldo y  eer- 
ífioado facnltatiToe dé bien sentada reputacioa,

L u  dolenciu 4 que se hace referemeia eon: réumati»
producido por sus rariadu eacsu, crónico, agudo, 

sin esúdo febril: d. ’doloree ds huesos y  artieulacioues, gt^ 
losos; eossu sifiUtieM «n  todu sus díTersse fonau, ea 
la piel, COBO estado hsapótico, granos, manohu. áloe- 
ras SD general, cou especialidad en la garganta eecrA 
fulas, glándulas inflamadas, bubas, tifia, caspa, floree 
blscou, fflstritii etóuíca, y  padacimieutoi dej pecho
Mmptkadoa cou un esudob' rpétieo ó tidUtico. K telo: 
|1 la botella. liotica debanta fina, Unralla 6B

Injecclon !>a!sámica cicatrizante.
Bata myeoeion es nn podaroeo auxiliar ds ia Paste 

Balsámica contra Ja gononeo, pace acelera y  completa 
la eieateisMiou del ponto ulcerado ds la uretra, de don­
de dUe el pu .—Pz»tis, 7S ets. pomo.—Botica de Saate 
Ana, Maraila 68.

r^ < &
L íJ

/ v

C E ^
D eyen taen to d u lu  drogeeríM y  perfumerías da 

a ís la .

ITt.H a  sido aprobado por la  J u n t a  Su p e­rior lie S a n id a d  y  sa n d u u a d a  p or la  S u ­perior A u to rid a d  el consum o de loa sa r­cófagos [P a te n t s e lf  Healing b u rla l case) propios p ara  este  c lim a por contener los d e rra m e a ,' poderse cerra r lierméticar m ente segú n  la  n ecesidad , por su ligere­za y  por estar a l a lca n ce  á e  to d a s las fortunas.
Su depósito calle de Agulsr sisa, 3!%, 

esquina & San Juan de Diaa, Iffisieia 
Agencia foneiaria de B. Gillofe.

Ks el cejoT As sr.zntos medl.'&cioEtcf n  ceaooen p •
puririce.r la sangre, como lo cempicebAn los ezperi- 

msntus cooiJiarativos hechos on los huepitales y  práoti. 
sa oítíI por los más ocrodit&di.s ^uoItatÍTOB de sets 
lindad y  de ¿rdsn da la Inspección de Bstndios de lar 
islu do Cuba y  Poerto-Rico, y  habiendo uUdo irían, 
^ t o  de todas U 3 pTuebu, esta Rustro corporación no
pudo ménoe de conceder 4 sn autor priTileiúa exolnti

idemia 5 aro; y  lo propio aconledó coa la Academia 5ac!onal dr
tlsdioin ' y  Cirooia de Cáliz.

L u  CUTOS orodigioeu electn&dis en Ales y  tiste aSo* 
:[se cttiLta ds! dominio pdblleu, es la mejor garautii. 
jua podemos oDeoer al público. Sin grandes y  pompo­
sos snunoios, de los que sd tirre el charlatanismo, bas- 
laiá dreguntíar á los miles de ejemplos títo s  que dren.
lan U> Itla pwa que respcmdui •ntnsiasmados elogian- 

T^itndee, y  ¿-odemoi preseular tcstimonloe ds in­do sus'

, nr," no han
pon el RUB D U  OAM DCL, y  esta ss la sansa de U
S bouB que ha adquirido, as solo k t la isla tino es 

lo  Rico, en Espofia y  el Paoífioo; pasa donde sor 
xuchoa los padidoa

_  . adquiridos T hereda
■na on Irs bcticap d* la Habana t  5* I »  leja.

COSMIIiCODimiIDi
TARA TEÑIR EL PELO.

jfíngan cosmético re ha conocido que reúna !u  en»
i& dM  que si nuo.stro; con otros es necesario (̂ ue al a
pliearlos ^ y s  que laTarse, y  ai la persona que lo naca 
lite esteviose Uuzionada ó con alguna indisposición, no
Kdifaemplearlo porque le peijudkariai con estañe 

y  necesidad del UTado, STitándoee asilos, . . ............ InOOBTte
alantes expresados.

Br-e tinte, ei^leado para te CABEZA, P A T U .L A b  
BlGOTRti y  C R JA^  u  casi initeuiláiieo sa btiec 
«fecto,

B l moda de usarlo se * « r i  su (■ ptospeete que aeck 
pa£a 4 cada pomo.

PASTA  DB L IQ U E N  ISLAN D ICO ,
remedio íníalibíc para 1» tos, ios catarros por erónioo.
que sean| y par* todu 1 »  eufsrmedades del pecho, 4 5C 
pta. el pooio.

Aoeite de almendru pnre, en pomllo* Ae 4 8 ;u. m  
(flios, y  botailat 4 peí? usa.

B O TIC A  Dh, «A N T A  CJLABA

fiau Igau lo , número 14. ecsatea 4 Obraste Daetnik y

PILDORAS DE VODOFORJÍO
P E B R A D A S  IN A L T E R A B L E S »  

S S a C K  E Lo 'BU CBD K B  D B L  DB. GAND UL, 
AprehaJas por la Btat Aeoitrnta i »  CVeucuu ifsdtea’

Fltiota y Satara lu  dt la Babona.
E ttu  Pildoras, cuya eflcocia está saucionada por te 

ptActica de los más ,¿amadqB tecultatÍTOS de Europa, 
pnoducen unos afectos eorprendentes en loa caeos eu 
ue están iudieadoe el iodo 7  oí hierre, tionen una ae- 

s! ............................. ' ■
que están iudieadoe el iodo 7  oí hierre, tionen una ae- 
slou muy marcada eobre te tuberculización, el cáncer, 
lu  escroful.., la ctórosía & falta de sangre, supretion 
de lu  regios, doloree de eztúmago, dlgestionee penoau, 
tic, Están preparadas por un nuevo procedimiento, que 
lu  conzerra ilalterablu indelhiídamente. hn pruce- 
d »  ha Sido eomeUdu al criterio de la Ueol Ac^em m  de
'ieuiio» hlúdicBB, hlticas y  hiatonies de la Uabúam y 

soalizoda» por una comisión da en seno nombrada ai e-
IMU), cuya cemúsion produjo un honroso informe, que 
ué aprobaclo por dicha oorporaclou por unanimidad y 
lin (UBÜncion.

y Comp., odie de BauM Teresa. Kn ViÜaelara. D. Joté 
dilT* y  en todu lu  demú boticas. U,

De venta en todas lu  principaiee boUeas ds la Isla- 
en extramuros, botica Agalla da Oro, ealuda del Mon 
e, esquina 4 Angelea.

PREPARADO
ron

O. X.T7ZS llEI-lLZVS&ASr.
hEGBN FO R M U LA  D K L D R . UANDUT».

Sne.jarabe depuraiiTO de te sangre ileue nn poder 
sloatrizaute incoulutable, y  calma muy pronto la tos, 
por rebslds que «ea. Beta propiedad es de una impcc- 
tencia inapreciable, sobra toda en te tisis pnlmonai 
suosdo viene acompañada de en  (incómodo tintoms,
que no deja descanso & lus pacientes.

E L  JAKABB PE C TO R AL CUBANO, al qnttariei 
te tos, les devuelve te calma, proonrándolet el desoanK
aeceeatio para ^imentom

.RAE L  JARAB E  PE C TO R AL CUBANO, unido 4 te- 
pildoru de TODOPORMO Ferradas, es una podetoel- 
sima medicación para corar te bemotisú, mitanos orós 
aiooi y  s^doa, tieis pulmonar y  laríngea inclpióite*, y 
sn general, todas lu  enferm«HÍades del pecho.

t  A
BCOS D B ÚA  P A T R IA  
por D  Rafael Villa, coa 
un prólogo Bscrito por 

D. José Tríay.
1 t e m o . 75 ets.

B L  AVARO  
foz  F. Conscienele 

1 tomo............ 59 ctf.

LOSTRAJEdM EQBOa 
por Paul Feval.

I  ( « B O S . . . 7 S  sil.

BERTA
D B SENNEVBLLB

r r Mr. Ernesto Capeado 
tom<» cu nao, 
tamaCo regoter 40 eH.

OONTRARTK8 
D B  L A  V I D A  

óun
D S A H A  M I3TELIOSO 

por AdoEo Belot.
1 toBO-.i,.......... 40 its.

V O Z  í ) E  C U B A
E L  R E 7  D S  IB SB O T

^  alquilón cinco cuartos contigno-i,
DIO €4>Q ualoom á Ir « «U«* todoa «U roi j  bl«& ventUadoft, 
9a loi áe\ núm- -il, San I^acio- 6 24 n

por Cátloi Delys,
1 tomo grneeo.M *0 ele.

NOTELAS QÜE SE HALLAN

D B  V B N T  A

BE  MARQUES 
D B  L O C - R O N A H

e r M. B. Capeado, 
me grueso.. 89 oU'

MI o
FO RTU NA 

Y D E S a B A C l A  
por Amadeo Achard,

9 tomos es uno, 
tam ^o regalar tO sU.

JU A N  D B CHAüSOL 
por Mario Achard.

1 tomo tamaCo re 
g u ia r .....!..... 48 (U,

L A  H ERED ERA 
D E U N  M IN IS T R O  

por te condesa Dale,
1 tonto................40 ctf.
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SORPRENDENTE REMESA DE ROPA HECHA.

pues hay para todos les gustos.
Tamb'.ea ee han recibido los (sn celebrados tacos de alpaca d* la India, «o loio i p teoiws: ' . . . .  . .  . . . « • . « * «ru otros de una teU l'amada Urltaot-trieof, puebla y  merino, é influidad de clases.

L K  FASHIONABLE,
Calle del Obispo n. 115j entre" Bernaza y Villegas.

Ej-e magntflco y  nuevo eítabiecimieuto, único en su ctefs y  que Por el Iti'i) y  buen -gustci, lauto 
ftiei:romo por lo bien montado de cada nuo de los ramos que abraza, pn«dB coopet!’- conloa mejortsde 

Eui-opa. ee of'eco al p'jbllco en general y  cu psiticular 6 Uis f  ■müíae da buen gusto, qna eucutitrarin 
ao él novedoil. e egai.cia y  econom’a en cnanto pueda coneiliiree con lo escojido do lo» género», é in­
teligencia de Ls  péaonae que e.tán al frente de te dirección de cus diversos ramos que ton lea siguí, n- tes:

Camisería y confección de ropa blanca.
Camisas, caltonciHos 0£mis»tss, medias, paflasict, tohallai, ota. Camienn.s de señora, I to», bor­

dados r  eon encaias etc Sayas bordada», de gr.n  novod,d y  mucho lujo, juegotdo sábanas y  almo- 
h.das; id, id. Pañiirlo» boidados y  de eucajes.

Objetos de canastilla,
eomni.in: Camisitas, Feldellines y  gorritoj paranifloi

T.imbieo se encarga la cu»a ila CON FE  ICIONAR en sni t-llore ■ do costura habilitaciones com­
pletas para casamientoe y  canastilla» para recian nacidos, eomo igualmente, ventldoa paraseñoiay

Fábrica de guantes,
de piimers y  segunda clase, pieles muy superiores, precios corrientes

Fábrica de corbatas,
de todas clases y  formu, precias malbaratos que ds costumbre.

Artículos de novedad.
como son: Botonaduias, bufones, cirtera», boquiltes, rerfcimerfay otra inflnidadde objetos que po­

e te  dignen honrar dicho estabtetimleuto. l5Sju>dráu ver lu  persona» qne l

LÍQUIDO .\NTi-HIDROPIC0,
8BGUN PO BM U L4

d « l  U i» i lta t lv ft  D . d e t *  O l u  A eered o .

Este rrecioso remedio cura radicalmente los edena» 
de laa p iem u potros vario» afectos eomo erupcione-, 
etcoriacioiiee, oinchazone», nloeraeionee, v  dolores mát 
6 ffiénoe antiguti y  dt cualquier nataraleza.

HIDBOCELES.
Dicho faonllativo, con en método pertecclonado que

. . .  . . . .  ■ ■ • ■ olíle es peculiar, ha enrado radicalmente de hidrocoler 
«imples 6 coaplicadat, un gran número de personas de 
probidad eetablecidaa en esta capital, eonstaudo mu- 
chas por anuncios qne salieron en loe periódicos ds «ate
dudad.

Viva D r^on si 19, eeqiiinaá Amistad, y  tespersoiai 
q  la á oontiuaaeiott e* ezpreeao informan del prooedi-
ciento que ha empleado eu todas ellos para sim perfeo- 
faiimas curacinneí!: calle de [.amparilte u.° 24. D, Me!-Mimos enracinne»: calle de l.amparuia u.-' 24. u, Uel- 

»hor ‘ trtiz, 0-ReiUy, esquina 4 te de te Habana, dus 
Joe^ María dol Campo, Casa Blanca, muelle ile Marti y“ 7y Torreus; D. Pedro* Artmno, Aguila 289; D. Jesús HÍ- 
ginio Peres, per él y  D. if^rancteoo Cktá, vecino de
(fombre Dios, eu Vuelta-Abajo, Zanja 17; D, Co-vi.

(TOS, p©
iro Uacobo, auaecle, Lamparilla oS; D. José María 
Coiellat. O b i^  15; D. Benito Subos, Santiago 28; D. 
Ramón de la vina. Amistad 46: D. Pablo Gomes, au­
sento, Figuras DI; 1). José Msríines, castillo ds te Ca­
baña, Pabelloun.^ 23; cap. D. Juan Rolan y Doran, 

— ■ ' - — i,poertadeausento, caté de Taoon; don Manuel TeíjerOi 
rierra, altos,fonda de "Los Voluntarioe;’ ’ don José Ma­
rte Yañez y  Peña; D. Juan Ronza Mayor, 6alíano94. 
D. MauucIPer 
Corral falso de 
min Gutiérrez, Agsili
lores ZabilUqÁ y  oomp.. Monte 83: por don Susano Ar- 
gfle'ici, vecino del ingenio banta Elena, en lajnrisdic- 
cion de Matauzae: D. Victoriano Gutiérrez, Jeeoe d.c] 
Monte 415; Angeles 16, D. Diego Tmeba, Monte 81̂  D, 
Lorenro Euiloba, Amistad 136, hotel ''Telégrafo,”  doe 
Salvador Farret, por D. Frasoiico Arias y  Aranda, te- 
oiaste de CabaUeria; D. Fraucisoo Hoyos, Obispo FJ;
ToniauM-Rey 8-5, U. A. Gomas (bodega). Vlilaelara 

de &U1 Juan Bautista 37; D, Faustino Martínez.oallo •

\ oluntarK-B, Texuente.Rdy m , bodega de D. Brauli-.i 
Corrah Merced > <, D. Andrés riñon; Lealtad 64, don 
Ftaucisso Sordo; Matanzas, calle del Medio 23,1>. U. 
Uoneudez, toureate de volunteríos ds artillería; Ceno, 
salle del Ponon, máquina de moler harina, D, Antonio 
Lorsto; Vilteclara oslie de Colon 6, D . Miguel Bengoe- 
chea, de la escuadra de guetadores, Casa Blanca, teroot 
carenólo, herrería, D. ..liritonio Caitinaa; Quemados de 
Maiiouu^ calle do Domínguez, casa frente al o.'-' 6, D- 
Vicente González; Guauabacoa, calle ds 'Vista-Henaoss
Q? 19, üataliso Varallo, con notable, peligrosa y  extra. 
or<tinoria compiicaciouj Casa Blanca, fonda de P iñ e i», 
D. José Benito Meuduiñs; Jesús del Monte n? 414, [nn 
^eracion] D . Pedro Visiedo; Ancha del Norte 135, don 
Juilao CoDoepcion; Compostela a iq " i" «  4 ñ. Itidio, ae- 
oaeoria E., D. José Ensebio Gonzala; Qaliano 118 
mueblería "LaAmérica” , Z>, José Flores S^chez; Ali- 
sion 105, D. Andrés González Beoites;Ketrella 108, (sin 
Operación}, José dala ÜrnzBolaáo, Gerradadel Paseo^ FrancUco Damorano; Gnanabaooa, Cruz Verde 57 O. Francisco Haruaudez Varete; Manrique 42, D. Bo­nifacio Alvares: Coneordia 58, D. Rafael Sánchez; Kan-647, O . Antonio Marti; Animas 102, D. Isidro Otero- blepo 139, D. Jueé Gomales; Plaza del Vapor 67 y 63¡ D. Francisco VUlegas, Cruz Verde 57, Gnaoabacoa; Campanario 15, D. Lnis Aivarez;- Lamparilla 63, O. Florencio M eueodez; Amargura 96, D . Juan Bello- Monte 347. D. Félix Gtimalt; San MÍOTel «8, D, An’ tomo Artolóz^a; Amíited 81, t>. Calixto Qonzales Acoekoria de Taoou. veuta de tabaco frente al Louvre I). Ramón Qarcia; Galeaoo esquina esquina 4 Virtud-s mqehleria, D, Juan José Aohinca;Kscuoar 95. D José Cosíale»; San Luis Guniaga 7, D, Juan Rahira; TiUo- ga»87, D. Lorenzo AloucO,

— 40 —r a lv a , V e la zq a e z le  re cib ió  m a l , y  le  tra tó  d a r a m e n te , fiíeuiio a sí que uo lia b ia  hidcliú m.hs qae o b e d e o « rie , y  que s e g a a  el p d d ce O d sa s, q a a  le  con oció  y  tra tó  m a c b o , era huiabcB d« ta l couditiiou d e  a a  n a tu r a l q u e n o  b ic ie r a , cu an to  á  la  o b ed ieu cia , y  á u u  c u a n to  á  la  b u m a a id a d  y  á  otru8 bueuas p ropiedades, m a l fr a ile  (1 ). B ie u  presto tu ­v o  V elazq u ez que arrepeutlrae d e  h a b e r  en con trado oon h om b re d e  m uy diverso carácter.P a r a  prooe>ler V elazq u ea á  !a  eJeeucioQ do su  em pre­s a ,  m andó á  J u a n  de Sslce d o  á  laa is la s  E s p a S o la s , para obteuer e l permiso de los mutijes Je ró n im o s , q u e  to d a v ía  go b ern ab au ; pero p ara  ir  m as asegurado ,  e n v ió  a l  m is­m o tiem i o á  la  c ó ite  á  su  cap ellau  B e n ito  M a it in c o u  la s  n u evas y  retaciou de todo lo  d escu b ietto , p id ie n d o  se  le hlbieran a lg u u a s  m erced es, j  se le  diese a lg ú n  t ítu lo  por los servicios que h a b ía  p re sta d o , celebrando n u  c o n v e ­n io , ó com o entonces se d e c ia , n u  a tie n to  p a ra  el n u e vo  esta b lecim ien to; e n  co,>'a virtu d  se le  hicieron la s  s ig u ie n ­tes ooucesioues, q u e fa e ro u  la  b ase  sobre q u e s e  h a b ía  de establecer la  conquista de la  N u e v a  E s o a ñ a , y  q u e p or l a  im portan cia  de ca ta  se e ch ará  fácilm en te d e  v e r  c u á n  exh o ru ilan tes eran.P iiu ie ra m e n te , se lo concedió lice n cia  p a ra  descubrir á  sn  costa  cualq u iera is la  ó tierra  h rm e q u e h a sta  en to n ­ces u o habit-su sido d e s c u b ie ita , s iu  m a s lim itación  qne e l qne no cayese d e n tio  d e la d e m a io a c io n  d s l le y  de Por< tu g a l. Q u e  pudiese conquistar laa ta le s  t i e n a s ,  com oca- p itan  d ci rey ,  con ta l que goartlaae  la s  iuatrnocíuneá que ae ieidieaeu p ara  el bucu tm ta m ie u to , p acih ca cin n  y  co n ­versión de los [iudioA  S e  le  dió  el t itu lo  de A delan tado por tod a bU v id a  o e  la s  tierras q n e h a b ía  d sscu b ieito  y  que á i u  costa d e scu b iie fie , titu lo  q u e corresponde a l de gobernador de u u a  p io v iu cia  í io o te r iz a , y que C a s a s  en  en  BU len gu aje  cáustico define: **A del<t*iado9, porque ee a d elan tab an  eu hacer m ales y danos ta u  grAVÍeimos á  gen tes paciñeaa.”  Couoedlóssle adem ás q u s  pudiese lie -

SEGÜNDA DISERTACION,

C o n q u i s t a  d e  I i l í - J t c o  y  s u s  d e p e n d e B c i a a ,  ( l )

J u a n  de G r ija lv a , com o vim qs en  la  prim era d iserto - .oiou j h a b ía  descubierto en l ó i $  tod a la  costa  d el golfo  de M é jic o , desde Y u c a tá n  h a s ta  8 . J u a n  de C lú a  j  la p ro v i- uoid d e P á n u co . E u  este r ia je , habieudo « a lid o d e .S a u tia g o  de O u b a  el d ia  1? de m a y o , sigu ió  prim eram ente el d er­rotero d e  F ra n cisco  H ern án d ez de C órdo b a, descubridor d e  Y u o a ta n , y  forzado p or los vientos m as h á cia  e l S u r , tocó en  la  is la  d e  C ozu m el, de donde pasó á  la  P en íaau la  q a e  foó costean do , y  á  la  quu dió e l nom bre de X u e ra -  
É s p a t t » ,  p or h ab er h allad o  en  e lla  se&Hie* de u n a c iv ili­zació n  m as a d e la n ta d a  que l a  que se h a b ía  euoontrado eu  todo lo  descu b ierto  h r^ ta  e n to n ce s: nom bre que en 
a le ían te  se ap licó  á  u n a extensión de p aís m ucho m ayor. S u  todoa ios puntos e n  q u e de»embaro:>, anooutró la s  m is­m a s úispuaioiunea h u stú es q u e h a b ía  h allad o  H eru au d ez[I] E s ta y  c tr a io it u  del P . Casa*, son tomadas de lu  Historia' .gtuoiai üe U b lu d ia s , que pvimautceu Ui« lila s , jr t o i i x h o  T i-to ; p tto u icicfíe tu  á lo  que dicen H srrsja y  el So. JP r * el úiCiQio de lúa cuaiM Cieñe copm,qQe se le  ha mandajki de Ma*d n d  , y LO pBBiitfVzber dBdit en la  eSatcuad y  venoidad de ambo*.

. [1 ]  E n  te^a  d ls e r ta d o n  m e  ap rovech aré  m acho d e  la  H ia to r ia  
da la  con qu is ta  d é  M ^ io o  pur e l  señor P rseco tt, p u e « haU ieudo 
iM itido á ia  v is ta  e e l «  eHCiiroi m aniiccriCuay docum entos d e  q a e  
a e  ta v ie ro n  c o a o c im ic lito  los nn torlyres , es  la  m e jo r  g u ia  quo 
se pu sde  to m a r, p o r  1» sbu & dM ia  d *  n o t ic la i q a e  sa  ob ra  sea - 
Msae.

D » B » T A C Í # I » B S . — TOMO I .— ! •

SOLICITUDES.
OPERARIOS DE  SASTRE

y un bacn bajista
se snlin'tun en tecalis de Mercaderes casi esquina 4 
la d «l Obispo- 4-5

IN T E R E S A N T E .
E n te  calU ds Manrique R? 173, se solicita uua coi 

turera que sepa coser bien en méqiiiaa. 4d-3lm

SASTRES.
f’ e soliclua. AlmaceD de Novedades, Obispo núm»- 

TO 93 8—27 B

HASTA E N  PARTIDAS DE A
200 PESOS

8 E  D A N

CON HIPOTECAS DE CASAS DE
M AM eoSTEIlIl

Y  J )E  M A D B U A
J £ N  T O D O S  P U N T O S  Y  E N  T O Ó O S

LO S

También bo compran casas en venta 
real y ep pacto. S o  e o m p r iin  negros de 
campo en venta real y on pacto. 8e hace 
cargo de arreglo do testamentaría y do 
cobroa de casas y jntliciales y toda clase 
de negocios, imes cuenta porcompañero 
nn abogado may conocido y de reputa­
ción. Calle do San Nicolás uám. 42, ó en 
la barbería qne está en la calle de San 
Ignacio titulada Salón Oriental, ó eu la 
escribanía de Gobierno pregfintesepior 
D. Tomás Granudos.

Desea colocarse un buen
cooluero Calzada del-Moute núm, 39, tienda ds ropas 
darán rasun. 4—28

siiiicita una ^efiora de moralidnil
qne quiera pasar á Cienf.egos para ae -mpañir 4 una 
señora y  hacerse cargo dcl gobierno de ia casa, siendo 
bien retribuida. Ama gura 16 izfo.mar&D. 4 4

Se sulic'ta una morena de regular
edad qne quiera acomoda' ae para eocisor 4 uua corte 
familia. Callo del Conde n, 14

SE SOLICITA
un instituto q-te quiera servir por otro que le faha po 
eo tiempo psra onmplir lüf.-rraarán cata de la Bom 
ba. frente á te Maesirauzu de Artillería, 4 bp 5

VENTAS
de

C A S A S , P I Í ÍC A S Y E S T A B L E C IM IE N T O S

Se alquila y seraá compoupr la casa
ealIeAucha del Norte é calzada de Son Lázaro a  133, 
cutre te* del Ngnila y  Blanco, situada en uso deloa 
msluiea puntos porta ioraedisclon é  los baños ue Bo- 
magnerayberiuesa viste, fresco, comodidad y  tieB* 
zaĝ u.

Éntebodesraeitá te llave y  Amargurau. 63, eiqul- 
aa al Agnacate lypoad'tn. 8-3#

SE ALQUILAN
tree casrs para 1a presante temporada, sUuailti ea loa 
quaraadoa de MHriantio, calleael Keyca 2, 4 y  6. En 
la bodega, junto 4 te Glorieta, está 1a llave, y  en la 
calle de Bertaza b , 54, e&tre leaieate Rey y  ÚlanJIa 
mpondrán. 8edK7

PENDIOOS.

GEATJFICACION.
Se grat ti ’srá con veíate p-eoB kI que de razón de doe 

v-easB le máimol, que lian s do robud m de. Naien Puy- 
ret D  eba, mesas son fác'iei dereLOtiOcar p,-que hay 
debajo de .ellas ciuco tela Iros, eu lugar de iroso , maro 
qne acostumbran 4 tener tes d máe, para ase-arar ea 
nonsipii Una de elua fué robada enana no ks del 
mee po-ado y laotra eu la noche def2S de mato. Loa 
veb te pssoa exceden ai valor do di,:hM sesaa qno is 
dau oumo graliñcaciuB coa el objete dodeacnoiic ol te 
dri n ó (u t eucubridii ce. dd-Slm,

Se h'-n »xtrav arlo, oa uun de lo» (lias
del presente m^a. I-a cédalas ds vecindad'perluEOclen- 
te» 4 D  Domingo det Cotral y  Altuve y  Ü, Antonio
d l  CattiJlo. Ambos documeLioa eatcn expedifoapor 
te laspsocion del s.gondu d-atrlto, y as gratifleorra 4 te 
pS'suna que laa esticgare >ula eslío <lo Ucrcaderea 
B 41, (h) B ó 6d la de S Mi.uel n 2!. 3-7

01 MAQUINAR!
MAQUINAS DE COSER

do Wcler &WilsOQ.
Uníboi agentes para la Habón t, Matanzas. C&rdeoat

y  Uieufuegos

m .
8o compran, cuubteu y  smnpsasa toiiattes tcáqoísai 

de coser. '
E itá da manifieste el nuevo poda! con el cual no et 

necesita locar te peladora, sin que vtieiva atrás.
Lsa agujas legitima*, hitos y  piezas aneltsá 
Se eolicitau agentes para loo pontos ludicado*.

ti. fiS.

m  ñmm
D B  f i .  ( ¿ H IÑ A S  D,£ C O S E S  

O-Ktialy 50, entre n&bflas j  Agtütr,
En ést« éstéb^imiofito tcnenios 'tm frrar. 

eartídodci mácmicas modernas (I f  los f&hri- 
cantos Wilson Locknaan’a y Cf y Wanser > 

de doble apunte y lanzadera, de mei»- 
aisQio lony flencillo, y de Inuchn daracios; 
hacen coantae labores se conocen en máqui­
nas de coser, teniendo la ventaja do CMor a- 
demás á mano con solo ponerlas nna -mani-
gnota las FUfAntizaihos por on afio.

áqain!
todas clases, Bédas, hilo, aceite y i

E n  e l m ism o  so ven den  m ánninas Bdeltas, 
ara qosor tt m ano, m dqainttBdq r iza r , agn jas

ue loruAO inuoos, ocouro,
conoemiente al ramo.

También se componen y cambian 
Habana, 10 de noviembre de ISTS.—/hHRO» 

Novas o nÓMncMlLi

DAVRS Y  TO SC A N O
C U B A  5 3 .

&lAQi:nKA8 HOBIZOaXALES t  VZBTICAtES.

TACHOS A L  Y A C I» ,  
CEMTIUFuaAfl COI.aSNTES. SiSTXKA

DE IS. JS. H E P W O R T ÍI.
E E F E E E N O I A S .

Nfíc York: | Oienfueipjt!
Fundición de West I Avílés y Leblanc.

Point. ( William U. SUiwart.
ColweII, Hermanos, I Ingenio CaTolina. 
Brngiere y Avilós '

Se VM'deii dos bemhAS do íi-orro
para bodega de barco, tren gatea du rosca ds patente 
paraeuepeuder hasta tr-luta tonetedae, udb estachu 
Pita m-s 1a basta 12 p-tgadasde grueso, 20 tnbua de 
paites 10 p éa de largo v.5pulgsd-s de díánetro inte 
riur, 2 tumos, ptenes hidrogr-.fleos d> los inare- de Cbi 
no. una maqaiuade pteuthar (uneva) 37 tercios de la 
baco vuelta ar iba, unas andenes de 21 grilletei y  20 
tmea-y 2 grandes un la* Kü la Empresa de rauorea 
es aúnt-r correos de lu  ¿ntillul, 8ua Iguae:o .‘/b, da­
rán rurou, 4d-31m

MISCELANEA.

AVISO.
Balando pam llegar *  este puerto y  procedrnje de 

de Lóudres las barcos españolas Aegasta cp. Martínez
y Fio'.oriso? Belloqui. que traen 4 eu bordo todo» e
aargameuto de )a tar-'a esi-añcl. Labelíto, cu Stenoo

..............ir • -
pi

pupiies obligado á cansa de gravas avería* de arribar i

cuyo curo buque solió de framburgoeo marzo de' año
pro:úximopaeauo, eon deatii-o 4 este puerto y  sevió dsa-

varloa puertosy troebordar pur último en el de LóudreB 
todo aneargamemo 6 loe dos buque* arribamenciona 
doe, se-avira por este medio 4 loa Srea. doaglgnatario* 
porctalesdc eete cargamento (del laubelitaj anplicáa 
uolea se eirTan hacerse cargo de sus mercanctes 4 ti 
descargo en este moelle, adviitiéudoles que de le con 
trano seria preciso depositarios eu 'esta Aduana po- 
cuenca y 4 gustus da quien corresponda, Habana 2u 
de mayo daic73—D. tCrdmaui, Bsroti lo n?

b y p—Ed—-42ni..

B A Ñ O S  D E  S A N  D IEG O  I A los maestros de o t a
E1IFBE8A DB CABRÜAJE8

S E
Bonigno Uennadez, óh San (Ylstóbal.

Deseosa ectn empresa de pr, porclonar 4 sus íavore- 
esdorestcidas 'esoomodidades posibles, ha dtepnesto 
US SO* carruajes salgan de rian Crlstflbal para San 

«odas los ola*, sa t u  dv loe qae dates Unte m
ñaladoa

LosheM o* do pasrGs 'o  dsspsohan en te eipltal, ea- 
Ue dé R íete nú^_S3, esquina 4 A|;sa:^(a, 'roFaTrNflmerTd,-------------- álmacad.

T rsc ioss
Un (»rraage do dos astchfbs. ..9 2 5
Un cabaUo deuarga............. . A
Un idein, dcsiUa— . . . . . . a — 5

lS-8ah

R EY  Y  GO NZALEZ
C IR U ÍAN O S  D ENTI-iTAS.

Ám&rgQra 33.—Habana.
9014 I

B A Ñ O S  DE  S .IN  DIEGO.
El mejor tren, losanjoresexm uyetyel 

exquisito pa-4 ir 4 dtehui baños, t i  al qu* 
dsl antigno Jaan J-sé Pen-z.

Los b Jletea •* despachan 4 |2(J por ean 
[•«loteaballo de siliay sarga; «o  esta cln 
d . los Siss. Fkes y  hermaooa, MoraUa a 
Cristóbal por D. José ófarla CoUantse.—  
frhrero do 1873.

lervísie i itg  
está 4 a u f*

i *  y Maso 
i l i i i a

16, y  sn 8aa 
-Habapa 6 de 
40 14ms

SE VENDE
en preporeisnundorsay, casi nueve y  muy cótntdo,
vil-toso y  elegante.

También se vende un cupé usado, Coa buenos foirus 
interiores de ( hauren

Amargura 63, oitulaa 4 Aguacate, Impondrán.
8—15

¡ALERTA!
9e traspasa eon existenei-1  ó ifu ellas un establecí 

miento de sombrerería aitnado en «1 pnato más céiitri- 
co ds te eslíe de la Muralla Tauro por en capacidad 
ceauio por su imnejur ble •itnavion es apropó.ito para 
cuiileiquier ciase de giro, así al por mayor como al ue 
nndeo. dan Ignacio 78, almacén ds topa, inferm -rán.

8 8r lpy

EL MEDICO MAYOR
En^, 500 pesos, libres para el t« u lc-
dür, y 4  precios oonTenoionale», se vende realmenie un
terreno en el barr.o de Jesús del Monte, «Btrete calza. 
d aR ea ly  te del oiuranó Inmclisto 4 lá iglesia, conDOPCUitt Í?A ¿rLfbliMr /pntiafflifl v Aa ID rLlamai»porción do árboles frutales, y  consta de 10,523 planas, 
libre de gravimea: en ift erizada dol '  'Lnyauó núm, 83, 

S24 mimpondrán,

En la Tilla <le San Automo de los
B&dos ve ve&da la eoredit«da y bien vunicU botica oo> 
nocida de Pastrana litnada en nno de lov adores 
pun^v do la referida villa, quo en, on la callo KeaL 
nv7D osqnina á la calió dsl CoÜvoo, rotmlendo U  cir- 
cnnflt^cia do tenor ana buena casa para usa reiralar 
fem^lla. Informarán de m&v ponnenorov en la mivma 
Botica. 51.22,

BOTICA.
010 AL ANUNCIO.

Ea nn módico jirecio se vende en Sxn Antonio ds lo» 
Baño» el estqblecimieii'O ds farmacia ‘g.,n Autonio,” 
qne se halla eu tes mejores ronJirione» y  cuente con 
una venta de 1300 mensnalca. Jía* pormenores diri­
girse 4 «n dueño callo Real, nV sr, y  eu la Hat-ana, 
Agumr, 95. 15 igoj.

ALQUILERES DE CASAS.

de la
'  A n n x A S i k

D, Manuel Choquet de Isla,
Recibe cousultai en sn casa, cateada de QolteiM n 

74, entre San Rafael y  San Miguel, de tres 4 claco; grá 
tis para loa pobres. £u Regla, ds ocho 4 nueve ue la 
maSHUo, 90 j 5yy.

VIETAS Y PONS,
agentes de negocios en geseral, se ofrecen al ptÚiUco 
en te crilu del Obispo núia. 17, boeiotidoee cargo de 
cnslqnier asunto qne se les eucomisidenden, riendo so 
lema prontitud, exactitud y  hontadex. 4 Í7m

RODRIGUEZ.
CIRIJJ \ N O  D E N T I S T A .

Calis de te Salud nnm. 9. 30 7ab

Se Tend» una bodega proida para
nno qne qoi^ra tTvbvjíir con niilidsd. por tener que &u* 
vent rve iu daefio; dn-r&a mxon UompotteU nfiSO, 
café £ 1 tíMlli>.—£)& la misma se tdmlM sn pócio é la 
misad. i  2nm

Se áluaila la bonita cafla de alto y beju
rita enla callo de San José n. 8'2 entre la da zade de
Galiano y  8 Niooláe tiene entrada de carrnaio caballe­
riza, dos..ates cine' cuartos y bastante comi.didad
£̂ a  una familia y además <« muy fresca y  Ten'i'ada 

te ia earboneria de entreute está la  I lave 4 impem 
deán Amargara n W, esqniea 4 Agn.gcate 8 3*

SE ALQUILA
lá herm-sa veipaoiosá casa-quiute situada « 1  el Cerr* 
^ l e  del Trilipon n. 19. Bu frente cita te llave á impon 
dráp Amargura 13. 19—28

ALQüILltll DE CAS G
FM !a calle de te* Lugnaos n. 85, entre Gervasio y  

BeU cnaiu, ee está concluyendo de teericar nnaespa- 
eiosa yhermora oasa, con me* de cincoente te-bua-
cinnes; tiene gH*, ahoa, buen desagüe al m .r j  otro*
eomodidatesque serte muy ex.enso este annarje para 
e ip ’i.*r!o.

í*or le tanto, ndneflo avisá 4 lo* lefiores tabriimn-
to" de tabacos cigarros dueños de hoteles 6 posada, 
colegio., e e t, que quieran artquirir este hermosa casa 
en arieniiamieuto ^aia que pa en 4 verla 4 todos ho­
ras 7  tratarde an ajaste lb U  misma 6 an la ealle de 
Aoosten. 48. 15—‘4Vm

SE ALQUILA
[aeasa calle Ancha del Norte núm 243, esquina áte 
ouísata Ue Sriaeooaiu, que consta de planta baja y 
ptliiaipal, cou d-por amfnto» para criado* deamroe
seros, oibJleriSH y ooch-ra cu-ilo de bsflo con pite 
de mármol dos poses de rgna le-tobte con bombea 
patque ó ja-oiin i  te entrada r próxima s los baños »
maip pniiendo vene 4 todas h ras ael dia Itera (ra 
U r os en ajuste se dirigirán a I .  cosa eontigna, calzada 
d* SiUseoaincám 1, desd* L e  dies da !a mañana ba^ 
K  tes doa ds la f  ard*. 4 Ijn

MíT.íD VAlOBt*
Ui.amngnlfiCR máqnfna para hacer almidón; Tírtn- 

des27. bp3 27m

G A R A N T IZ A D O  A L E L IA
V IN O  D E  M A O IN  P L A D E L L O R S a » .

8oa finióos importadoret ds S!rt.-i mtiv aereditads ,>v 
sa- en Matanzas el lár O. Francisco .ibrii!.

lót te Habana y dsmás pantesde te Ute, J. ?>.Vai 
y  -<viir*~rj»ll. de Tao.m ■“  6 (H-v t í »

LA PLANCHA
P’E I U I E T E R Í A ,

8e eseaentra inrt'dod*

Camasda Morro y metal, camitas de 
niños y ennifiw.

Cocinas portátilos francesas 
de dos á ••fneo bornilJ s- 

Palitos para teudederaa medióla docn*
4 precios módicos.

Teniente Rey esquís- a i  Agnter. Im—17A

H A i a  l > f  f :  G O .
StCalados luí dias 13,-40 y  97 de marzo próximo pan 

Istráetacioa 4 dan Diego, oains puürss da solenuudad 
icsiiecciiten tomaraqucHai: aguua, y  uuceaíbuido ri- 
,.E<!tlrv!ontren, se anuncia para que el que desee 00a- 

^(idlchaplaaa, se dirqa 4 Uuitipma «asa de D . G. de 
«abanciio país s i  ajuste. Babaha, Misró 31 de 187a_ 
’ er el ccacmUsta, Antonio Llodc^ . . 48-19

CAMPOS ELISEOS.^  .A X -a -4- «--m V
Deodci etita fiicha quvüuii aóuutut sa­

tos acreditados btiños y á dibpobiciun de 
sos seuoie^ favorecedures y dei póblice 
tin general.

Kabaiiu, abril du 1S73. LS-34ab

Snperiorea, Se veiidcn p--r mayor y  aienoc 4 cedoi 
módi»ia Agriar esqnUiá 4 t.<l'-apla.

A V I H O .

Aprecio* BÚmaoents módicos te bailan d* venta 
nnaeoincci n n-ny bonita o « efectoi de tentarte de
er stal du Bohemia y  cien peres da floreros d ' porcela­
na flua, <n la cal e Js losOfiriosBiim. 1Í, eeoiitorio deU<4 U44A. « •« 4*04.0 V
U. iz. ds Ondarza. 4¡Í

k

L A D R U lO S Y TE iA S D E L P A IS .
Diebee isfiores, y  el pdb'lw en genanl áaúirtt

iqa ixá  4 U  de Jesu F«igriM ,e
en da Cárlos 111.

Pora comodidad ds lo* cotL-uimiácres isredUrii 
árdeneS qne serán snisplidaa pronta mente, entemO. 
da'LoMMrílla a. 2*, sxtre g .W n .  y  UvaposHte

IbdrSta

TAPONES, TAPONES
DE CORCHO.

■3 rimaenn de la erilc O’Beüiy, o. S ,  te he Mli- 
dado 4 la Callada de la Bsina. x  17. lot

[I m nm i
G R A N  E S T A B L E C I I Í I E N T O  D H  

ropa, talleros de pa-trería y 
camiaeiía , depósito general de ropa 

hochu y caiiiidas 
dol país de todas claeep.

HOY SE RECIBIERON
para los bailes de temp rada

190,06o varasVteplines de seda, color eutero ,y  de lis­
tas, 4 3 rs vara.

500 plessi id de vsrano coa franja da seda, i  2 ri. 
vara - t t  , ,  .4

4.000 vr.r.'is granadina ds se<!a, con iista* de raso, 4
2 rr. Vara.

3.000 Tur.s Uco, color entero, i  rx vara

Se acabó el calor.
200 grueea' ds abanicos de madera finos, 4 15 28 v 

30)00 nno.
100 cauastU as coipplctas de diez pieza* 4 10 pesosrTia.

F U E R A  C R I S I S .
6 R .4  5Í R E B . U A  T  N Ü B - V O S

500 cortes de o'an clarín, francé. ds ceja, 4 $9 uno.
. 400 piezai Idem blancos 4 y 1 rs. van, 

y cnanto pidan.

S A S T R E R I i i .
Levltai, Tnrs y t.'haqnés de slesticotin negro y d» 

Rolores. COR fura is de seda y trabajados 4 te franessa, 
4 tl5, 20 V 25 uno

Bacos, Ture, Ubaqnés v Lsvitai d* pafio y casimir 
sns-Una. negros y u»eolor s, 4 812, ]5 y 17 nne,
10ICOS 7  chaqués de franela, nznly -carmelita, 4 tSj 

y 10 uno.
5U'J sacos de pu-bla y F.numá, blancos r  de colorH 

álBuno. ^
teó tirs y tacos de alpaca y metii», negras, 4 84| y 

5 nne,
C A M I k E R I * ! .

1C030 camicasdei país, bUncisy de color**, Sa~*, i
$3i una.

ÓOUO ídem Idem de clase inrerior. 4 14 y  4 } una.
W5QU ídem do tola de Ilolaudo, entré y  ^toXo de oro 

4 85 nno.
Medias, oorbatxs, pafiatlos ca'soBdIIoi y  camisetas.

bp 4 U9m

SE VENDE
BU placo ca-i nuevo de G iveaa ááilo* IIX n S 

»  8-5

Tinos pioparMüv cxpre.-.=im!3nto para 1»
'  IBIR !l{: Cr.bs 

S i que q.úsra ba«,j «ten. q-,i crrcersdeiii
tefé-tuá» ia:u-ct ateVAREZ, TÓlUc®;'’  Y  COMÍ"- 
Vielteen pipa* J íiartCB etr'iír!'.''''», «-.arter ds TIsb»  
dn est-rar; así semo pl ívs d* V.--C-•'-.t-, rrva  rr.iMo. 
-es in-V'.'tV ó

t7 »í' ■ -K - .- I  - y  i ’ f» t*

La co»iX).ifiía He los SI.
Ea rousion el dimliigo últiir j. o l la  de In H .bsns 

esquina 4 Cuarte'es co>iVii:iei<m eu entragsr (I9 ) 4 
i>D depociurio el valur da un b iletd entero, y .¿*te secó 
cempradó paratepr xim aLoteri. n 27,4íl, <-u.iqac 
el quenn esCreghs su cuota ect s d>l dia 9, nnedori 
fuei-a del eonveuio.— tietnriiiau Gar.la. 2 -6

ATÍSO AL PUBLICO.
Todo oí que e m ^o la eep-diclon do genado ene 

conduío en el dia i^ ^ e j  el v-pur ts panol --M.rco An-
relio,” sin te aiiioimici n do ’ca q<ie iiurri cu coitio 
dnefio» seeepenená tf:j:::a r n u  cuci, ta nula. )o r 
ett rssioubvo i.locn ju icioa ordaJo y  celebrado en 
20 da Mayo, ante el or, Alcal-'e M ajor -le la i.atedral 
H.bsna y Junio 5 ile Ii73 -L. (Jurvaj-J-Jlat'a* de 
Q.iiaimipt. 4-f

Bccrco ESjfiñvl d«l Vedado.
Habiendo ranún udo lUr. carteos rigunoe da loa seño- 

T .l qne forman la Junta Diiectiva. ésta en sesión de 
19 dol m-s próxima paoac». acortó convocar ana ge 
nerri de sóci-a pora e dia 13 del sor-ieute, 4 tes doce 
ds la mañana, cou ei fin de elegir las personu qne ha­
brán oe d-iem,.cñ>r loa oargoa rennuetedoa y tratar 
«iros oeontus do loter^

Loqnesa visa 4 ios tsnorei sísírs, rogándole* la 
pnntnal ari.ten i .  par» a.iter noev-s ei-nvoo lorias 
•>or_falta ds coneuiren i »  -Vrd-.do f  Iniúo 1 . *Eor falta ds concuiteu ua -V%d..du y  Iniúo 1 .*  > 

}78,-hl 8et,‘tturio general, D e ü iíg  Viríts 8-4
de

Agua de Isla de Pinos.
D E L  T K I l J I i l Y  P E  5 Í A G - N E S U

se ven-le 4 18 re. e! g.iRafon. Oflvl s 39 i *  ■ p 4

Médieu-faomeópata,
P A R A  AU TO R IZA R  L A  E F IC A C IA  

DB SU BSPECIFICO  EN  L A  CU RACIO B D B 
TUMORES ESCIESOS03,

PU S TU LA  M A LIG 9A , F ISTULAS, ULCERAS 
T  ALG U N AS D E Pi lUM ID ADES 

BN L A  F IE L  COMO VERRUG AS 4s T  P A S A  
LO S  LO BAN ILLO S, 6E A  C U A L  FU SE B  

• BU QLA8E,
omite las cvraeluiias da Europa, y  ctaa snfleiau4«a lo* 
da esta ciudad, y  entre mn< h »i U  curación de loe Sre*.
Campa, I.«ro 7  Paredes, Oiralt y  o-d-oi tiendo deno- 
u-rqne4beBriioiodolsipeeltieose lupriniela cschUIa 
y  avila el dolor.

La GOMA R E S l^A ^ce  emplea parala cnracioa de
te CA TA R A TA , N D B E íy  CARNOSIDADES ea loe 
ojos merece jniramente qne prsoede á toda •peneion
Í nirúrgica, conocida su «flc.-isia— ConacU.t de 1 4 4  

aba 57.

á W  C IÜ S M S  B? l:< «E G O .
.KMPREdA DE CAUBTT¿r «

F r % S C U J I s .
En te o»’;?! <lu O’Eeylll, n‘14-3, ee despachan earraa- 

jes todos losd-ac. & te  tren es de loe más xoreditados
de dichal.'nes.*

TRl OIUí'-'-
■» e u r n a jo  do ib ^  np’ t a t v  <■•” 5.
' tic earffit (P-f'..-, - í> 5.

bu*-' a.

PRIMERl IGÜiCli
P 0 5 J P A H

9  X

F U ^ K B R f i S
D S

De R A M O N  GUILLOT,
A{piiar7S, «  q^alaR i  S- Joaii d* lloi.

E ne Cftabteelmiento, fia co d* mi p.opieésá » t e  
lia expreeament* son dopaotel base défcmpafl» M 
servia* ‘ónebra desde « I  seto de te aJmuiin>idi4 
entierro y  he rao peí hamil le* qae se^a aasta Isiaii 
luncne'aeqne pardos hacerte ea las praripassai» 
de* de Earo,ia y  América,

Kn eeteestableeimicate ee fl-r  te fiuicsaeutssilM 
el depéú4- de k s  alega- Us y  lloares sarcúfafe- Me 
fleos állimameate i -Testados q-ie eisrraa heradO» 
m-nte, pndiéadosa er aaAvar t i cadáver ealseiaitDéi 
el U em ^ qne ee desea 110 necesiiad d - •■ ilaiB» 
laivBte —Taabiea t< vendea adrraee d.-radus y .te 
ccaUoe pera loe de madci-a

Se reciben tea óntenea ds lo* qne s* .Irvaa oespli 
sa dicho trea 4 lodashuroi y  para todu* pimv 1 

Frtetes r i alease* de todos K  Ua

SmiGUlJUEÜlS,
Se ven lsa per mayor y  menor 4 praeio* módhes 
Agriar e iqrisa  4 Obrap-a 15-7 a

LA VILANOVESA
drt Ntr* 8 '»-fl. 'las Me'redri,

■ 1  D O M ING O  SOLER, R A 1.D I  ia  T COI?, 
•-Retily *7, satr* Vibsge* y Aguacate.

Se sasbs ds ice lrir na g n a  rartid ■ oe s iit*, s m, 
ernclfljos o* lodct u>m»Dss Merceu s C. br*. Ct-» 4  
R-'eart'*, SaaAnt- b '*, chires y  ds -amafie axisrol,; 
cc-daetese de ssaSue pie.uoe para -gírelas y  .-esai pr 
tieala:es,oratotiutpu4 a.ca.us y  casos . t t t i . n i  
de retoesa y  compoasn eaatet, drj.adi-1 t c*b ) 1»  
TOS, sscapriari t  d* tedas Otete*. < *  lesi >1 -eoids 
Bes para Boroe’ ena. I j ZSk

U  v o z  Dfc t l b . Y
ÍESIODIUO  FO L lT Itü , FtADAJK 

POB D. GONZALO ÜASl a BOS-
tle publica toiloá los dL  

lúncár
px-fpto Im

iP racics do 1« cascripcioB.
En ta Habana, Oerro, Jasui dei M-.-: :c tiua* 

oabaeoa y  Regla ^or on m t * . |  Ig
Hor on trimeetre sóe isn tsd o ............ .......  „  ) l j
Por un eemeetr* ideiB.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  „
F ot un sha ideia ................................. ,. 14.

S n  o lia te r io r .
Forrea trimoatreadoisntoo:........  ..........
Per ansentdrire idem .... . . . . . . . . . .  . |g
Potan  año id e a .. .a . . .  . . . . . .  ¡ i .

O ltracaar,
Fnr entrimestre aoeteu u ú u .,....,. . . . . . . .  }  ( ,
Pornu eemeetTs I d e i a . . . . . „  n *
PoinnaSo I d e m . . . „  9 .

iSa ftl Cerro y  Jmqo aei hiŝ u'A 'o. « o m Im
ICd V&ri&Q*o.*«*«*«•>**«• aa. D  Feraudo Dm  
Kn 0n&mbaec« j  S « g D .  Arik CmK 
EId Caib le a . "  I> nliite

S b  e l iBturioT.
AUerasaa. U. Pablo Patecioa
^ 0 7 0  Naranjo.. . . . . .  D. Franciseo Lente 7ó*te

D-Francieeod* U áisrm.
D. Felipe 2o-htira 
D- Jaon de Chir.
D. i o t t  ijaler Reysa 
O . Func'-^* ll-Trep'.
D . Hilario Angri^
Joaé López y  Siiaeáta,
D. Evansto I'creo.
D. Kannnl G. Fabtea.
D, Juan Peras Dubrafl.
D. Ceeáreo Cteervo Araaga 
I>. Joan Muría MedaL 
D. Demiuve O. Rodrigisk 
D . Ccrn.-r Jo Mondalay.

,D . J-'sé Baiace Feniaadis 
D . Domingo G- Soti*,
D- Pedro Colteda 
D. Agn.; in Bolo,
D. José ic ; Mas».
Srta Banchex v  CoMiT 
D- VIvfasBO Djedte.

Arwáúam ......
BátitiiaBÓ........ . . . . .
B araco a ..................
Hayamo...................

. . . . . . . . . . .
Bemba................
Cárdena*...................
Clfnestei...... . . . . . .
Cribarien............ .
ü a b a . . . . . . . . . . . . . . . . .

mfnegof.. . . . . . . . . . .
Coneolarien del Ncrle. 
Grinea.
H olgáis. . . . . . . . . . . . . .
J a rn e o .. . . . . . . . .a .. .  -
Loa P a lo f . . . . . . . . . . . . .
Los Pozas.....................
Lo* P a la c io s .. .. .. .. . .
fém o n a r ......... . . . . .
Malaaass......... ...........
Helenadal 8u r... . . . . .  _______ ____
M a r is l . . , . . . . , . . , . . . . ,  D . ÓaviaoG ’T
M á n tu o .... .. .. . ..a ...  D. Jileé F . L Ir
tiaeagam .................  D . k V ^  FenpMulea
UanzáBUlo-.............. D. Jr-:-, li-a.-.-ricbv

.....................  p . A i i f  .1 ' -.-....arqia
N a e v í t a * . B r e e .  F. R jiz  v Comr*
Pnestsi Grandt*.........  D . F.-u l . .-.i t •
Paimira......................... D. Rala.: ' f  1 nu.
Pinar del R i o . . . ] ) .  A u - ii-̂ - ."n  «a,
Fneito-FrlDC^........... i>. J ^ 't e e r ic e *  Foca#.
Oaivisan.»............. D Bmuid--Hen-ies.
RemeJiet.......................  D. B s m . - Monte.
'ten Nicolás......... D. José R i..
dan Joeé dtlns Lotju .. I.I. Joeé L i'..u -e
l^t'riKóbri.........  D. Fedorioe V-.<rdia

D. -1. l i .  Uonzalei »  üoMt
D. C4rí<v> n.-j:

Sta. Isabel de UsLsiJaa 
Sonta Cnsadaltíor....
riSTia Morena.............
3sD Joan y  Martinu.. 
3. Ant9 de los Baños..
d an tia » de lu  Vegas.. 
Según la G rande....,,
8sCito‘ Domingo.. . . . . .
teotio R a ir í t o . . . . . . . .
^ a a  U  Chis»............
Santa Oten..................
Sla. María del Bomirio. 
S- Diego de los Bsio*. 
r r i u i d d d . , 
Uaion...
Viej* B e i m ^ , , .........
Taiav ...
OorrallHe.............
CabaAu.. . . . . . . . . . . . .
Consolucdomdel S o r...
Osndeter»...................
Colon
Calubsaar................. .
ClBiaraoBst.. . .
¿ 4 is n u L ». . .. ..........
Q rir iáÁ f.......... .........
Gaanfc............. .......
Gibaaa.........................

D. Joaó Pares Mastrass. 
D. CeiedcBis Herrwm 
D. gsnttej;--- R-b-»
D, Fe-.c” i jo  h'ttenov 
p. AáW_¡., A. á.a»esek 
D. VieenleDií-T 
D. Cár’.i-i Ht.rr.ct4.
D. Lms
p. .’ uido Ledem
D-Lorenr r'-.mero.
D. Joeél.- 
D. Fabo I 
ü. Joi.- r. 
D. / r.-
1). J-Ávtei ir Cxmr*.
p . » .  de |•..-;aaarT*.•a.
D. . i i f ' i s  t Jftn'. 
D.J.oéK-
D. Rs-c.'- '■ Tc. yktrmam
D. Joeé >is7.» í“r¡«se. 
D .Jasnk.
D. Fraorieco Tina 
P . Ti«isa Bvdll.wa 
D. Jot» Pab3¿ Alvaras.
D. Ak,;-' *•->■'•
D  Grejy*;- K . 'd # l* T ^

I liVMbn'

GRAN TEATR O  DE  TACON.
• mpresa íramátic» dfl primor a-tn 
«ImlCG Sr. D. Baltasar TarfeciUsj.

Qr«B fonelon f x n  «1 tk ’-tiáo 7 d# j in ñ  da 7871 
6# p^ndrA eo eMau» comedia an J »o oa

Laliatfllla do DuMas.
La  Srta. Lntuarú sjecntará ilb .J lt

lahuBgureíB iHip€-rii>l,
Terminando U fda^iun ton la .omcJ a en la  Mi 

tíiatede;
Ln Haré de la GíTota.

cu*-A 1 .1  eche.

G*«nfilDe!<a *xt*aardinariv para ¡a aoebt ddli-
iugo 8 d-j JUDÍO de 161:1.
be pondrá aa a- re-aa *', J ama ta  5 aet-.i, li-.s'téa

LtKMra <L ninor.
D efpn 't I*  qjsenáiuá d  baile f.n t4.t.v«

L as mari^o&Bri.
Fínalitenlo la funeion con te semed a en na siten

triada:
Les dosbambrlea'cs.

A  lasa

TEATEO DE ALBISÜ
Gran Compañía Dramática CspafioU,

FaadtB eXt>scrdÍD«ria para si lU ado 7 d, iusá< ilit.
ORDK.T D i L  E9 í ’ E (T a CUL1.

1 f âíonÍB,
^  L «  «cnifid »  M  S tftn i

La escala de la tLIr.
M Caitedv

Baile.
4? ConsIniriU fancion *-.a la ptexsen nn sn*

No Biemtire lo bneno • s bueóo.
Eniperer-á i  las t

SALO NES D E L  LüUVÍiE. ^
Gran baile extraordinario

D iá

_  A I S  T I F  A Z
ggysr* siidí-iziEg* «d e  Junio e* ISTV.
rá ete  eeperial, p-rdráa .--Irtlr Ua laai;.:, « ,

U e i era* ' SIS* slterner ÍÁ,
Í eiraes do ,c'.Bidl*Te»......... Kí m la

tem de ...............  “ ■
EuircTerá 4 las á 

L A  EMPRESA.

a :e í N í :í d :í f-x t r /í n j e i e i s .
SüI.ÜS Y UXICOS AGLNTÁtí F A BA  LOS AN UN OIOS DB LA  V O Z D B rm i  

'  ̂ , lid. Dolzó r  compalííi», Asmar numera 65-
AgeLÍ’. o« dit.toi «eliortíis til Faris, 8r. J.Laborde, rae íl« Boudr 49 Aaantam 

Kueva York, br. J. B. UaCóz, Broadiraj 38.

ilS.— f.-ci,io.; 1  5 (r. caj-aru

b a l s a m o
tía depiiratitadel B' CALISAHI

laf/aiona. SABRA t C‘f eBIoduisa lariiuciM.

.iVISO á los
,  . .  , , MtOlCOSl í ld !3 f  i  I ^

^ ^ U k S ¿ 5 . t e í¿ ; ¡J . .3 í  Cura criiirros ipi ntr-
VWíií liu:..,-V ', l i - - . .- . '.{ 'i 'Jl le¡ broliqiíttof y 
foliar f* r  sn/Vn7!«--/-Hfst '/t pteho $ »u t(K t *1 aédíe*«. .«.v - • - asas • • / W •OMelAá.V 
j e l  ssternto.-EoPaeu .L 'C ietLt.Sd, r. Ftvi’Mnv 

Baiifrut, SAI'JU j  C* rE.^A’ANlíBa j  ’

b •'•tm  * « ■ » : « •  P  >t.t,r...v> .  s j. :  . : i
C e .V T M a L A S  A S f tB C A I*  V  A E IR A L -  
G i A B  se sDcgeotriD ea I4 Huhfma. casa los 
8—  S A M U  T C*, y es Isa priucipaiei Urnieott.

ta . J A V O S  a j iA a .  D B  r m u s m o s  s u
VXOXmX earfsmiica envllcfied* se a  el 
neeasaésde per Isa stiskriasdsi meélcilM («r  al Halte 
tlee, la tenes*, y Is trssean b  I* 

h E F  M  n v n  * *  t e  M r t e t  •  d  ra A « é M  d *  l «  4 1  • 'S M

la

AJ

tr

tE

Ayuntamiento de Madrid




